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P o r e l b u e n n o m b r e d e E s p a ñ a . pone c o m o c a í a La m a y m - i r 
a l a J u n t a db G-aiSaiS B a p a t a s para, qme 

U n a p l a u s i b l e r e s o l u c i ó n d e l 

C u e r p o c o n s u l a r d e B a r c e l o n a . 

narece que f u é d o n S a n t i a g o IES i n d u d a b l e q u e es ta o f i c i n a s e r á 
^í>s„,fii1n a l r eg reso de u n v i a j e c read la c o n todos l o s m e d i o s que su. 

^ ^ i l g f c ^ 1 1 ^ ^ e i a n'ec'eiS£U^'0 ^ iaiiiportanjeia : 

urgente 
una 
tUiend*''' 

l a c r e a c i ó u 
P e r o en. t a n t o 

en E s p a ñ a de 'esto l l e g a , c r e ó n o s q u e e'J m e j o r ó r -
^ " ' ^ p i i i c i a i n f o r m a t i v a o f i c i a l p a r a g a n o de e x p r e s i ó n de l a s v i r t u d e s de 

a nues t ro p a í s de a t aquen Eisipafia, de sus p rog re sos , Oe sus a fa -
ei e x t e r i o r y p a r a ues efe t r a :ba jo y de n o b l e e n g r a n d e -

¿ S t a , d e s p u é s de e s t u d i a r a q u e l l o s j u i ­
c i o s , e leve s u d i c t a m e n afl A y u n t a -
m l e n t o y á s t e , a s u vez, d i c t e dfefina-
tivamien-te su d i s p o s i c i ó n snO-irc el 
asunto. . 

O B R E R O H E R I D O 
E n tos T a l l e r e s Q r c o n e r a , do B a r a -

ca.ldo, h a l l á i i P o a e t r a b a j a n d o el oJafe-
10 E n r i q u i e Ca ruso , de v e i n t i t r é s a ñ o s , 
f u é -aüca ' izailo po}- i m a p ' f d r . a esme­
r i l , que le c a u s ó les ianes de p r a n ó s t i - Jie 
co Pésfefrwádo en l a f r en t e . 

L a p o l í t i c a d e l D i r e c t o r i o m i l i t a r . 

L a D i r e c c i ó n d e P r i s i o n e s p r e p a ­

r a u n i n t e r e s a n t e l i b r o a c e r c a d e l 

s i s t e m a p e n i t e n c i a r i o e s p a ñ o l . 

apasionados e n Se le c u r ó e n l a c l í n i c a , d e l d o c t o r de i o s t r a b a j o s r e a l i z a d o s p o r d i c h a 
ripnl;u - « . e r r a , de B m v e f i a , s i endo t r a b a d a , - d e p e n d e n c i a ol ic i iu l en 

S S , v e r d a d e r a s i t u a c i ó n m l o s l a r , quie c o m p a r t e c o n noso t ros , t a n do d ' é s a su ( l o l n i c R ¡ ü d é L u . m e j o r a s que p o d í a . » i 
ctos p o l í t i c o , s o c i a l v e c o n ó m i c o , c e r c a c o m o n o s o t r o s mi-sanos, n i \as- c h a i i a r c i s i s t i í m a poinir n c i a i i 

a T n o s o t r o s nos p a m ' ' 
n á i t o y te a p ü a u d n n o 

n a t u r í á í s m n O 

L I B R O D E D I V U L G A C I O N A s c e n d i e n d o a c o r o n e l p o r m é n t o B 
( M A D U I l ) , 4.—iPbr l a D i r e c c i ó n 'ge- de c a j n p a f i a oil teaiieuiifce c o r o n e l d e l 
ra.! de P r i s i o n e s se h a con i enzado T e r c i o d e c i x t i v u i j e r o s d o n Fra.nci isco 

lia t i r a d a de u n l i b r n de d i v u l g a c i ó n F r a n c o . 
I d e m i d . p o r i g u a l c a u s a a l c a p i t á n 

S ñ i a r aJ m u n d o e n t ^ a c e r c a te « m i i e n t o ^ £ J ^ s t ^ C J S ^ J 0 1 1 ^ S i e r r a , ' l é B i i ^ e ^ ^ á t e ñ i d Q t r a s l a ^ d l e p e n d s i i i i c i a ' o l l c u j _ ^ ^ « n Jas d r : A r t i l l e r í a d o n P e a l a n d o Capaz , 
uestra vei 

f ^ o s o t r o s ' ñ o s p a r e c i ó ' b i e n é l p r o - i t ras t r i s t e z a s y n u e s t r a s a l e g r í a s na -
é ' ¿ v le a í J i l a u d i m o s , o p o m e n d o el c l ó n a l e s . 

aspectos ^P^^ nrk 

E n P o r t u g a i l e t e , y 'm la. casa n ú -
•mBXo, n a t u r í i a i s i m o e n a q u e l l o s P o r eso m p u t a n i o s c o m o t r a n s c e n - e r0 m ^ ; ^ C o B C , ^ ^ se 
ie'P ' ¿e f a v o r i t i s m o s y c o m p a d r a z - den t a i l el a c u e r d o del d i g n í s i m o Cuer -

i n t r o d u c i r s e 
ar io os-pañol . 

I d e m i d . n i c o m a n d a n t e de Ar t i l l e*-
r í a faOIecido d o n J u l i o B e n i t e z y eub -

lEn el l i b r o se esi.ab.l .T. la. ( I j f e ren- oficiatl de C a b a l l e r í a a doai M i g u e l T e -
la . en la a d m i u i s t r a c i ó n p e n i te ac ia - vradei l l 

-'C01ni.es, 
. , 1 - ! s u s c i t ó u n a r e y e r t a e n t r e P e t r o n i l a 

— a^ qUe l a a g e n c i a en p o c o n s u l a r de B a r c e l o n a , de de sv i r - ^ j . ^ 

n a , a l c o m e n z a r 'el D i r ec to r i . o y a i 
l l e v a r éstfe ¡día a c t u a c i ó n diez y seis 

' " ' "','s" , , + . • * „ , ^.j 1 „i de i n f a n t e r í a d o n E m i l i o Ma.yoa*al v 
l.a. e c o n o m í a t o t a l i i i t r o d w i d a e n e l , , . ^ n U de i g u a l a r m a d o n J o M 

C o n r e d l e u d o i a C r u z d e l M é r i t o M i l i ­
t a r c o n d i s t i n t i v o r o j o a l c o m a n d a n t / ! 

p r e s u p u e s t o con m e j o r a s do todos los £ ^ n " c n t e ^ d o n 
Serv ic ios ha s ido da l.UO.OOO pesetas. B o n . e r o a m b o s m u e r t o s e n c a m p a n a . 

m n e „ i A O A O C T A , . C o n c e d i e n d o l a C r u z d e s e g u n d a D I C E «LA G A C E T A » 
L a «Gacertaj) do hoy p u b l i c a , e n t r 

¿os politicos, de q u e i a a g e u c m e n p o UUIÜSUUUT U « J 3 i a :u« .uuu , u t j u ^ v ^ - I I r í a ^ g h i j a s A v e l i n a y J u l i a A l -
S s t t ó n fi?rderia t o d a s u p o s i t i v a t u a r e n sus r e spec t ivos paxse* expo- v & £ > de v e i n l i a é i , 9 y v e i n t i t r é s a ñ o s , 
l í c a d a en c u a n t o l o s pe r sona j e s y m e n d o s e n c i l l a m e n t o l a v e r d a d de r€S,pject)í.Viairnente: 
,oS pereonajillos d d p o l i t i q u e o v i e r a n l a s cosas, c a r t a s i n j u r i o s a s especies L o s ^ :U . f lñaz0s ^ e p e t r a 
STeJla e l l u g a r a p r o p ó s i t o p a r a en- quie « n conr t ra de E s p a ñ a se v i e n e n v sug f u e r o n m u c h o S i 1MlsultaI1. 
chufar a los p e r i o d i s t a s q u e les j a - p r o p a l a n d o . . do c o n l i c i o n e s leves crue n e c e s i t a r o n 
7*unn T i e n e t a l dlaeKSion i m i p o r t a n c n a p o r at,ikfi?ririn f a r i l (Mnt ivn P e t r o n i l n v Tn l a « Siguieoitos d i s p o s i c i o n e s : 
' f n efecto, en t o d a s l a s n a c i o n e s l o q i i e a t a ñ e a n u e s t r o p r e s t i g i o , a a « s í i a n c ^ ^ c u l t a t n a P e t r o n i l a y .Tu- ^ a J(VS m e x i S u M a j i - e spec t ivamon te . a l j a i i f a 
i n a u n a a g e n c i a i n f o r m a t i v a o f l - n u e s t r o h o n o r , a n u e s t r o e s p í r i t u y ^ mam() m h a d a d o C l t ó n t a a1 gadoo do H a o l t o d a a d o p t e n l a s i 
c M incues i ionab le s p r o v e c h o s o s t r a n s c e o i d e n í c i a . p o r lo q u e se re f ie re j u z l f a d o S S i c i P á í . d i d a s nietóesaxials pana c o m p r o b i n r l a s ; . . " ^ r 1 ™ ? . . ' f r 5 ^ ! ? : . . ^ c . 
írutos. F r a n c i a e I t a l i a , e s p e c l a l m e n - a n u e s t r a ' e x p a n s i ó n c o m e r c i a l . Es , 

¡ C u i d a d o c o n l o s b r a s e r o s ! 

g u i 
clase d e l M é r i t o M i i l i t a r c o n d i s t i n t i ­
v o i ro jo . y p e n s i ó n de 50 v 25 pese tas 

te han t en ido e n e l las e l m e j o r a u x i - e n s u m a , a l g o tan , c o n v e n i e n t e p a r a 
liar para f i j a r y esc la recer e n el ex- E s p a ñ a c o m o qne se le h a g a u n a de-
terior si tuaciones y c o n v e n i e n c i a s n a - f e n s a p o r i n i c i a t i v a y c o n a l e g a t o s 
ckmales. E s p a ñ a neces i t aba , y nece- ajeaios, que , o l a r o es tá . , s in. ser m á s 
sita, l i na o f i c i n a a n á i l o g a y a nos- f u n d a m e n t a d o s que los que n o s o t r o s 
otros nos p a r e c i ó o p o r t u n í s i m a , y p u d i é r a m o s c o n s i g n a r , t i e n e n ra v i r -
acertada l a o p i n i ó n a t a l respecto del r u d do P . n n r ^ r t o d a i d e a de i n t e r é s 
funesto ex min is f t ro de Es t ado . F u n - y a p a s i o n a m i e n t o , 
cionando l a r e f e r i d a a g e n c i a h u b i e - C o m o e s p a ñ o V s amanf^f t de n ú e s -
ran muerto a l nacer c a m p a ñ a s c o m o t r o p a í s , c o m o p e r i ó d i c o de fensor do 
la de g lo r i f i cac ión de F e r r e r y o t r a s 
que han a r r a s t r a d o p o r el sue.'o des­
piadada e i n j u s t a m e n i p el n o m b r e de 
España. 

L a s i t u a c i ó n i n t e r n a c i o n a l . 

E n A l e m a n i a s e h a d e s c u b i e r t o 

u n g r a n e s c á n d a l o f i n a n c i e r o . 

E n u n t e j a r d e l a s 

V e n t a s p e r e c e a s f i ­

x i a d a u n a f a m i l i a . S i ^ S 1 1 

' t a r e s que ge er 

M A D R I D , i . — E n u n a de l a s 

d e n u n c i a s que se fórteiiliSi p o r o c u l - ^ ^ ¿ ^ ¡ T en i * ™ * 0 ' 
t a c i ó n y d e f r a u d a c i ó n de i n u p u o t t - s . I J0 ',e M e l i l l i . , , 

- O t r o a n u n c i a n d o e l q u i m o con- ^ O T > o n . w n d o p a r «1 m a n d o <W r e ­
c u r s o p a r a s u b x v n c i o n e s v a n l i d pos w ™ * * O i b a - l l e r f a do. H i i s a r ^ <|P í a 
d e i 5 t i n a d o « á lía <-..ns.| n u - c i ó n de ca- í ! r : i n c ^ a ' ' c o r o n e l d o n A d o l f o P*-
¡ m i n o s vecanailieS. 1 r i n a t . . 

bemdo eá i n g r e s o en D R H A C I E N D A . A u t o r i z a n d o a la . 
• . . v á l i d o s a va.rio.s m i l i - p ¡ r o c c i ó n p e ñ e r a n d o A d u a n a s oor^ . m 
i cuen i t r an i n ú l i l - s . c o n c u r s o n a r a a ^ a u t ^ c . ó - i .fe 

O t r o coiiiC-edicrKlo el. 

cho- A p r o b a n d o ot c a r n e t de ide.ntida<l ' ^ P ^ m a t e r i a l e s c o n d e s t i n o a v a -
loa íaci iMUativos q u e ü i a y a n de ir,ní! Adnar-nc; . 

Concedienuno jl.ivoTsas e m e o ^ 

E L C O M U N I S M O E N A C C I O N 
LA H A Y A . — P o r n o t i c i a s de l a I n -

E & C A N D A L O F I N A N C I E R O 
P A R I S . - . D i i ( i : n d e M a g u n c i a a « 1 ^ |a. p u e r t a do é s t a , e n c o n t r á n d o s e a n -

dia hoiJandesa se sabe q u e se h a des- J o u r n a l » que se h a descuibier to en te e.l t r is i to o s o e c l á c u J o ( r u é o f r e c í a n 
cutiea-to aillí u n a i n t e n s a a c c i ó n co- F r a n c f o r t u n v a s t o e s c á n d a i l o f i n a n - l edos los m o r á d o i f » 
munista. c l o r o . I ¡ (1 v i d a . 

La Pollicia vieü»? t e n i e n d o f recuen- Sf- h a l l a n c o m p l i c a d o s e n el a s u n t o 
[tes choques con d i c h o s e l emen tos . f u n c i o n a r i o s d e l C o m i t é d 

d i d o u n b r a s e r o , el que d e s p r e n d i ó roprOsentair a E s p a ñ a , en la, Expo- ' i -
t a n o r a n c a n t i d a d de gases, que de- c i ó n de l a h u l l a b l a n c a e n O r e a n o M e . «i. su ins tapc -n . a dnti- R a b b a o e -
b i ó p r o d u c i r t a a s l i x i a de l a desgra- D i c l i a C o m i s i ó n 4a f o m i a r á n : d m h - r ? " ™ p * . ^ t e d r é A i e o d e la. T J t u v r r s . -
c i a d a f a tB iKa . Bplcre tar io dea T r a b a j o , u n j e t o - d e aajCi Gflotoaíl. 

Se s u p o n e que u n o ( l í e l o s h i j o s , en m o c i ó n tío i n s t r u c c i ó n p ú b l i c a , U n „ E V P P n i P N T P «» . , ' f , T - A " 
los e - e r t o r e , dy- la. a g o n í a , h i z o a l g x i n i n g e n i e r o , u n j e f e de A d m i n i s t r a c i ó n , 17 • ^ r l * ' . a A - v . a d o ^ Jn7.7odo o í 
m-irv i m í e n l o , que. J a n a ó .sobre e l b r a - e l p r e s i d e n t e d e l C o m i t é P e r m a n e n t e expednente i n c o a d o e n v i r t u d ñ é t m 
s e m u n a m a u l a , la c u a l c o m e n z ó a efe F i a r í a s y E x p o s i c i o n e s y u n je fe d e n u n c i a s de los poceims p o r lo . 
suMst, s i r v b n d o de h i id ic io p a r a que de t s ecc ión q u e a c t u a r á , como, secire- rY1r,• ^ « u e fifi b a l i z a b a n l a s rt*** 
a l lgunos ver inof t , p e r c a í a d o s de l h u - t a r i o . ^ e l subsue lo . 

m o que s a l í a de l a choza, d e r r i b a r a n A A M S T E R D A M d e W m i n . o c i ó n ha ohodee ido a l 
Con o b j e t ó de a s i s t i r a l a s r e u n i ó - frnerdo . a d í m t a d o *n-¡la. ú l t í r n a r e u n i ó n 

q u e o f r e c í a n ñ e T m C m i i k d i r e c t i v o de l a I n t e r - ^ ^ ^ J ^ ^ ^ T i T " ^ ; » • -
s i n s n i a l r s de n a c i o n a l S i n d i c a l , h a s a l i d o p a r a A m s - „ ¿ x ! . V x , 

t e r d í u n e l s e ñ o r L a r g o CaJml le ro . 15!"*a' * ^ w h«' rn 
E i u r a m b a s a g i i a s y SUS h i j o s se ha- F I R M A R E G I A 

A l o i a m i e n - l laba.n muer to is , v l a esposa e n m u v , 
En el úlllinio r e s u l t a r o n h e r i d o s JO if> ( ingienferos . arq/ui t iectos) , oh iones g r a v e osita d.-.-, •.m.liáin.doste. .poder . =>u. AJa jos tad od R e y ha, firmado io s 

as' ¿o i lva i i l a s i g u i e n t e s dec re tos : coimimistas y seis con tusos . c o b r a b a n fue r t e s c o m i s i o n e s , a^gun_ 
Las deteaciones de r e v o l i u c i o n a r á o s h a s t a d o 25.000 m a r c o s Oiro, p o r p r o -

|Se cuentan poi" cen tena le s . 
I N F A N T E C O N D E N A D O 

PARIS.—En el a ñ o 1910 e l i n d u s ­
trial f r a n c é s Cecül io M o y | t r e n t r e g ó a l 
infante d a n A n t o n i o die lOnleans m i ­
llón y medio de f r ancos p a r a c o n s t i -

«{filooll'as.en el M a r r u e c o s e s p a ñ o l . 
. 'Ell infante diebía a p o r t a r o t r a s u m a 

M&ual; pero coano f u é v í c t i m a de u n a 
^tafa. no lo 'hizo n i d e v a l v i ó el d i -
awp (n4í se le h a b í a d a d o . 

E l J u z g a d o que i n t e r v i n o en el s u -
p o r c i o n a r a lmacenes , t i e n d a s , etc. ceso h a ord/enado el t r a s l a d o de 

E l n ú m e r o d e de t en idos p a s a de .SO, c a d á v e r e s a l D a p ó s i f o j u d i c i a l . 
e s p e r á n d o s e d e s c u b r i r n u e v a s r a m i d ­
eac iones . 
; H A S T A E N E S T O S O N Y A N Q U I S ! 

N U E V A Y O R K . — H a y m á s de dos 

E l p u e r t o e s i á . h e l a d o . 
A Y U D A N D O A L G A L L O 

L I M A . — B e l m o n . t e h a r e a l i z a d o u n a 
o b r a de c a r i d a d pa i ra d a r a l G a l l o m e -

D I L A P R E S I D E N C I A . — A c l a r a n d o 
» 3a i n t e i r p r e t a c i ó n q u e del>e ^iatse a l 

" i reg l a m o n t o de descuen tos e n e l p e r c i -
'ÍO de d i e t a s . 

| 7 • | D E G R A C I A Y J U S T I C I A . — N o m -
VJCOS CÍP * s f i f * l f > f l f i r i b r a n d o a d o n E r n e s t o G i m é n e z v o c a l 
^ ^ W f ^ ^ ^ C / l . . £ ^ C l í . . l U f í e n t e de l a .Iim.l.a o r g á n i c a de l po-

V I A J E S ^'e'r j u d i c i a l . 
P roceden te de M a , d r i d h a l l e g a d o a JubUomdo a d o n Ce les t ino N i d i o . 

S a n í a r . Ü i a r , e n t r a n d o a p r e s t a r ser- magisifcrajdo dle 0a A u d i e n c i a terni'io-
v i e i o e n 3a a c m l i t a d a ( s a s t i e i í a ; de ni.l de B a r c e l o n a . 
S a n t o s d r d u l ñ a . . iilá e ^ l e n t ^ co r t a - I d e m a d o n V i c e n t e R u i z VaJan'no, 
d o r ^ i a s t r e p a r a t r a j a s d e s e ñ o r a v j o f é d e s e c c i ó n d e l M i n i s t e r i o . 

Meyer l levó el a s u n t o a l o s T r i b u - ^ f r e ^ S H o ¿ S O Í ^ P <V** -posee l o s m á s c o n i p l e - D e c l a r a n d o excedente a - Ion L u i s 
7 ^ A u d i e n c i a de l Sena h a £ S Í ¿ í J tos ^ i r c M n i e n l o s e n el d f f f M l a r t e F e r n á n d e z L i e n c r e s , j e f e de e e c o i ó n 

condenado a l i n f a n t e a l a d e v o l u c i ó n , c k ^ e r i f h ^ 1 ^ ^ o ^ d e l cor te- (,f'í M i n i s t e r i o . 
B Repetida c a n t i d a d . • t m G f 0 , h% tore-ado ^ v a i r i a s COJ n - L a w!iec ta c a l e n t ó l a de t a n c i egan - D E G U E R R A . - P r o p o n i e n d o p a r a ej 
CANONIZAICIONES Y B E A T I F I C A - ? t o d a v í a t o m a r á p a r t e en o t r a s , to s a s t r e r í a ipifedie osta.-,^ M. ; ! I shrha) . c í . r g o de jefe, del E s l á d u Ma.vo río l a 

¿ I O N E S ^ 9181 ?ne pafi:ue '1;IS í r u d t r q,,e h f P u « a cortiaidor menc io .uado póS C a p i t a n í a gene,.-.,1 de BaiSes al ^ r o d u c t o i - e s c o m o l a A a i g e n t i n a y Ion 
BOMA—Acaba de saberse m í e d u - < M ? " * ™ d o " } a r c h a T A a E s , P a ñ a f;or, ^ > ™ g u s t o " e x q u i s i t o y d o m i n a c o m o miel de E s t a d o M a y o r d o n J m . n g á e z 1?>Í^ U n j a o s . 

1 pocos las v a r i a c i o n e s de l a m o d a , do R e t a n a . ' " E s m d u d a h l e que, e l g r a d o de d * -
— ' n r e c i a c i ó n de l a d i v i s a m o n e t a r i a e n 

c a d a p a í s , i n f l u y e n o t a W e m e n t e e n e i 

P'-esidenc.ia. u n a no<a oflcio&a, : edac :a -
ída en ila f o r m a s io -u ie tn í e : 

<(A;lrTiilp.n,c, rp-TiMir-OC r n ^ i o m r\f. UflO, 
tr^v.i^ta dato*! e s tnd ' ^ t i eo f i de la •iT>nP-
It- ' i do i l n , - v i d a on aüerunaisi c f r n i ' a l o ^ rtr-
¡ E u r o p a v A m é n c a e i n t e m r ^ t á n d o T ^ s 
••'rrónienimií'/'dift b îctPTK d ^ d l i í c c i o n e s d * 
ipil o y f r a i t an de d e m o c t r a r aue Mfír 
¡d^'d eo nnó. dA ¡iais pob la i c iones m á s 
i e r ras d e l m u n d o . 

L " cimiOe l e c t u r a d.e i n f o m a c i ó n o s ' 
v tei'effn'im0!0 de o t r o s p a í s e s d a n a 
c o n o c e " l a faMÁ fundiamefnto de d i ­
c h a s in fe rnre t r i c i .o r i es y d e d u c c i o n e s , 
p u e s p i r ec i samen te e n eistop d í a s w h p 
comen t i ado la. g r a n e l e v a c i ó n que h a 
e x p e r i m e n t a d o o? p r e c i o d e l p a n en 
I n g l a t e r r a , F r a n c i a , e I t a l i a p o r se­
g u n d a vraa e n e^itA I n v i e r n o , c ó m o a s í 
m i s m o fio h a b r á n e x p e r i m e n t a d o se­
g u r a m e n t e p a í s e s t a n c a n i n e n t e m e n t o 

Tant,. w el a ñ o san to h a h " T ' ^U!1 aiin,e:'r:i110-
zaciones y beat i f icaciones carK)n:i- y w w w M ^ ^ M M * ™ ^ 
l i a 0 6 ^ , ^ cor respon 'den a I t a - E l d í a e n B i l b a o . 

c o n s t r u c c i ó n d e 

c a s a s b a r a t a s . 

n ? a p ^ r " 1 ' ^ un ' a a * * * * * * j L a 

l é ? a S a Í a u e e n l m t i f i c a r á a l a r e l i -
I m o ^ a e f l i t a , de l S a n t o Sacra -

lfrmyATr,CAÍÍO NO A C E P T A R A U N T E L E G R A M A 
l^cáno a i T Pre71sa d ice o u e el V a - B I L B A O , 4 . — E l g o b e r n a d o r , - s e ñ o r 
H'";incés ^ . ^ p t a , n i ^"e e P G o b i e r n o B a i l a r í n , nos m i a n i f e s t ó esta m a ñ a n a , 
p a c i a l a r 8 U n ^ P r e s e n t a n t e de q u e h a l d a r e c i b i d o u n t e l e g r a m a del 
Sed. 'orena ce rca dte. l a S a n t a d i r e c t o r g e n e r a l de S e g u r i d a d , y q i i s 

' ' V R í s l i f r i E S E O P O N E « R u . ' g o l e o rdene Se p r a e l i q u e i n l . a -
| É 6 n i t ¿ u S - írni|,'in s e n a t o r i a l de m a c i ó n , c u a n t a s ges t i ones sean neoe-
J a ' n n l í t , ; L 1canr) n¡en.sa nponerse a s ac i a s p u r a a v e r i g u a r q u i e n 3.?a el. 
Í P W " ( í ¿ n + í a ^ G o b i e r n o p r o p i e t a r i o de t r e i n t a O b l i g a c i o n e s de 
Sei>i ,ri0 teis ^"e se en ta ib len en e l la. C o m p a ñ í a M e t r o p o l i t a n o , encon -
^BA NUDA010 I r a d a s en m i coc.In' del f e r r o c a r r i l 

n ^ N E G O C I A C I O - ó s r t a c i ó n Casetas, las c roa i é s fuleron 
ftAí^ig v j iec i laamaí las a jefe c i s t a c i ó n esa. 

• ll)re'v-e ar r f n r u d a r ó n Connuní t í i i i emle su resuPtado ges t io-
N ^ í b i q ^,'0íl<?iR comerciai l^s c o n n o s . » 
í ^ V r i f H j , ' ? v - 0 ^ r ^ lo= n lpmanps U N A M U L T A 

Km fra-r.L.,ac! ha,n l a ba;?e del p rovee - Eil g o b e r n a d o r h a m u l t a d o c o n c i n ­
c u e n t a peisetas a l d u e ñ o dJel c a f é u í w a 

<50BRE M A P R U E é e d i c i a s » . p o r beoer en ol m o s t r a d o r 
HT>TC! ^ 'ÍNÍ? a urna h i i a de d i e z y seis a ñ o s e i n -

«Uv," ¿J* ,1* : r*™nT<*. v ^ o n I n s^iilfar a los aa-entes <le l a a u t o r i d a d . 
B ^ n í n ^ AA ~ •'Anrrtir.w.'.í, c)» ¿ i / ) C A S A S B A f l A T A S 
, ,>"-'»r.i., / / " Af«,rm,ív»/>c ¡jy® t é c n i c o s miunicipafets h a n fo r -
' " ^ ' p 'V^irc.;./in ^ 1r^rA unn mudr,;,]^ y a .su . in ic io sobre l a s o f e r t a s 

f'0R ^ P m - r o * 

A M ! . ^ . T r r ; r i l pri 1o ^ A i ^ ^ p n p . o t á r a l a c o n s t r u c c i ó n ^ 
'v»ij:m;tt . nin"'> n^otrwo-fa do casas b a r a t a s , 

^ncia s 'Pf,<'iflstas r e spec to a K l s e ñ o r M o y ú a e x a m i n r i esta m a ­
ñ a n a d jn fonn ' e y , all efecto, se p r o . 

L A S E Ñ O R I T A 

h a . f a l l e c i d o e l d í a 4 d e f e b r e r o d e 1 9 2 5 • 

A L O S 15 A Ñ O S D E E D A D 

después tle reelbír los Sanios Sacramentos y la Bendlcián Apostólica 
R . • P , 

Sus desconso lados p a d r e s d o n C a s t i d e l a F u e n t e P a r r e s v d o ñ a 
J o s e f i n a f e r n á n d e z ; h e r m a n o s d o ñ a C a r m e n , d o a J o s é , d o n Cas to , 
d o u J o r g e , d o ñ a M a r t a d e l P i l a r : h e r m a n o polftieo d o n M a n u e l B r i z ; 
s o b r i n o s , p r i m o s y d e m á s f a m i l i a , 

S C P L I C A N a sus a m i s t a d e s l a e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o Se 
ñ o r en sus o r a c i o n e s y a s i s t a n a l a e n d u c c i ó n d e l c a l á v e r , q u e 
t e n d r á l u g a r h o y , a l a s D O C E , desde l a c a sa m o r t u o r i a , Paseo do 
P e r e d a , n ñ m e r o 26, a l s i t i o de c o s t u m b r e , v a los f u n e r a l e s q u e , p o r 
e l e t e r n o descanso d e s u a l m a , se c e l e b r a r á n e! J U E V E S , 12 d e l co­
r r i e n t e , a l a s D I E Z Y M B D I A d e s u m a ñ a n a , e n l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l d e S a n t a L u n f a ; f a v o r e s p o r los c u a l e s q u e d a r á n r e c o n o c i d o s . 

L a m i s a d e a l m a t e n d r á l u g a r h o y , a l a s N U E V E , en l a p a r r o q u i a 
a n t e s c i t a d a . S a n t a n d e r , ó de f e b r e r o d e l<í2ri. 

E l e x c e l e n t í s i m o e i l u s t r í s i m o s e ñ o r o b i s p o de es ta d i ó c e s i s t i e n e 
c o n c e d i d o s 53 d í a s de i n d u l g e n c i a s e n l a f o r m a a c o s t i i m > r a d a 

Pdmípaa f ú n e b r e s . « N u e s t r a S e ñ o r a de l C a r m e n » . — B L A N C O Y H O R O A — 
Velasco , 6 y B u r g o s , i S . — T . 227 y 256. 

c o s t e . d o l a v i d a , p e r o es e v i d e n t e que 
esta, i n f l u e n c i a , no p u a . r d a s i e m n r e u n a 
r e l a c i ó n s i s t e m í t i O a c o n l a s o s c ü a c i o -
E O I de l c a m b i o . 

Desdo i s e p l i e m b r o ú l t i m o l a o s c i l a ­
c i ó n de l (Miste de l a v,id,a h a s i d o o n o r -
m e e n oaiSi l o d o s l o s p a í s e s , f e n ó m e ­
n o é s t o p r e v i s t o desdo que PC t u v o co-
noo . indenfo de Ja escasez dte cosechas 
m u n d i a l e s en c é r c a l e ® y o t r o s a r t í c n -

T e r m i n a , la, pota , d i c i e n d o o u e lo® nr -
• t í c u l o s a i l iment . ic ios e n E s p a f i a , s o b r e 
t o d o l o s con i s ide rados d e i n d i s p ^ n s a ' 
ble n e c e s i d a d , m h a n m a n t e n i d o é n 
a r m o n í a de p r e c i o a, l a s c o n d i c i o n e 3 d f l 
p a í s d o p i - o d u c c i ó n y a o t u a l m e n t o 
puede dec i r s e o u e E s n a f l a es u n p a í s 
d e n d e en c u a n t o aü ailiTñiento se refie­
re , su v i d a ea l a m e j o r v m á s b a r a t a . 

L O S C A M I N O S V E C I N A L E S 
T a m b i é n "se ha f a c M i t a d o en l a Pre­

sidencia , u n a n o t a d i c i e n d o aue l a ' (Ca-
c e t a » ha p u b V í r o d o oí .n.nnnc.io c o n v o -
c a n d o m V C o n c u T « o n a r a c o n s t m e -
ciVin d/> c a m i n n s v e c i i i a i t w . 

E L C O N S E J O D E A N O C H E 
E l Conse jo t e r m i n ó a l a s nueve y 

m e d i a de l a n o c h e . 
L a r c í e r é n c i a f u é f a c i i l i t a d a p o r e l 

Pn si den te , q u e d i j o q u e se h a b í a a p r o ­
b a d o c o n a s i s t e n c i a (del ó u b s e c r e í ^ r i p 
de I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a u n dec re to de 
c r e s o i ó n de escue las e n H o l l í n (AII . ÍJ -

http://-'C01ni.es
http://mencio.ua
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t e l e ) y ol . ro r e f e r e n t e a l a r e p a r a c i ó n 
d e u n a o r m i t a en ' la p r o v i n c i a de Se-
í>ov.ia p a r a s a í l v a i u n a s vaMosas p i n ­
t o r a s íbuirialies. 

R e f i r i é n d o s e & IM-armeoos fllfo q n o 
eyí T e f t u á n y L ; i r a d i o no h¡ i l ) ía novo-
u laJ . 

E n M ( ' ' J i l l a — a ñ a d i ó — ! a , ha rkn , (leíl 
c o m a n d a n t a V a r ó l a v e r i f i c ó u n a i n c u r -
« i ó n - .reco^itMKlo ocho c a ' l á v e r r s euc-
i r j g o s y once n i r m a m e n f o e . 

Nosoti-oR t u v i m o s tipeá h e r i d o s i n d í ­
genas . 

Te;n'n.i.iiú sn rri'iM-o.ncia el g e n e r a ] P r i * 
vttfy de R i v e r a d ic ienido q u e ou b r e v e 
d a r í a c o i n i e u z o la. r a n i p a ñ a c o n t r a 1 i 
p l a g a d# oinoiR ou al r i n a d a n - r m i a 

R E P R F S E N T A N T E F R A N C F S 
K s t a m a ñ a n r llfcró p i - o c é d ^ n t o de 

L ' ^ b o a . eii 'rr»piT«.p.Mt,'>nt.e e n v i a d o r o r 
F r a n c i i i , p a r a lO^i.st.iir -a. Has fichas OT-
. " • í i o z a d i í s en luMwir de Vaisco de C a m a , 
d i o u l í n l o And.'c'.s F r i b o u r a : . 

L A P P « ? r A F N E L O A N T A R R I P O 
K n il.n. epTrev'iftta «rué o d e h r ó h o y con 

ñl p c n e m l p i * ' ñ i o FIP R i v f v a d o n O d ó n 
de Rueri . i - v a l j ó eme FI0 d á u fac i lwTadfs 
f u su í r ; . i , M o n los pescaderos de l a 
coí-t i ftnjifáhHcn,. 

L O ? M i N P R n c ; ARTURPANOC-
U n a C.O""'•'•'•<'"] (V-i nv,>i"i-. ^ ¡i-< n i ' in neis 

c e l t l - i ' ó Hoy nn.'i doten,:da. on*rov i s i a 
con 'el! .yono.rail H o r n i c - i i . 

E L G E N E R A L O R O Z C O , I N D I S ­
P U E S T O 

EiB' gia-i-t-aii: OJ'OZCÓ,. prriesiideníie del 
T r i b u n a ! Sl iprea i io de G-üor ra y M a -
r i . ua , Oió 5i.s¡s1ió h o y a «n de.spaSRlio 
jpor ha i l iu -sc Ugiea-ainiente i n d i s p u e s t o . 

D E S P A C H O Y V I S I T A S 
•Kl gjeinieinall P r i m o de P . iv iTa dosoa-

t -hó h v y CIMI- l o s snUse-cretairios de Es ­
t a d o y G o b e r j i a c i ó n . 

En . l a - P i -os ido i i c ia r e c i b i ó l a v i s i t a 
t]e alíj .niiKs gienifirales, e n t i e el los e l 
Kcf io r F e i j o ó . 

T a m l t i r n I i a h l ó c o n - e l p r e s i d e n t e e l 
d u o n o de Veor'agíia 

P o r .úiltiano. «il .y'enei-al couff i - iMuiú 
« n . S i U dcwpaoho con efl s e ñ o r t i a h o 
So'tjeOio y o o rí o í diifect o r g e n e r a l y e i 
sC'Ci«Grtario ule- ( í o m u n i c a c i o n e s ; • 

B E S T E I R O A G R E N O B L E 
H a m o j r c h a d o a P a r í s el c a t e d r á t i c o 

teofior Besi tc i ro . -ni- a . c m i i r á el d í a 8 
a Grtemolíl'e, con la representa>eiom de l 
p -aHido sdiCiaiíifita o s i i a f io l . a l C o ñ g r e i 
so que . - I p a r t i d o soc i a J iMa f r a n c a s 
c e l e b r a r á oií d i c h a po-hkHüión. 

V E L A D A N E C R O L O G I C A 
•En o! I n p t ü . u t ó í r a n c i é s se c - í l e b r ó 

•esta uoc l . e u n a ycSia^a mc i - ' i h ' t ^ i ca^en 
l i o n o r diel &aJ)ió f r a n c é s "More-l. 

• O c u p ó La p r e s i d e n c i a el omba ja 'do r 
d-e F r a n c i a y a s i s t i e r o n dféífctngüíftes 
p e r s o n a í i d a d o s . 

I n f o r m a c i ó n d e p o r t i v a . 

C o m e n t a n d o l a ú l t i m a A s a m b l e a n a c i o n a l 
siubsi.sta cil a c t u a l . h o r a r i o do tremes E s t o _se e s t á ya. p o n i e n d o demas ía 

; , • H ' i h i e m i a g r a d e c i d o n i i i i cho j n á s u n a ac- defe c b a r t i n u á r r i g i e n d o el i n i e n i o pa- do se r io , y c- m u y posible que 
E L C A S O M E N G O T T I titiud id|G la Asani i t i lea coriitu'araa ai l a ra tíl expresado s e r v i c i o , s i n v v , i;i- se ponen d . vacnerd io E i n j r d s a ^ y ^ 

H e de r e f e r i r m e e n -esilía s egundo que ellas- a d o p t a r o n . c fón a l g u n a . hoM'é rpic se ate-fe la tadn-res ardes drtl i n o s de marzo, ^ 
a j i i í c u l o a í p r i m o r t e m a que f u é ob- E l Reiail M a d r i d F . C. p o d r á con- « l o g a d a y s a l i d a de lote domar.. h a y a festejos t a u r i n o s , en ol a.fu,, qu.ft 
j e t . , de m . - s t r a d ^ i i ^ c a r i , . la g n ' t . n l a r s , . de esM c m . - r que en su P o r hatoer t e r m i n a d o La GOíitrata ^ P 0 ^ . ^ ; ; : ; ^ , . ^ h>* p , i . 
ú : k i m a A s a m b l e a na.-hma' l de f ú t b o l : h e t m e í o c o m e t i ó la A^a 'mh. -a N a c i ó - d e a c o p i o de p i e d r a p u r a l a c a r r o . - ^ s p a i a oa^ai los h u m o s do . . . . 
a la a n i o r i z a c i o n de j u g a d o r e s ox l . r an - n a l , pero la m e j o r í a que p u e d a ex- r a p r o v m c i a . l de Orza es a VaWear . i o - o 

' i c o n e l y o , l e rv ic io a ' d j u d i c a d o a d o n Coles- i oí .o p i o r n o , e n vispa q.e,i a ^ j ^ 
a ñ a d i r á t i n o P e ñ a , se a c u e r d a que so lo aho- l o m a d o p o r los t o r e r o . , la, D i r , -
aiimxud,, > Lwáa+.Qió « ÍVIIIO de la. A s o c i a c i ó n de en 

cil m i e n t o f|„ | 
'1 . -Mir i i ia . dor i Redro A. Swaifum 
n n o (fe los imnta , ! -s m á s ftitrn»? 
Dí-ri el iva emnres^ eia. 

E L T I O C A I R E L E S 
VVVVVVVVVVVVWtVVVV̂ AAAÂ A/VXÂ A/V̂ AA-í̂ vvv.,, 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s 

Confo r t ada , con ¡los a u x i l i a s 

p i a r . 
•vvwwvvvw 

ietos p'erifinenitair en su piurntuaíción c o n e l y o . 

J Z « i é m o r a la ver- f u e r z o do - ^ ^ . ^ ^ ^ g ^ S ^ ^ S ' T ^ » 
d a d , que m. v M u v o aventada l a A s a m - e^ftonto, m n ^ p n . r r d o a l o s m u - « t * W * ^ ' * r e u n i r á m a ñ a n a ou M a d r i d para J 
Mhú a! t r a t a r de e s tó jMohli rna. Des- ^ Q O n t r a í d c s , de u n m o d o m u y le- ' ., ^ h f S ^ c « S é a 'do h a r i n a ^ " d e r s e de las a c o m e t i d a s do ^ 
p a - s de u n a . a c l a r a c i o n e s de l a re - Z * " ™ ' - c a s .oues p o r e l £ i J m . íj u - 'io de con- tArerc . - . que , -^1án d i spues tos a ¿ $ 
l i Ó B S u r , p o r Las que se c o n v i n o en ^ . p a l l v o ^fínncer/''^"AI X / A D C T 1 1 Í M Í ^ Ü U J o í q u í P ^ ¿ 7 V dos fcg* a r r i b a . 
que en el ^ e g l a m e . L e x i . t e m, e r r e r A L V A R E Z f ^ S ^ á f d c ^ f f ^ ^ 
do b u l t o , pues donde d ice « d o s j u g a - F E D E R A C I O N R E G I O N A L C A N T A - c o n d o n s a d a paira la l ú e ! ; > - . . . s e r v i d a 
dpriéiá o x t r a n j o K S p o r . r e g i ó n . , debe B f í A i r o r la c a s i iteStilé! 
d e c i r ..dos j u g a d o r e s e x t i aa je ros p o r N O T \ O F ' C ' O S V Sg a i r t o r i z ó al d i noel o r fa 'cul i la t i vo 
( i h .hn , f u e r o n au to r i zado ! , p a r a ac- m p e ü n i ó n c.e,icJjraid.l ¿ t e (;o- del I l o s p i t a l l p a r a a d q u i r i r v a r i o s n n -
t u a r e n h s p a m i ' a l .u i ino- j n - a d n r v s , M t é en 0| d í a de l l o v e n t r e o t r o s d i c a m í p n t o s . 
> p a ñ o l e s , que l o t e n í a n s o h c i - c u e r d o s . Se - tomanon í e s « ¡ g u i e n t e s : A p e t i c i ó n do sus r d Ñ p f c t r v a s m a ­
t a d o . , I n h a b i l i t a r p o r dos a ñ o s , p a r a ac- « r e s e r á n d e v u e l t a s dc8 n i ñ a s quo so 

No h u b o n i u n a s o la d i s c r e p a n c i a c.u j , . . , ^ ^ d a ^ e de p a r t i d o s a l j u g a d o r 'halhun en l a I n c l u s a p r o v i n c i a l , 
h a s í a que ®e p l a n t e ó ol (Saso M o n g o - l a Cul l tura i l Depor t iva , , de G u a n í i - Se disipo me el l e i n - ^ r - s o en la (.asa ( . . n n i n n a n a c o n nos a u x i l i a s ospfrji 
n i , MI é quie. a m i j u i c i o , la A s a m - 70t d o n F r u c t u o s o d e l Pozo , p o r a e-no- do C a r i d a d do u n a n i ñ a , p o r h a h o r , , , ¡ , , 1 ^ out.re«fó a y e r SJU ai lma al s,,-,',,* 
bilea n a o i o n a l no p r o c e d i ó e n ve tda - s ió r . ail á r h i t r o s e ñ o r l i a l h á s . I ' a l l i r i d o la persona que la tomai a p_,, | ) inndiadosiisinia s o f i o r í t a Victoria ' ,1, . 
d o r a j u s t i c i a . M e n g o i t t i , p e r h a b e r j a - [ l í h a b i í t a r p o r dos a ñ - . s . o n- i ac- S U c u i d a d o , en La v i l l a de L a r e d o . _ ] a F u e n t e F e r n á n d e z , 
g a d o este a ñ o eJ eaappeonato de S a i - tua . i em toda, d a s e de p a r t i d o s , a l ¡u- Er f ol M a n i c o m i o do V a l l a d o , u t m - F u é l a fimada u n v e r d a d e r o modita 
za fué i n h a b i l i t a d o p o r el C o m i t é N a - g a d . i r de .la C u l t u r a l de Gna ,n . i : ' o . d o n s m m & u n demiente. oe j ó v e n e s , r u ñ a n t e do l a p f á c t i c á - ^ 
e i n n a l pa'ra a c t u a r en e.l do C s p a ñ a . K m i l i a n o V a l l e c i l l o . p .rr i n s u l t o s - r a - . S e r á r i « d ñ n t i d o s en la' Casa do ( ' a ' v ü l w d e s c-r.ilSt.¡aiWlS y u n a h i j a ,.•«„.. 
VA ] , r . pito r e y l m o e n i a r i . . (pie 'a.-on- vos re i te^adps atl á r b i t r d sefior R a l b á s . 
a e j ó a l C o m i t ó " N a c i o n a l La a d o p c i ó n I . ' ' o d u l i t - . r luista.^ p r i m e r o d - son­
d e taJ m e d i d a , e x i s t í a , con i d é n t i c a i i e m i b r e p r ó ^ 
t m m de ohlio-ar. c u a n d o la As,n:nl. H.^ra l l ) e p ( , r n v a . . I . M Wia r n i z o . ( Ion H a -
bi-ra a c o r d ó i n h a b i l i t a r l e . S i n embar - T ¡ U \ - l i S a f ' ^ r dos.d.edi.er.cia y . . fen-
g o . fué el- m i s m o C o m i t é N a c i o n a l ^ : f,fi P # » ^ a r b i t m s e ñ o i B a l -
q u i e n i n i c i ó ,d a p u n t o . haeinMl, . p i e - % x l ) n ^ U ) r p ^ ^ ^ a ía j l l n t a 
-sentó p o r decante ^ ^ bocho de no í]u.f.fiiV(a d é ¿ Q j f e D ^ ó r t ¡ y ¿ , de M \ i \v i u I i d e e n de S e v i l l a q y e 
c o u f . r n . a r a A s . n d . l e a la " i h a h . U t a - ^ ^ ^ . . j a e x c e p c i ó n del p r e s i d e n ^ J ^ - ^ , e . f v o r a b l n n o r d e po r u. Ces to d e Xa F u e n t e Pa,rres y d o ñ . ] . , 
c.Ma de M d M i ^ t t i no s e r í a i n t a r p r e . dCT1 L ó p r a . p m . ,1(> h a b e r pres - ^ S ^ ^ i t e f l o ^ ^ con ell ^ f i n a F e r n á n d e z : h o r m a n i o s . y a ^ I 
^ d p p o r el C o m i t é e m e . n u s u r a a t :„ io , . , ,^¡ ,^0 (]oh-uin .„] ¿ r h l i v o s.M-.or ' l ' i r . , f r¡ , i eu el r í o G n a d a t i q u i v i r a pf. ni entes e n v i a m o s n u e s t r o sincai, 
su - o s t i ó n . P o r m u c h o s e - fuerzos K M * » * , i m p o n i e n d o a d e m á s a l C l u b e o n ^ S f e ^ c í a d d choque do Jas-<1 
o v n i - i ' e s (¡/ le luce ,i<ara _ • x p l i m a n i í e m . n u m i t a , rié 250 p e i s é W y el ahon.-. n i l h ; i i c m iones do que en -su d í a h a (^ó i r para, s o b m l l e v a i r t a n imparable 

í l a e ü l m l deil C o m i t é N a - i . uvA n o m e r;e una; p r e n d a de ve^-l i r p r o p i e d a d ¿ . M ¿ c u e n t a ' l a l ' i v n s a . d 'esgtra^ai 
fué p. ' d b ! - '•.m>c,u-uir!o. Si h a b í a o b r a - d e l sefiior Be tMiás . i n n l l l i z a d a b n ] \ Nflidll-e "se e x p l i c a c m l í c ha .b iendo po-
do r o g l a a n o i u t a r i a m e n í e , ./.por q u é a n - c a s e t a d e s t i n a d a n a r a . IjOS á . r b i t r o ? . ( [ ; ( |n gaiH'árstó las I r i p u l a c i o n e s , c m '> - - - - ' 
t i c i p o r q u e n o c o n s i d e r a r í a c o m o cen­
su ra la r e v o c a c i ó n p o r l a A s a m í b ' l e a 
d ' d i c h o acuerdo? ¿ N o h u b i e r a , s ido 
m;á s lógiícb p r - d i r a l a Asaniibliea' l a t i e m b r e p r ó x i m o , p o r h a c e r p ú b l i c a UKi<, QXÍQ de u n o íjé los puen te s . ? 
cünfíriniítti 'lcA cfél a c u e r d o , va que es- " ' m cf'Tta paco a-esnetno^a n a v a j a a n - ,Se. ha hila do a..lmr u n a i n f o r m a c i ó n 
taba basado en &] n n i m p l i i n i e n t o de ^ U U i ] d e l o s á r b i i m s y rio oda , Fo- ,-, A p e ó l a de ed-e t r i s t e suceso, 
los | i r , . phv r e f id i a jwen ' t á r íbs ' N o ocu- d e r a c i c n . m Ivgax á e h a c e r uso do l o s vvvvvvvvvwwvvvvvvvv^^ 

i i ; . . as i v . p . , / e i c o n t a d o , as n m K S ^ ^ S ™ f m f v t e r i f q n c B e n e f i c e n c i a p r o v i n -
i n d i c ó de f o r m a m u y h á b i l q u e p o - l<yS ^ - o n a l y n a - J J ^ # I « í / " ^ l l C i W ¡ J 

d í a n i o s r e c t i f i c a r lo hecho p o r e l Co - A s ¿ ^ ^ acondd declara . - c ¿ m -
m i t o Nanonaa , . 

r i d a d dos a s i l ados . 

D i u n n a u f r a g i o . 
K n Sa .n landor . d o n d o ¡la 

V i c t o r i a de l a F u e n t e F e r n á n é ^ i ¡ 
. y r a ' . ( ' . ó r n e n t e e s t i m a d a p o r sus hc\\^ 

C o m e n t a r i o s d e s f a - ' y m m ^ e s p i r i t u a i i e ^ u 
' tus u n a de m miu e r t e l i a cauis ado h % 

v o r a b l e s . 1 n ¡ni e -
Descanse e n paz. 
A . sus desoonsel lados p a d r v ^ ¿rS 

C b ñ ) e o n f e t ó t e n c á a tfril choque de Jas dos p é s a m e . d e ^ á u d o . V s c r i s t i a n a . m ^ n » . 
' • para, s o b r e ¡ l o v a . r t a n i r r e p a n 

D e u n p r o c e s o s e n s a c i o n a l . 
A m p l i a r ni c a s t i g o impues to- a l Ui- ¿"1IS p a t r o n e s , h a va- p e r e c i d o Ja f a u i i - ~ ~ : ' , 

g a d o r del M u r i . das F . C . d o n M a - Vl., (¡, i c a r a b i n e r o , que con é s t e se l i a - l ^ Q g a C U S a d O S D O r (?l 
ro io l F e r n á n d e z , has ta p r i m e r o de sep- n ¡„ba cobre cu ib i e r t a V en el p u n t o i i i • y-

a s u n t o d e t a s h a r i ­

n a s e s s e g u r o q u e 

s e r á n a h s u e l t o s . 

A s i m i s m o se a c o r d ó d e c l a r a 
p e ó n rvn-m,){iii (i,-> ].a p r i m e r a , c a i t e g o r í a 

Y a en esta s i t -nacnm favo ra bise a s e r i e A . d u r a n t e 
t r n u a r un a', MI o rda . i n j u s t a , -por lo m e - U t " ^ . o l a Soc i edad R e a l R s c i a g •cu. 

c i a l . 

A n t o n i o A l b e r d i 

D I A T E R M I A . - C I R U G Í A G E N E R A L 

Especial ista en partos, enfermedades 
de la muier y v í a s ur inarias . 

Consulta de 10 a i y de 3 a 5. 
A m ó s de Escalante , 10 .—Telé fono 8-74. 

%IVVVVVVVVVl.VVVVVVVVVX̂ l̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVVVVV% 
IVVVVWVVVVVVVVVV^̂ V\VVVVV>-VVAVV^̂ VVVVVV\'V •» 

T E A T R O P E R E D A 

H o y , j i . r v c s , a las sií te y inedia, de 
i a t a r d e , c a d u c a el p.Laao conced ido 
a. l o s sorioros ahomulo.s p a r a la. r eno-
va í - ró r . de - os abonos pa l a la nueva 
t emiporada do R i c á r d ó P u g a . T r a n s ­

c u r r i d a eso h o r a se d i s p o n d r á l i b r e ­
m e n t e en C m i t a d n r í a de l a s I - v a l i d a ­
des ñ o renovadas-", pa ra s ' r v i r c o n 

*».llas las n u e \ a s s o l i c i t u d e s do abono . 
* * * 

ICsta noche , en la s e c c i ó n de las 
d i e z y m e d i a , t e n d r á I n ^ a r el estre­
n o de. la c o m r d i a en t r e - acto-;, de 
(tos s e ñ o i - e - M u ñ o z SOCM y P é r ••/. Fo r -
u á n d e z , l i t a l a d a .d.a bé&tü, n i t i m o y 
• e x t r a o r d i n a r i o é x i t o do r i sa en el tea­
t r o de l a C o m e d i a , do M a d r i d , v 
tadOS lo.-- dem/eS t e a í d o i - ó ! so ha 
rJepresentei lo , •-!c!ido. en n f í é n o r o . 

i a obra ' m á s fonrj 1 C-MO ! •• y r e g o c i j a d a 
<le la t;-ii;p-..r!¡da a c t i u i l . 

D r . L l e r a n d i G a r c í a 
E s p e c i n l i s t a e n e n f e r m e d a d e s d e l 

j E S T O M A G O , H I G A D O , l \ T - V 

T E S T I G O S , K E C T O Y A N O 

R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
.Coniulta de 11 a 1 y de 3 a 5. ~ Teléfono 6-08. ^ 

PESO, 8 (ESQUINA A LEALTAD) 

m m m B O C T O R V A L Z J Z m m m 
• • 
* V í a s d i g e s t i v a s 
• A L A M E D A D E J E S Ü S D E M O - • 
• N A S T E R I O . 1 4 . — T E L É F . 1 0 - 4 7 • 
• • • • • • • • a H a B B B R a a B a B á n n a a a H B B M ' 

nos , con la ¡ n d i r e r e n c i a de qub -u p o - C 'nb , de S a n t a n d e r , 
d í a ini ' ] ; ( i i i ' l o . l o m p i o r o n las do lega-
cion- 's a exiH .nor su o p i n i ó n fto-.bi'e e l 
)..a r1 Í n u l a r. C a - d l i a d . e é - n fué I r i p r i -
im-na . jue p i d i ó br . n - l n i b i l i t a r i ó n de 
M - n q - . n i . Luo rm. S n r , V a t o n c i a , G a l i ­
c i a , A i a g ó n , , G u i p ú z c o a ' y A s t u r i a s , 

e m i í i e r i m su p a r e c e r favoraibl iá a d i -
<'b;a. reihw.l)ili!tiaici«'in. C a t o i l u ñ a . V/zon-

y a y C a n t a b r i a o n i n a r o i i de á n o d o 
c o n t r a r i o . L a r e g i ó n . Gentroy i n t e r e ­
s ada m u y d i r e c t a i t í e n . t e en el a.sunto, 
up se a t r e v í a a o p i n a r , p o r q u e s i a 

M A D R I D , 4.—Se da como 
q u e loc a;cnca(b s po r e s t a í a on la f,i-

, ,, , j . iyJ iAA b'Ticí" de |>A7ina.« de Vai l ladol i r l han 
Oai t e m p o r a d a de. ' M o v i m i . o m o de.1 p e r s o n a l o c n r n o o ^ . l l ^ , ] r | t o t ( ; o n s 0 ¡ o SllpK. 

l o s K i s t aW^imi i e rUo i s de Benef lcen- uvy ( ¡ , (;il,),TJ_ y , M a r i n n . 

BneDíiveiifnra I n u o z y G a m a Lomas 

Sobdirector del Sanatorio Marííiino 
de Pedrosa. 

E N F E R M E D A D E S D E L O S H U E ­
SOS Y A R T I C U L A C I O N E S , C I R U ­

G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: D E DOS A CINCO 

Calis Rlaura, Quinta Pilar.-SMOMO 
u n d e l e n a d n lo con v e n i a bal r - h a b i l i -
t a c i ó n (H•. r n . á n d o z Clo'vonado, d e l R o a l 
y i a d i r i . l F i C.) a l o t r o m a J d i t a ¡jjra&Ká 
que le b a c í a (Toja ' , (bd l l a c i n ^ ) . P o r 
r'io - . ' d e c i d i ó a ha,l>lar. y . c o m o ¿<S 
n a i u r a . l . anfcbex dfiV'K'ados no .es taban 
de a c u e r d i i . M a - t a ! de. disousi.':-!!, 0 ]d -
u i o n e s omamt iadaL- , L;'c::mles e l o g i o : 

E n C u a t r o V i e n t o s . 

G r a v e a c c i d e n t e a u n 

s o l d a d o a v i a d o r . 

c i i i d u r a n t e el ñ p a de enero l í l t i n i o : 
H ( y S F I T A . L . — E x i - t í a n del . a n t e r i o r . - \ T . • 

208; i n u r c a K u . 205; . u . -n .n ba>m: ^ o r J \ O Í C I S D € 1 1 ( 1 1 1 1 1 , ( 1 3 . 
cu r a c i ó n , 152; p o r defune.io-n. 19; q u • •• 
d a r o n en fin do enero, 143 v a r o n e s y A U D I E N C I A S 
99 homih ias . Tota,!, 2-Í2. . M A D R I D , 4.—I-^ta m a ñ a n a , rtópa-

iMon-on o b r a d o s y c u r a d o s , s m (.h(. con ,,,, R e ,,. gC;1Be.raí P n h i ó * 
c a u s a r d s t ane i a , & r a z ó n de 33 una- fei-v^a. 
r ios . Don, A l f o n s o fué cmini>lmr,'ii|1'i(iii' 

<;.VS\ D § C A H I D A D . — Q u o d a r o n , p o r ol o a p i t ú u g 'eneral y el patr inrr í 
182; i i i i g r e s a i o n , 15: f u e r o n baja ' : po r de JeruRaik.m. 
iv<da ,ma,c ión , G; ,l>or de f u n c i ó n , 5; exis- K n a m i i e n c i a mi iMta r r c - i b i ó 
beneia en fin d e ene.ro. 239 v a r o n e s reetoir de ,1a C.uandia c i v i l . ^eViot^ 
y 2 i 8 h e m l b r a í r . T o t a l , éST. Z u b i a : ¡d a l m i r a n t e A z n a r . al 

.(• VS-\ D E K A P O S I T O - S . — K x i . - t i a n , (|e d i v i s i m n l a - b a ^ í i e . R-o1>ern,ndnr 
591; ¡iiíiarosafoin, 12; f u . r o n b a j a : p o r l i t a r d ^ Vizca .va ; a i ('r br load-. dur-
r e e l a m a c i ó n pa te rna ' , 4; p o r cum-plü- ^ í ' ™ ™ ™ * . ^ 
m i e n t o de La edad re^'.iarn^ntaria, 0; 
por d e f i r n c i ó n . 2; que-daron^ e n fim-dK 

y 

lo do S e v i l l a , s e ' ñ o r CubLl.e 

o n m u , 28S vai-onas 
• M A D R I D . i . - K s t a t a r d o , e n el a e r ó - T o t a l . 597. 

de! a n i a t e n r i s n i n d-• M n - M l t i . y Cab. í d r . in.o <dvi.¡ de C u a t r o V i e n t o s , p rae - i M A N I C O M I O S . — O u o d a r o n en (d P»o-
o-! ' . c,m su p w u l i a r b . a b i l i d a d . con- t f c a b á p-rwabas e,l s o l d a d o R a í á é J N o - v inc iaU d e V a J l a d o I i d y o t ros , en ni 
feccama u n a f . i r m r l a p a t a d a r la. ra'- t a r m , dfi v e i n t i c n a D v ahbs de edad , a:i,i'.o.rior. 223: fue i o n b a j a : p o r 
z ó u -a '.odcs, .;ue d i ce : « . N i n g ú n j u g a - P o r eil func¡ona,mie .nb:> anorma, ! de l e n r a r i ó n . 1: p o r d e f u n o i é n . 1: exis-
dor q u o b a y a t o r n a d o p a r t e en el m o t o r , Ms | . i s o n a - d p v p r e s e n c i a b a n n, ¡a en fin de ene ro . 133 v a r o n e s y 
caim.p.eonalo de u n a n a c i ó n o .v t i an j e r a tQ® vaieílós s-o d i e r o n e m u l a de l a d i - ss hamlmas . T o t a l . 221. 
pud ra a c t u a r d o n f r o d i l a m i s m a í t em- l i e n i i m l c o l o q u e eil apa id . to volaba.. . y ,So h a l l a n en ti ' raimtach'Mi d i e z ex: 
porad .a en cil de I v - p a ñ a » . « P o r exc- p- r epen te é s t e c a y ó desdo u n a a l ' u -
e i ó n se a u t o r i z a p a r a j u g a r .o-ie a 'ño ' ' o g n á a r . e s ; r d l é m i o p c o n t r a e l 
a l s e ñ o r Mv 'ngot tb) . So vota, esta p i x i - ó u ^ 0 -
o n o - i a v <•< a p n d i a d a c o n l(xé v o t o s ''t1 P '^ 'O f u é e x t r a í d o ('•• e n t r o los 

< n c o n t r a de Vizca 'va v C a n t a b r i a . . ' T i <M 's,'Pí,ml" c,,u d i v í s i m a * he-
l i a - i d . , e , ^ ac i i ierdo u n a . l amen ta - ^ f f ¿ f ^ ^ 0 o o m l i e - V ; . i m n e d i a t a -

b¡o equivo-cacion. Q u k 4 . la) Ú n i c a - S n u ' UtliV ^ C a r a b a n -
¡ e q r t i i V Q c a d ^ de e d a As-md- lea . H u b o ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 4 
•ailgo m u y esemcvaO que .-o v u l n e r o : el ^ » • , , , , # . 
U e g l a m e n : . . . Pero, a d e m á n , sfe c a n V . K s O m i S l Ó n p r O V l U C i a l , 
no . - . r i o p e i r n í i c l o de t m c e i o a l o s 

' i-hs m a d r i l e ñ o s quo . .on u n i ó n r i e l ' Ay ie r ' 

'Oí en tm oe y-s, , , i x r * •' 

315 h e m b r a s : C o m i s a r i a e l e V i g i ­

l a n c i a . 
D E S D E I . " DE MES 

Kn los « d o m i n i o s ' ) del inspocter j«-
fe do Vdgi'lameia d o n M a n u o l Jnárfí 
no o c u r r i ó anoche , a. l a h o r a d i ^ 
v i s i t a de los inTormiiicCorea ilocawj 

i x s i i e n ! ^ r ^ i e n r a d e s con i g u a i l n ú - •digno de m e n c i ó n , 

m e r o do d e m e n t e s a c o g i d o s e n este ^ ^ r í S ó ^ ' t ^ ^ 
H o ^ i t a i l , p a r a su c o n d u c c i ó n a l M a - 0S;is d / t p e s ;|1 on.Jirto 

!I!,1,0I"U)- K l r e l n g í p s o a sus l a res de ui»»n¡J 
* * * ñ o r , fugad-a. d-e su d o m i c i l i o , y ¡a m 

K.n el I n d i l . u l o - A s i l o dp San . losé , (onoiión de m e d i o ciento- de g^^Jj 
pa ra epi'- 'p. 'ien--, f u n d a d o e n (-ara- ¡sin m á s dk i f i lo que el de vag.'iJ)ünjfl*J 

bí:.iK'h i po r l,o.= ICxcmos, s e ñ o r e s m.-r •• O r d e n a d o p o r la D i r e c c i ó n ^•'"r:\ 
q u v- s d •' \ ' .a!Iejo, e x i d i a i ; y cont ; - de S e g u r i d a d , a p a r t i r del 1 d é ! J ' 
n i d i n .o "no. 

U A C A J K S . — I - a i l a c a p i t a l 
d i e r o n ó r d e n e s pana 26 spi 

R- a l M a d r i d F . C . se d i s p u t a n ol c i ó n ba-jo la p r - v i d i n c i á ^ don r l f ^ ^ ^ 
( • a m i l l o n a l o do l a r e g i ó n C e n t r o . N o n a n c i o I ! , J i m é w z a - i - i i e o . l . - in* u 
fts .po- dec ida l a a l rnea ic ion de M e n - calles .senor-es del C a m p o Riiliaila-ve-iía 
Loi i i en las l i l a s del Real M a d r i d F . D a v í n P r l i p , A r r a i r t e v ' ( i r b e ' •m - N o t i c i a s y CC 

e n . c u r s o r?- e j e r c e r í í u n a r i g o e - ^ 
X p ¡ . vigil ia.! ic i a en t o d a s las e.-.md L'tw| 

v c . r r o v i a r i a s do c v w f , r o n id oninr.'t 
e s c r u p u l o s a do todos los v ia j -

Orbe, adon-
C. í l e o en (.Ka Regioiir)) que m a ac- t a n d o i é é s i g u i e n t e s l e soh i c iones -
m a r .-.I d o m i n g o ) e l eaniipooha' to de Se I n f o r m ó a l sed. r s í ob . -nna 'do r en 
la r e g i ó n C e n t r o , j m o s s ab ido e.s que el exped ien te y l n . : V , . { , , ¡nist,ruí<lo 
e s t á y a d e c i d i d o en f a v o r . d e l A t h i l e - imsi ta i ic ia de d o n M a r i a n o Ga i r c í a G ¿ -

c o m e n t a r i o s . 

C o s a s d e t o r o s . 

t i c dhil?. p o r o - í puedo i n f l u i r on l a nh-z, p a r a i n s t a l a r u n a l inea de .con-
m i i d a . m d ó n de Jos d-Mirás e q u i n o s . Y d u c c i ó n de- eniergfa e i l é e t r i c a p a r a 

. l a v e r d a d , si la.s K - i l o a- iones que a l u m b r a d o del pm-blo de A j a , 
v o d i n n h.1 r o h a . b i l i t i a c i ó n do .Men^oMi A y u n t a m i e n l o de S o t ó i . 

p a r 
e n 

hn h i e r a n 
.-a l e g i ' - n 

T E A T R O P E R E D A 

H & y , j u e v e s , 5 d e f e b r e r o d e 1925 

TARDE: fl las seis y media. 17.a de ABONO. 

U n telega-arna. do R.-ulajoz da- enen-
t a de que e n l a c o r r i d a qne h a b í a de 
c -d-hra rse e n i i que i l a . plaxa a benefi­
c i o de Illa v i u d a o h i j o s d o i p lca idor 

t e n i d o u n oaso a n á i l o g o en H a d a or ienta d . ha lbé iwe r i o ^ s i o n á - Z u r i ' t o ' í ^ ' ^ d o r c e i e n f - m e n i - , die-
. es m t i y posibil*- que b u - do del c a i g o de a i q n i t i e c t o de l a D i - ^ l , - > ^ h a b e r t o m a r l o p a r t e les d e t r á s 

•. • • . • • i i n i niiininiiiyji p ú t a c i ó n don 
.••'-•.'ado con táfl 
e i ó n , d o n Álf i fedo de la Ksoa le ra 

n o s iiyiiEiifyoj y l i m m m u 
V. fl !as diez y_ín8ííja. E j ^ n r R E r v o 

• 3 ? E S Í L » J Ü L 

C R A N E X I T O D E 

R I C A R D O P U G A 

e aicruit '&Cto do l a D i n a o e r l o m a n o ];ari.e 103 155^0» 
¡••nz.-do B r í n g a a V - a Nia' L a ) ^ ^ Alga;!>eiV. y K a c u l t a -
aif m o t i v o , p o r j u b i l a - ^ 655108 j 1 0 P ^ ' ! ^re-ar p o r 

cna.l l a s Kriipu-sa-s p n o d e n e s c r i t u r a r 
a ñ o s , . t o n s a n d o l e c o n tai! m o t i v o n n a] s e v i l l a n o en cü p r ec io que él des ig-

^•n de g i u e r a s y e ü o g i o p o r el aerar- n o , |K , .0 pacramio d , m u l t a a l a A ¿ 
to. > ,oni ,petenera con qne d e s e n s e ñ o d a c i ó n de e m p r e s a r i o s Ta c a n t i d a d 
S U | i n n c . o m i s . ^ s ooo p f ! s d a ^ 

l E n t e r a d o de l a c i r c u l a r que se h a C o m o l a K m p r ^ s a de n a d a i o z per- , 
n . - r i b i d ^ d r l S e ñ o r m - i p c - t o r de s e c - . f e n ^ a la A s o c i a c i ó n m e n c i o n a d a , 
c ron de la C o m p a ñ í a ' d o l o s f e m w n - a.! . j o j a r la. rday.a f i a r a c e l t e r .c i l JlW 
¡ m m X o r t . ' . in temftamdo SO lié i n f o i - ,-sa c m - i d a . d» beiie|ic:<k cao d e n r r o de 
JiH' iv-'-.j e.-io a la rocilai iKicióji que .se lio p r c r o j d u a d o en l o r e í o r e u t e a l a 

X O D A la corresponden 

c í a po l í t i ca y literaria de­

be dirigirse a l ¡Director, 

que no devuelve los origi" 

nales que no haya soli­

citado § § § § § 

§ 
T e O D O cuanto se refie­

r a a anuncios y suscrip­

ciones debe" dirigirse a l 

administrador—gerente.— 

A P A R T A D O f)2 § § 

http://ol.ro
http://couf.rn.ar
http://ene.ro
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A Ñ O X I — P A 6 I N A 3 

E l d í a e n B a r c e l o n a . 

T i P i a l l e s d e l a e s t a f a a l a C o m p a ñ í a d e ¡ J u x * , 

A l a s diez y n i r i d i a , e s t reno de « L a 

S A L A N A R B O N . — H o y , j u e v e s , g m i t 
pa i t / i ió t i co .—Iv- i r r - iKi d-' l a re -

u dos íicítoi?, de <>T*III a c t u a l i -
d a d , <iHC'incnaj« ¡a Sus .Ma j i j í t a d e s l o s 

- . „ „ a H e y f s de I ^ p a f i a » . R e a l p r o g r a i u u 
^ n C E L O N A ' , 4 . - E 1 j u e z que en- d a d 1.200 0u0 pecetas, p r é s t a m o que : V p i , , . ; . : : , l a ; j ül : , ;Uia do a m 0 í . y 

i ^ S f S r S a s u n t o de l a es tafa a Ja dficha e n t i d a d h.70 c o n e l a v a l del d:? ííU,.1Ta> e l , c i l l 0 0 : ,Ta ,u i , s .IC,UVÍ ((Lü 
g S E i S a N a c l o a a l de T u f ó n o s h a . E s J « d o ; m ¿ 3 d • fe v k i a p ^ ^ c h ^ 

h o y ^nmerosa . s d . ^ m - U j ^ o n u l i c a n d o que en bre e e,l y ^ * c i s h . dá i ec i t o r D a u ' i d AV. ( ¡ r i í -
Dinootor iO ' d a m u n p r o y e c t o p a r a d l a 

L a s i t u a c i ó n e n M a r r u e c o s . 

prMfücadiO: 

e l - K r i m a d o p t a m e d i d a s 

e v i t a r l a e m i g r a c i ó n d e 

s u s a d i c t o s . 

L A S V I C T I M A S D E L A A V I A C I O N s u l í ó h e r i d o a eonseeuencia de u n a 
. M E L J L L A , -i.—En» e l H o i s p i t a l de i a c a í d a e l c a p i t á n d í i C e r i ñ o l a d o n E r a n -

i d o cil sarg i* i ) to ds c i sco A r a n e n g o l . 

" t ; , S ^ en u ú i ó n d. . l e . u t a d o r de l e g r a n . a o f r e c i é n d o l e p a r a que ao t,e Ja i v v l M a ^ S u é M ^ a v l - a c d ó i ? J o ¿ q u í n "hasso de fo, Vega , a, U N H E R I D O 

,a S, A- ^ ^ o h a í s ? ^ f q í e ^ P ^ l ^ " d e c o m o i ó n de te sáf ta e s t a r á a c o n s e c u e n c r a d e 1 ¿ W d a s s u f r i d a . ¡ M A D R I D , 4 . - « a l e g a d o p u e d e n -

<S«* vAv^p.!. ce i lebró v a r i o s ca-reos, ,r.e,stia.ura-cién deú M o ' a M d e r i o d l i P ó - , T . , ,-M59 v i o i i w i A b Ü E 
^ ^ - n n f e b l e s p a r a el p roco- n le t v qiue h a b í a e n v i a d o a l p r e s i d e n - , ^ ^ T ^ í r f 0 ! ^ ^ ^ l a T E L I L L A , 4 . - E n . e l 

S í S e ? ¿ a u o . te de l a D i p u t a c i ó n de T e n e r i f e u n : . ' " * ™ ™ J * * % S ™ ¡ f ^ C r u z R o j a l i a f a l l e c i d o 
en n u i ó n d d c o n t a d o r de t o l c g r n . u a o f r e c i é n d o l e p a r a que ' ^ ^ ^ SUfi ^ a v i - a c i ó n J o a q u í n Lassc 

de 
aetoa Sac iedad P 

ásieiffltas* se l i a r í a n e n Ja 

Def^P1-', , ^ , - . 1 v "Rp.imi e x a 

f o r m a 

l o s 

U N I N C I D E N T E 
€ ó n mcitiyo1 de l i a b e i ^ ; cou'gi egado 

numeroso iHiiblico a. ver cómo \in au-

eairgo de Ja Casa de - d o n P a b l o N o - en eO accidente- dv a v i a c i ó n o c u r r i d o te de I^arache e l c o r o n e l de E s t a d o 

^ ' t o ) i ' ! e l pasado- lunes . ] • M a y o r de a q u e l l a z o n a d o n L u i s \"a1-

• i 1 4 f . ^ n - a f h ^ H o V 1 - ' • ' " C Í 0 d'C" la (-:Í" E ' L C A P I T A N H U I D O B R O d é s Cebal los , que v i ene h e r i d o de ha-

,r ¿ M , ' a ' i a r í i s . ^ l . f r c c ^ a - d ó n del M E L I L L . A , 4 . - E l c a p i t á n de A r t i l l e - Ja e n u n a pie-rna. . 
i v v VX v v \ v v i/1 v v v V V v VVVVVVVVVVVVVVVVWVVVVVVX 

D e l o s b a l c o n e s a l a c a l l e . 

d i a 
giraipois 

r a c a o » ( m - d r . u d i v a ) . « E ! d o n i i l n r de ría. s e ñ u r i l u i d o b r o Pol-amoo, L e r i d o 
: nfesá), d r a m a en. c n a t r o p a r l e s i n - a c o n s e c u e n c i a de u n a c c i d e n t e da 

ü j . c a l ^ ^ d e c w t a T O . s e e n c o n t r a b a í ^ f | a Í ! i ^ I - n ' ^ ^ ^ d o . ' n a r b " a v : í , d ó n ' ' ( ,0 , , t im ' ,a m &l a Ú m i 0 c- t u d o 
¿ „ l or.-lis-o ilos cuT'!o>-:--fué obi.-'.o de- m a l t r r . - P A B E L L O N N A R B O N . — -\ las s®is g " í i - v e d a d . 

AdMi 'n i i s t r ac ión , de ta t0 m , l l , n de i o s G u a r d i a s , y coi ; .o el ^ m i m S. Há- r t , Éüí G.1 d r a m a ' d - l Ó e ¿ L A S I T U A C I O N E N A N Y E R A 
ila P o l i c í a , en cabo le n u r a s e a i l a caira , e l de la T e- ^ ((Vn beffiíbne d e c i d i d o en c i n c o T E T - H A N . k- I.M- i n i o n naciones re-

n e m e r r f a , e n c a r á n d o s e c o n e l . lo d . j o : y S n u b P o l l a , ( | y . N - g r l t o A f r i - C , 0 ^ M S e n ' n u e s i r o s c e K a c ú s E el 

1 ' c % f í V ' • , " L ! I A , M " » G O a u l l , e i l í u de m i r r i a en A n v e r a . d o n -
y l i - e n a d n r a s » . 

^ c l a r a r o n 

' o "de los r i ^ i s t r o s p r a c t i c a d o s , d i ó 
mn un autoiih! M que h a b í a d e s a p á - — S i m e mi i raB e l mi ine ix> fe v o y 
¿culo v que era de la p r o p i e d a d de comer . 
ano i e I1 ; f w * ' " * ™ . } J u n i e n d o l a a c c i ó n a l a , pa la ! . r a lio 
111 M A S D E T A L L E S de f.-olnes. . a r n i a n d ^ n H f .OI1^ . C I N E M A J N F A N T I L . — S e c e d ó n 

r j abOgá'cVo d e í e n s o r ü-el p rocesado g'iuent.3 e s c á n d a l o . í i n n a desde l a ü c i n - c o ' y j n e d i a . 
iEscrU>ano, de q u í í c n s- -aipc-no que E l j u e z d « l d i s t r i t o dei?! H o s p i t a l o u e 
l í a y a t nido ^ . g i v i : i in-'i nrenci i en ' ^ ^ a b a por- e| lu t ra . r d e l a o e u r r e n c í a 
el asunto de la C o m p a ñ í a de T c l é f o - l l a m ó la , a i e n c i ó n .afl fnia.nd.ia q u i é n 
nos, ha n icho que t i ene u n a c a r i a , d i - V d-p&ara tó . 
rigi'dá a su defend-idó por o! señor E l cnJio, el inez v H r w p ^ o n n - ? 
PurHlaKLa, eai l a que * • encomienda m a r c h a n m i « r a n i t a n í a g e n e r a l de-
una l í í s p e í p t ó n r e g i o n a l . Tnnicmndo e l hecho . 

Le m a u i ñ e s - t a q u e v a y a a h a c e r l a O r n o l o p-nc^dido c a n s í 

L o q u e e s t a s u e r t e 

d e l a s p e r s o n a s . 

L A M A L A 
& A i \ S E B A S T I A N , - i .—K/-ta nxina-

con-
de se carece. d/D nnniero.^os a r t í c u l o s na ' u n o b r e r o de 45 a ñ o s , se c a y ó , des­
da p r i i n e r a n e o é s M a d ' . de u n p r i m e r p i s o d|e u n a ca^a en 

T o ; c ' r o y ca.toice e p i s r d i o de « L a 

r / a n c a n y u n a c ó m i c a . 
•VVVVVVVVVIA'VVVVVV1.'VVVVVV»^ /̂VVV^ 

A s u n t o r u i d o s o . 

Le i n a 
>ó e r a n i n c : ' r -

l d i p ú b l i c o , en l ia rulazn de 
ice m a n t u v o V.A v i f r i i a n c i a 

•anzadn. hora , de il/j, t a r d e , 
V ' a u t o r i z á n d o l e i e r r a p r r m a ece i ,AA,^ /w»AA^/vw,^^vvvvx^AAíVWW/^^ 

{aera de B a ñ - c c l o n a todo e l t i e m p o 

T a a n b i é n a u m e n t a ' l a m t e e r i a en l a s c o n s t r u c c i ó n , r e t - u l t a n d o con brarii la? 
•Jucha c o n t r i a e! d e s t i n o » , p o r A V i l l i a m c i t ó f e r i f e ñ a s . v i é n d o s e o b l i g a d o s los g r a v e s . 

i n d í g e n a - - a m a u l l a r a la zona fian- Se t e m e que f a l l ezca de u n m o m e n -
cesa pa ra ocuipars? e n las f aenas de l t o a o t r o . 

L A B U E N A 
P a r a e v i t a r , ste é x o d o , A b d - e l - K r i i n B I L B A O , 4.—Urna in iu je r de 4d a ñ o * 

h a e s t ab l ec ido g u a r d i a s en la f r o n t e - ca.y<i a ^ caJle dasde e l o u a r t o p i so 
r a , l o s e m i g r a n t e s l o g r a n b m - l a r de l a casa ^ ^ h a b i t a , s u f r i e m l i » 

u n a l i g i e ra i c o n m o c i ó n cerc ihra l y I« 

D e l a d e t e n c i ó n d e l 

c o m i s a r i o d e P o l i c í a 

d e B u r g o s . 
l a y i g i i l a n c i a e f ec tuando m a r c h a s noc­
t u r n a s . 

Se u n e a esta, m i s e r i a ed habe r se 
., , , B U R G O S , i . — S i g n e s i endo o b j e l o „ 

^ c o n s i d e r e n c e s a r í o , pe ro a con- E l h o m e n a j e a L u n a e n Z a r a g o z a . t lo todos l o s c o m e n t a r i o s ta d e t e n c i ó n ! " "''•1>llh> ^ . e x p o r t a c i ó n a l R i f de ce-
rtfe de qne el d í a I de cada mes . , d-1 c o m i s a r i o ¡.Te .ic la, P o i l i c í a de balda, p o í l a s amo-nidiaxles f rancesas , 
' ¿ ' p r e s - n t a ^ a!l' d i re -aor , e n t r e g a n d o - h j U U S t r e C O m p O S l t O r e s t a c i u d a d , d o n JeSiys C o l l . 'a lcanzau.do h o y d i c i i o a r t i c u i l o , base 

i » Se nie vi n a d a ah-or-a' qne hace a l g ' ú n ile'l p a n r i f e A o. p r e c i o 
e S C O Y t a e C O r a a O C O n t i e m p o , a u n a a n c i a n a de 84 a ñ o s le 95 pesetas l o s 100 k i l 

f r a c i t u r a de l a ' n t í e b r a z o deniecho. 

S u es tado n o i n s p i r a n i n g - ú n t e m o r . 
'VVVVVVVAaT/WVX'VA/WVVVVVvvv wVVx^,-vvw v\ . . v . » v w*, 

P i a n o d e e j e m p l o . 

Ir Xo recaudaido. 
A ñ a d e el j u r i s c o n s u l t o que su ; e p r e -

peaña io c u m p l i ó Ha o r d e n d e l i s e ñ o r 
P a f í Ú a d a , s in so -pecha r q n e p o r 1 ñ e -
decer a un s ;p rior se viese c o n i p n -
rado en el í i s n n t o Se la -estafa. 

—¿Oné ^^ lia l i r -chc i—pregunta 
abOffaKlo—de l.-.s r a n t a l a d --. p a r 
rééresent/Vdo • m r e g a d ; ; • . a La 
d w dl iv^tor? ;,lni,rres.'il!a n o no 
aataa en, ca ja e-a* sumas? -

TVamino sus rnaanTe^t^i^iones a hus ge 

l a m e d a l l a d e o r o d e f;i,"r"M 0?tafa(lns ^ ^ por e l 

el 
m í 

l a c i u d a d . 

E l d o c t o r B a u e r r e s ­

c a t a y r e g a l a a l E s t a ­

d o u n a j o y a a r t í s t i c a 

s u p e r i o r a 
os. 

V A R I A S N O T I C I A S 
p - r c ^ d i n i i e n t o d e n a s m i ^ a . M E U U I i A , 4 - H a n r e g r e s a d o d e 

Pa rece ser mu* eil j u e z ha. c o m p r o - ' n 
h a d o l a p a r t i c i p a c i ó n del. r e f e r i d o co- M a d r i d l o s .voca les m u n i c i p a l e s que 
. m i s a r i o en efl t i m o de que f u é v í c t i m a e s t n w e r o n en e.1 h o m e n a j e a l R e y . M A D R I D , 4 . — E l p r e s i d e n t e d-r-I Co-

Z A R A G O Z A . 4 . — I v n el e x p r e - í o de hgx¡Q (l íní . lUn ^ d i t o f r a n c é s . .Se h a e n c a r g a d o de l a J e f a t u r a d d h ^ l o de doc-tores, d o c t o r R a u e r en te -
i n n r e Brirc<lloMa' y í"onl obj^io a l -De • •.sela-PT-.r e-r.,- a s u n t o f u é mi- |.>-.1;(d.t. M a v o r de la c i r c u n s c r i ^ i ó n r a d o de q y é y a h a b í a « i d o v e n d i d a y 

? l i o m e n a j e p r e p a r a d o e n s u h o n o r . He- c a r g a d . ) - e l s e g u n d o je fe de P o l i c í a , el D QiP.-bdani el c o m a n d a n t e se- ' ^ ¡ ¿ L e m b a l a d a n a r a «hrinaslí. ¿ o ' v i 
ell i l u ^ L r e c o m p o ^ L t b r d o n P a b l o que , s e g ú n ^aneoe, h a e n c o n t r a d o n n a _ n eandialada p a r a s a c a r l a de l - . v 

.pcdodüst.as con la si gu ie n í a p r o g u n - L u n a , 
ta. (pie. él m i s m o c o n t e s t ó : E | afortu.níM(to a u { o j . de « M o l i n o s de 

—;Saben iwd-édes c u a n t o h a d e j a d o . . „ , , . , 
al m o r i r rtl s e ñ o r Pal )eradla a sus he- v ^ ! , t o " y™*> - a c o m p a ñ a d o d e l b a n t o -
mleroft? Pues 125 m i l l o n e s de p e s e - n o S a g i - R a r b a . y d o l a t i p l e Rosa r i t o 
tas L í o n i s . y f u é rec ib i ido p o r ¡Las a u t o r í -

Ayer se t e n í a La i m p r e s i . m de que ( h ¡ ñ l ^ r 0 p r a ^ n t , a c j o n € S de l a s e n t i -
serí'aa ihibertadlos .os detaindc;*., p e r o - _ 
S q -e las d l lLgenc ia s v e r i h e a d a s a r t í s t i c a s de Z a r a g o z a , p e n o -
bm dan a entender su r e s p o n s a b i i i - d i s t a s y n u m e r o s o p ú b l i c o , 
dad an el aisu.nto. E n mani f ies t í i i c ióñ i , a l a que . n l . r í a 

R E T E N C I O N D E F O N D O S i r a i c h a u n a s e c c i ó n de l a G u a r d i a m u -

la A s o l a c i ó n de c a r n i c e r o s . : ^ * m & 0 ^ P i l a r . 
Se cree que ' t a m b i é n esta d e n u n c i a h ) m a e s t r o L u n a o r ó a.nfe l a V i r g e n , 

da rá juego. • a l a que p r o f e s a u n a i n m e n s a v e n e r a -
L A M A N C O M U N I D A D P A G A 

lOI 'pnesidieufl-. de la M a n c o n u i n l d a l d 
dijo hoy a, los p e r l o d w t a s que e s t á 
muy satiiisfecdio de l a m a n i f e s t a c i ó n t í s i m a , f u n c i ó n e n e l t e a t r o P r i n c i p a l 
dé! dianinigo. é n h o n o r de L u n a , i n i t e r p r e t á n d o s e ex-

Anunc ió el s e ñ o r Sa l a que es ta se- c U ^ y i m X * n t e o b r a s ú e é s t e . 
mana, antici ipando do - mese,? de s u 
plazo, se p a g a r á n po r l a M a n c o m u n i -

• a r t a í u e - levela ' l a c u l p a b i l i d a d ' de l A ^ ^ z ^ S o t c m a y o r 

c o m i s a r i o . 

C o n s u l t o r i o D e n t a l 

P U E N T E . 16, tercero 
De diez a una y de tres a s i e t e . - C o n -
sulta e c o n ó m i c a martes y jueves, de 

tres a cinco. 

«vvvvvvvvvvvvvvwvvvwvvvvvvvvvvvvvvvvvw 

J U L I A N G I L S A S T R E 

c i ó n c o m o bue.n a r - a g o n é s . 
, P o r da n o c h e se c e l e b r ó u n a b r i l l a n -

G r a n surtido en trajes y gabanes. H e 

churas y forros desde 5 0 pesetas. 

R U A M E N O R , N Ú M . 3. S E G U N D O 

k m d e piso s e p i l o , m \ \ m cu mano 

Kr, u n o de los i n t e r m e d i o s el a i c a l -

MA,'VVV*VVVVVVV\/VVVVV*,VVV',A'\'Vl/tí\l\lVt̂ A'>A/\«/»(V»*r 

D r . V á z q u e z A n d i a n d e 

PARTOS Y G I N E C O L O G Í A 
Modiciaa y c i rug ía de esta especial i-

-Rayos X . — D i a t e r m i a . djd.-
Lou: ' ' i ta de 11 a t € 
nci c o , - . ' . — T e l é f o n o 10-31. 

s i t u a d o e n ca l le c é n t r i c a . I n f o r m e s : 
C o n s u l a d o de B é l g i c a , p l a z a d e l P r i n -

de i m p u s o , ten m e d i o do a t r o n a d o r e s j ¿ n p i h c a d o , e n t r e s u e l o . D í a s ¡ a -
ap l ausos . l a med-al la de o r o de l a c i d - b o r a b i e s , d e doce a u n a . 
d a d aJ i n s p á r a d o m a e s t r o , d i s t i n c i ó n y M M M w v w A \ \ M A w w \ M f i M ^ ^ 

MDlflP 

que 'solo se concede a l o s h i j o s m á s 
p r c d l a r o s . 

O T R O S A C T O S 
, E f . e l paseo d f t ' l a ' I n d e p e n d e n c i a 
L 'na o rq ia ' s i a , c o i n p i w i a p o r m á s de 

r i í1! ! de profesones i n t e r p r e t ó o b r a s del 
^ w v v v m ^ y v v v v v v w v ^ ^ m a e s t r o L u n a , baj-o la. á i i r é e b i ó n de 

t s t e , c a n t a n d o c o m p o s i c i o n e s del m i s ­
m o las a r f (fetos Sagi -Ha-rba y Ib isa r i o 
L e o u i s . A l final! . S a g i - l b u r b a , c a n t ó 
n r a j o t a q u e a r r a n c ó e s t r u e n d o s o s 
a p l a u s o s y m u c h o s v i v a s . 

H o y a l n v a l i e d í a l a Agrupaeii ' '1; . i r -
l ' s l i c a Z a r a g o z a n a ol>fi?qu,ió a l ma-'s-
t r o con u n v e r m a u t l i de h o n o r . I . ue -
•jo se c e l e b r ó u n b a n q u e t e en e l Cffcr t -
'To M i e r c a n t i l , p r o n u n c i á n d o s e v s r i o s 
d i s cu r sos . 

D e s i m é s do a g r a d e c e r el banquea - , 
el m a e s t r o L u n a d i j o que v e n d r á a 
Zaragoza , p a r l a s fiestas del P i l a r y 
que t r a e r í a a Flieta. p a r a que c a n t a ;. ' . 

A l a s c i n c o de l a t a r d e , b o l 10 IÜM. 
b r i l l a n t e fiesta en l a A s o c i a c i ó n M u -
^ i i a l , y p o r la. noche u n a f u n c i ó n en, 
el lea t ro ' . p o n i ó n d o v s e en e-^ena l a 
olma del h o m e n a j e a d o siLd's cafieles 
ü ' -la Re ina j ) . 

M a ñ a a i a , sale el é é ñ Q t L n n 1 r a - a 
i J a r c o l o n a . 

A . T O M E O R T 1 Z 
^ M É D I C O F 

Consul ta de enfermedades de i^iños 
y p u l m ó n . 

Rayos X y Elecrtricidad m é d i c a . 

H o r a s de once a una . 
Ata razanas , 12 , i f i — T e l é f o n o 10-56 

S a l a N a r b ó n 
1 1 0 7 . . J U E V E S 

6 U S m . í l U l P A T E l l í f l C O 

1 Estreno de l a r ev i s t a e n dos a c t o s , 
de g r a n a c t u a l i d a d . 

le a Sus I f l i s t t 

g u e t « e i d ^ m a ^ - i m o r y de 
e r r a ' eD c inco g r a n d e s ac tos : 

i L ü l i l i 
S I l i l i 

L i L i J A N m m 

niRECTOR, 

OAWID W. GTíIFFiTir 

D r . V e g a . T r á p a g a 

M E D I C O E S P E C I A L I S T A 
Enfermedades de la pie l y secietas. 

Consu l t a de u a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 

p ñ a u n a figura, i b e r o - r o m a n a de g r a n 
Se h a l l e v a d o c o n v o y a l a p o s i c i ó n v a l o r a r t í s t i c o d e s c u b i e r t a e l a ñ o 1876 
• T i z z i Azza , p r o t e g i d o p o r c a m i o n e s en A v i l a , l a a d q u i r i ó p o r su cuen t a y 

b ü n i- idas, q n e a h u y e n t a r o n a l ene- 1;1 ¿ ^ á i l ó a l M u s e o A r q i u e d ' . ó g i c o N a -
m i g o . c i o n a l . 

P n (.¡ ,,; ;:to' de D a r D r i u s re- W^VVVVVWWVVVVVVVVWAVWA^^ 

^AWVVVVVVV»AAAA^/V^VV>VVV%AAAAAAAA^«/.-'.'. T c l e p r a m o s b r e v e s . 

A B I L I O | L O P E Z I n f o r m a c i ó n d e t o d a 

M E D I C O R / , F A ñm E s p a ñ a . 

P A R T O S Y E N F E R M E - Q ^ f ^ ^ ^ 
D A D ES D E L A M U J E R ; « doce a do ^ ^ g p ^ g E H O S ! 

B E C E D O , x# p r i m e r o . - T E L E F . 7 -6S H f K I A ' A . 4 — L o s t r i p u l a n t e s d ^ 
^ V V ^ V V V W V X V V V V W . . V V V A A ^ V V ^ ^ v{,poj. ((San Sebasüiilll)) RfKÍrín-neZ 

D r . S o l í S C c l P * Í g c l l 7 : -Pa ta y J o s é R u i z Or^g&. se ence-
* * S L * , * r .-aj-on e n l a b o d e g a d e l b u q u e , sen-
V Í A S U R I N A R I A S . S E C R E T A S 4. , . . . b. , , , , 
y t ^ n D I A T E R M I A l a u d ó s e y d u r m i é n d o s e a l l a d > Je n u 

Moderno t r a t a m i e n t o de la b lenorragia l i '^eJX). 

T ^ i s complicaciones . j D€bi<l0 ^ , a s e m a j i a d o n e s de é é f o 
~ , . m u r i ó Z a p a b a v s i e n d o r e c o g i d o en es-

Consu l t a de 11 a i y ^ 3 a 4 y m e d i a ^ 0 0 0 ^ ^ 0 

J O S E . X I . H O T E L S O L U C I O N D E U N A H U E L G A 

O V I E D O , i . — E l gol>ern,: idor h a d i ­
cho a l o s p e r i o d i s t a s que híii q u e d a d o 
i . '-aieilta l a h u e l g í i . p l a i r t e a d a e n l a 

m i n a « L a J u s t a » , que a í e c t a b a ' a 409 
o b r e r o s . 

V I S T A D E U N A C A U S A 
M A D R I D , 4 . — E n l o s p r i m e r o a d í a s 

de I f t s e m a n a p r ó x i m a se v e r á a n t e <d 
^vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^^ S u p r e m o l a i Cansa inst iTUÍda] r o n IIIM-

C í r c u l o d e R e c r e o r ,; ; ^:.^^^ 
SE C O N V O C A A J U N T A G E N E R A L S e g ú n n u e s t o s no t icwas e l fiscal p i -

O R D I H A R I A P A R A E L V I E R N E S 6, de t res penas de m u e r f e . 
A L A S S E I S Y M E D Í A D E L A T A R - F A L L O A B S O L U T O R I O 
D E . CASO D E NO P ^ R S E ^ j E L E ; v ^ D R Í D / k _ a p e ^ a r dfe q u e u í n 
^ ^ A ' T E ^ R A ' L S ^ R E l D ^ l J ; « o ba s ido f i n i n i d . se sabe (p ie es ab-

A L A M I & M A H O R A . s n l u t o r i a l a s e n t e n c i a ' d i c t a i d a en laJ 
E L S E C R E T R I O 

IVVVV\̂ VVA.VVVWVV\.VV\AA.%VIAA'VAAA^VV'VVV\'VVVWV-V 

V» V\.'V\'VV'\A.>A/V,VW,.VVWV VV%W\V«\VVi • VAA/\W VV '̂* 

Especialista en nariz, osrganía y 
R e a n u d a s u c o n s u l t a d e 9 

y d e 3 a 6 . 

B L A N C A , 42, 1.° 

oídos. 
a 1 

fóOTA t u n c i ó n c o m e n z a r á a l a 
Vtora en p u m o a n u n c i a d a , c o n l a 

e x h i b i c i ó n de l a r e v i s t a d e 

a d e c o r a c i ó n de l a sa la , e s t a r á a 
cargo de l a casa d e 

B 0 í í V A B L O N O C I T O 

VlAA-AA^VVVXA-V\Y VVVX'VVVVV VVVVVVV VVVXAA.VA.'V \ AW 

E s p e c t á c u l o s . 

T E A T R O P E R E D A . - . ( ; a n / p a f V a de 
R i c a r d o Pu,v,i. 

IT.-y, a. las seis y media, , «¡Adi-'iS 
j u v e n t u d ! ) ) y « L a fuerza b r u t a " . 

J o a q u í n S a n t i u s t e 
G A R G A N T A , N A R I Z Y OIDOS 

Consu l t a de 11 a 12 (Sana to r io del 
D o c t o r M a d r a z o ) ; d e 12 a 1 y de 4 a 5, 

W a d - K á s , 5 . — T e l é f o n o 1-75. 

V^.VVAA vv\vvavvvvvvvvvvvv\^v^ vvvwvvwvvwvv'» 

R i c a r d o P e l a v o G u i l a r t e 

M É D I C O 
Especialista en enfermedades de n i ñ o s . 

Consu l t a de once a u n a . 

A T A R A Z A N A S . 10 . — T E L É F O N O , 6-56 

; . \ vvVVV\VVVVVVVVA\,\WVVVVVVVVt'VVVVVVV\'V\'VVVVV 

D r . A n g e l R u i z - Z o r r i l l a 

V I A S U R I N A R I A S Y S E C R E T A S 
Consu l t a de once a u n a y media y de cinco 

a seis (esquina a Peso). 

P L A Z A V I E J A , 2 . - T E L E Í 0 N O 20-54 

\ 

HDV, jueves, 5 de febrero de 1925 
A L A S S E I S 

í e s > 
p s r - C I n t e r e s a n t e d r a m a e n c u a t r o pa 

tes , p o r C A R L I D E V O G T 

r o b o u \ c o l l a r 
C ó m i c a e n dos p a r t e s . 

M a ñ a n a , V I E R N E S 
L l e g a d a d e los R E Y E S do. I T A ­

L I A a B a r c e l o n a y M a d r i d . 
E L S A B A D O . 
L a g r a n d i o s a m a n i l e s t a c i ó n d e l 
l i o m c n a j c a Sus M a j e s t a d e s e l 

d í a 2 3 , p o r l a CASA G Á U M O N T , 

B U T A C A O'SO Ptass. \ 

•caui&a s e g u i d a c o n t r a c i n c o c . v e b i t i ' - -
Pcs d e P a l m a d e MaQlorca , a quiene-? 
PÍ- acusaba de h a b e r a se s inado a u n 
ctud ' -abaiudis t í i . 

P a b l o P e r e d a E l o r d i 

Direc to r de l a Gota de Leche 
M é d i c o especialista en enfermedades de 

l a in fanc ia . 
Consu l to r io de n i ñ o s de pecho. ' , 

b u r g o s , 7 (de I I a l ) . — T e l é f o n o 4 - 0 » -

M a r i n o F e r n á n d e z F o n t c c l i a 

i \ h o f j a f í o - Consulta de diez a dos 

' H l R b Ó é , 48, P P I M F ^ o '-VERI ¿V \ 

«. J O A Q U I N ~ ' > 
L O M B E R A C A M I N O 
P r o c u r a d o r d o X^8??' " 
l o a T r i t o u n a U a b A M A ^ N U E i ^ 

http://cwtaTO.se
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A M O x, P A O . M * , á PUEBLO CANTABRO * i D E F E B R E R O O E ^ 

D e n u e s t r o s c o r r e s p o n s a l e s Información de la provincia 
' E l P u e b l o C á n t a b r o 9 e n T o r r e l a v e g a . 

G R A N D E S A O O N T E C I M I E N -
T O S A R T I S T I C O S . — C E L I A 
D E Z A E N M U E S T R O ¡COLI­
S E O 

L a Empresa , de n u e s t r a t e a t r o P r i n ­
c i p a l n o degcaasa e n pijocara?" d is -
v- r-ai-ciones a m e n a s y die a c t ú a l i d á d 
p a r a s n « e f e c t o p i i l x l i c o . . A s í n o s lo 
raanifipista h o y e l d i g n o r e p r p s p u u m -
!<•. de e l la , ni i .<slro Cfueridio nmiip:o' clon 
>Ianii4?J Q u e r r á ; 

U n a p r u e b a e f locu¿n te d é lo que de-
j'.'Kinoís exp t fe s ld es q w y a ¿ s t ó cpn-
t r a t a d a , l a a f f u n a f d í s i m a y d i s t i u ^ i i -
d-a b a a i ^ i e t i s t a de S a n f t a n d o í Celüa 
DéjfcL, la- cu.a.l ( M n i t a J í á ni n i ü o s t r o 
tpat .ro a l .p róx in i iO « á b t w t o , a c t u a n d o 

soJamente en laí» sesiones de IH« s&is 
y m e d i r t y ' n u c i v e y m e d i a do l a no­
che. 

K-l s e ñ w Guer ra , ha p r o c u r a d o que 
c » t a : g r a n artu'sta p^otqt&ftesa h u h i - s -
d a d o otrais dos tbmjíaoírara ni doui.in^<>, 
jkero e l l o ha s i d o Lu^posihle p o r t e n e r 
ü r m a d o i s oontra te ts en o t r a p o b l a c i ó n 
«¿li? la, ünJixvsihiUtíiJi de t ene r se m á s 
d « u n d í a . 

• C o J i í o m M ^ m o n o s c o a l a •"eunrle. de 
pctfjf&c o í ^ u c h a r l a . y á p l a u d i n 1 , ' ! eJ j^ró-
x i m o ftátlKido, y mnKs ndeJainte s e r á 
w t r a cosa. 

C e i l a Dexa es q u i z á u n a de l a s ar-
l i s t a ü que no p r e c i s a n é r a n p r o p a -
í ^ a m l a . p a r a l l e n a r c u a l q n ü e r l i - a t i ' o 
« o n d * fraga a r l o d e pnewenicta. fv-Mo su 
ívomib re rons t i t l i y e el m a y o r é x i t o eco-
T'rm;.co p a r a las K m p r e s l a . m a y o r 
^ • p r a n t í a que para , p w w d n rafea í i .^rn-
dat i fc l i e . n f n los ^ p e c t a d o r e s . 

. S u » t r i n o f o s en , c u a n t a s p o b l a c i o -
rfás ha a e . i u í v l o h a n s ido r ó t ü ñ d ó s . 
1^^'cívantCp.tiív e,s en Ran í i íLuder , en su 
j i ú r í b l a ( j uo r id r ) . d o n d r ha s i d o eá r i í i ip -
.•-HoYftnte Ovn^jon.-ifia. C i n c o veces ha 
f ••ntado cu fú Gran , Cinema., y o t r a s 
t a n t a s s « h a v i s t o r ep i l e tó de s-criíe 
ese g r a n . s í ü ó n , y l a h e r m o s a p a i s a -
r i a ; co.ntsdíouii'í enxycionaj- a l a c o n c u -
f-rrenda cotn eJ a r t e p u r o v s n \ m a n -

ÍV)lV'q>Tt'(aiH-|.v p] taflge H-rrr»>nfino, 
es GSeiUá D é í ^ q u i z á . la que coa m á s 
ptysio y m a e s t r í a l o hagn, y r.o s e ñ a -
temiw o t r a s pxfáikxiaa r a i í r i o n e s . por -
ifvtí iu1 .o,n^; puede q u r , s i n f i a r n o s 
rvinota., ivl t ' -arurs sorpre.sas a g r a d a i í b 
í,ístm.%s a c ú a ' i t o - a .cudau ej p n ' . x n ü o 
Í ^ M K K . 'nJ. U-rttro a. s a b o r e a r a r to , be-
Uexa y . disl,!.i-,ctóri, c u y a s ••.in.lidadfes, 
u r r d a s a l a s de la s-encUlez y nmpa-
f í a . f v á l z a n la f i g u r a de est t i a . i i ¡ ' - l a . 

F;l, d.p5but de uu ' \ s t r a palsa.na sv>,rá. 
í r t ecd- iaJyVtn . ' ide , u n a c o n t c e i m i e n t o e n 
CSwi H u d a d . y los t o t r ^ l a v é g u e n s e s SA 
u>o<íi n u ú n c a r i ñ o s o s con e ; ín . n o t a h l e 
OT;Í:S(.-\ l a c u a l pmyl .e t-cner SKWhiri-

dad de, que s n r á j+>db ida c o m o si v i -
n w r a , a su pt(\i-»ia ca.sa.. 

O T R O A C O N T E C I M I E N T O 
LÍ| cons tüu i . iY i e l p r ó x i m o d o m i i ^ o 

!;? r ^ . V - i r V w> má.v o^tpPi l idr td en }•>•-
paliVa-, O sea la que í-e ba h r c h o en 
N l . a d r t d . con m o t i v o cVÍ hf^ n naje a 
Bbs r teyes . 

ÍH.-ba. c i n t a s e r á puesta, en n u e s t r o 
I c A t r o e l p r ó x i m o d o m i i i g o . 

Ife"" los g r a n d i o s o s acto1-- ce l eb rados 
r a la. o n r t e en, los iViltiimots d í a s de 
ervero se- h i c i c j ' o n v a r i a s )>aL(cu;las, p ^ -
ro l a m á s clara., l a h e d í a c o n m á s 
p r r f e c H ó n , es esta, que, se p'aiséá'A en 
Torreki.N-ega. • 

. A i ^ g r é m o n o s d e que , a los pocos 
d í a s de ecile.bj'!i.rs'v esos p a t r i ó ! i c o s a r ­
tos , poclamcs . d a n i o s i d e a de e l los 
viAn>ic- l a p ie l i cu la ; s i e m p r e es u n con-
*iu-.!o p » i r a lo^í que n o p u d i m o s ir- a 
M j i í l r i d y. •p resenc ia r los . 

E L H O R A R I O D E U N T R E N 
•Kl i n s p e c t o r .de S^-oió^i d e l f e r r o -

r a V r j ! d,:;Í Ñ p f t ¿ ha d i r i g i d o a. Ja. 
C á m a r a 'dra Conr^ rc io de es ta c i m l a d 
é ü i consuJta sobre la hc-ra m á . s c o n -
\ f i i',fntV - pa.ra M! bie-v. genei-ail d o la 
r e g i ó n en c u a n l o i i l . l r o . n t r a n v í a n i ' i -
me ' re 2.9W. que sale de Santa .nder a 
las IDO'ÍO; y c o n - o b j e t o de m o d i f i c a r 
l a . bo re d e d i c l i o f r en espera 'a. C á -
anara la1 i n d i c a c i ó n d e . aque l lo s de 
é i ík ^ect-ores. a q u i e n e s m á s i n t e r é s " , 
p ó r a c o n t e d a r u r g e n f e e m í - n t e a la 
a t e n t a coó i su i l t a qm* «o la hace. 

O T R O D E L E G A D O G U B E R ­
N A T I V O 

Sí¡ da. coino seguro d n o m b r a a n i n u ­
lto "do d-degaido gulH '-rnativo p a r a este 
p a r t i d o a" f a v o r d d di .Lcnünmo c o m a n -
d a p t " s - f io r I V u t i H a , nxy- en la- aotua-
IIÍIUMI d;es!-in:i>eu:i. i g u a t c a r g o e n Sao 
V í a n l e de l a B a r q u e r a . 

f>ieln-amrr< m u v de veras, ene . d i c h o 
m o i j i b r a m i e n l o ' h a y a r^ca í jdo -^n la per-
Kwta d-e t a n i ,nf -d¡ í rente y p u n d o n o r o -
f-n j i u i J i l a . r . ebva l a b o r en b é i ^ ^ i d o de 
nui'vdra c i u d a d puede ser m u v p r o v e -
< w m i , . 

U N N A C I M I E N T O 
T'jir e;1 i . i vm ' -ddóo pivc.Wo de T a ñ o s 

ha. í d a t l o n, l ú a rtófía E n r i c p j e t a ile la 
F u ^ - u l e . '.v-|^-sa rb> n u o ^ t r o p ^ r f c i d a r 
amaoo (1.̂ 1 M a x i m i n o de la Sota , 

uhora-bin-ria 
N O T A R T R I S T E S 

Á los hT,:i).tfl y serie: !¡\i(ye. v ídM -na 
de M'VI r á o i - r K y f v . idot-n e n f e r m e d a d . 
tVjJK'.f-ó ' ' n c d i e d h o n r a d o " •ua rda t re -
rin •>:) Comivv .^ía ' d ^ i f^r r^ea-r r i1 
O ' d . - ' b r i c o que h a ^ í a d '•.'ryioio d d 
ir'-fo'' de esta, c i n d a d a l a e ' l n d ' ó n 
»' 'i N . - r t e . v ' -:nro de -nsta p o b l a c i é n , 
V M o r r & f á "F.scobedo. 

•Qrá e-1 finado p e r s o n a que gozaba de 

g e n e r a l e s s i m p a t í a s , m u y q u e r i d o de 
sus jefes y c o m p a ñ e r o s de f ^ r v i c i o y 
a p r e c i a d o "en toda, la c i u d a d . P r u e b a 
de d i o h a s i d o e l a c o m p a ñ a m i e n t o 
q u e a s i s t i ó ail e n t i e r r o , c e i l e b r í i d o es ta 
t a r d e , c u y o tniiste ac to c o n s t i t u y ó i m a 
i m p o r t a n t e m a n i f e s t a c i ó n de d u e l o . 

A su a.Higid-a esposa, d o ñ a T e n s a 
lUndaman te r , h i j o s y d e m á s f a m i l i a , 

les d a m o s n u e s t r o m á s sen t i d o p é ­
same . • . 

H A Y Q U E V A C U N A R S E 
Uesigraií.ivt/.l'-? i i r a «te p-arecc q u e l a 

v i r u d a . e m e ñ a . sus ter r ib lese g a r r a s en 
a i ' g u . ' n - f p u e i l i''-s ¿ 9 la | ) a i t e occi^len-
laJ úro n u e s t r a p r o v i n c m 
• I> , r evengá imon .os c o n t r a -t-.ui g r a v o 
ei:ifennie-dí:fl.. H v q u e v a c u n a r s e . 

4 - - « — 0 2 5 . 
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D E HAZAS D E C E S T O 
C O S A S Q U E P A S A N 

P o r u n a s u n t o i n s i g n i f i c a . u i e s o d u -
v i e r o n u n a a c a l o r a d a d i s p u t a e l p r ó * 
x i m o pasado dfci de l a C a n d e l a r i a los 
v o d n o s A m l r t e I / ^vez e I g n a c i o M a r ­
t í n e z R u g a m a . 

Eíl l i e c b o t u v o l u g a r en el c a m p o 
de l a i g l e s i a , donde se celoJira ói oa.i-
l e que d i r i g e e l p o p u l a r a c o r d e o n i s ­
ta fíftl Mafi-f»». 

A n d r ó s 1y<'>pez j-esultV) c o n - u n a leve 
loíf-ón en las fo-síis mi-sales. 

Amibos i n d i v i d u o s s o n p a r i e n t e s . 
D i r e m o s lo d ^ l T r n Ó J - i o : «Spffl p l á t i -

••at de f a i n J i a de l a s que n u n c a h ice 
en-so». 

Se d o a i e la. c o n d u c t a del secrd,a-
r i o fa-ú Avunla.irrV.TdO' cíe esi-e pueo.'O. 
d'-n. A ^ r n i i i i o V i l l a r , que a m o n e s t ó a 
los c o n i nncan-1 y s i n cu v a i n t e r -
véivÑliKh a^a-.o d a s u n t o h u b i e s e re ­
v e s t i d o c a r a c t e q i s m á . s g r a v e s . 

E» C O R R E S P O N S A L 

D E S D E BARREDA 
P R O X I M A C O N F E R E N C I A 

" L a y V r m o n í a T u r i s t a . » , s i g u i e n d o 
Jka c a m p a ñ a t a n s i m p á t i c a ' que Jia 
e m p r e n d i d o , ha o r g a n i z a d o p a r a l a 
p r ó x i m a s emana u n a c o n f e r e n c i a , o c u ­
p a n d o l a t.rii>Uiua el o r a d o r d o n Va.lr-
r ia-no ( p ó m e z . 

lEsrte •S&ñfíT d i s e r t a r á ywobah l eme l i ­
te acerca, d d l e m a « A l n i s o deJ de­
p o r t e , 

N U E V A J U N T A 
H a q u e d a d o c o n s t i t u i d a , l a n u e v a 

.TunUa de la Cotvpera^iya S í> lvay p a r a 
e' Ofio a d u a i l . 

Los s e ñ o r e . s d e s i g n a d o s son l o s s i ­
g u i e n t e s : 

Pre-sidenie. d o n A n t o n i o Pas t - rana; 
vic*lpi- 'esidente. d o n M a n u d E r s ú t e ; 
v i ce iy res iden te seguavio, d o j i C a r m e l o 
G u t i é r r e z : ^ecFe i fó r ib , d o n Agu .d .d i 
r'.'dvo-:' • M ' - e r ^ c r e t ^ i r i o . d o n Tos/ de l 
K.dai l : t e so re ro . do:n RguniVn Cas tane-
da-: in ten—.ntor . d o n R a m á i i M i d i a v i -
I I a : v i r e - i n t e r v e n t o r , d ^ n Crba .no G ó ­
mez; voca , l e« . d o n V a l e r i a n o Ck-mez, 
d o n P a l / l o P u d o , d o n Jo*/' Aoi-ro/.a, 
d o n R i f a s P u s t a m a n t e . d o n M a n u e l 
C a d a , d o n Romua/ 'Ho Síineb<-7., d t d l 
J-'-leuterio V d a s c o , d o n C l a u d i o G o n -
Záfiez y d o n A n d r / ' r M i r a . 

Deseamos s ince ra .men te a l a nu 'kva 
J u n t a ol m a y o r a -dsr to en n i t r e d i ó n . 

H . V G 
B a r r e d a , 3-2-925. 

D E S I L I Ó 

L A F I E S T A D E L A R B O L 
K n v í o n u d o s o la-S s i g u i e i v t t ' « c u a r ­

t i l l a s que se me e n t r e g a n p a r a .su 
p u b l i c a c i ó n : 

d ) i a her imoso y de iniiperccedieTO 
rwxy-<-<i-- d m u é d i d r u t a m o < ; l o s ' n i ­

ñ o s d e l a s escue las nac.ionailes de es­
te p u e b l o en . u n o d r Ibg ú l t i m o s d i a s 
d e l p r ó x i m o pa sudo m s de enero, 
(ia.nta.ndo d h i m n o a l n d v o a la fieda 
d e s a l a m o s l l e v a i u l o en la m a n o u n 
in -bol i tn b a d a , l l e g a r d h i g a r del 
p ' a n t í o , que e ra l a c a r r e t e r a de este 
p u e h l o que. e-nilaza con la nac ionaJ . 
Pra, e i i ca .n tador c o n t e n i p h i r el e n t u -

d í i s m o oue &> i rd l e i a ' ba fi] l i ja n i f m ., 
"ICd-e á r b o l es m í o ' ) , d e c í a . P e p i t a . 
« Y a ve r emos cuá i l crece m á s » , d e c í a 
-Mar inea . « -Es t a s es ta .qui las s.» .las 
noPid.iv a m i o-rboliitO)). <^ o í a d e c i r ¡i 
I.u.z. ((Yo v e n d r é a veiO-e t odos los 
d 'ías¡.. i n t e r r o g a b a Arace i l i , Tsabelit-a.. 
T e r e s u c a . P i l a r y Fel: .cid-;d ba i la .ban 

C á m a r a O f i c i a l d e l a 

P r o p i e d a d U r b a n a . 

A L O S P R O P I E T A R I O S D E F I N C A S 
U R B A N A S 

H a b i é n d o s e l a n u n c i n d o en el «Bc- ' . - l ín 
(kficiail» de la p r o v i n c i a l , de 23 d « t^íie-
ro. q;ne j>o>r e s p a c i o de q u i n c e d í a s se 
l l a l l a expues to áíl p ú h ü c o en d A y n n -
t amien ' fo , el a v a n c e de i h l a c i ó n de to­
d o s l e s terre-noi» aue sn con-'d.^nn 
como solares ' edificaHnli^s, esta C á m a r n 
ilo ,|X)nr<? .en c o n o c i m i e v i t o de todos ln< 
p r o p i e t a r i o * q-ne se co ins ideren c o n de-
re e-ho a p e d i r Ja e x x i k i s i ó n d e 91̂ 3 f i n ­
ca®, p a r a que l o h a g a n d e n t r o d d 
p l a z o s e ñ a l a d o . — ( É l p r e s i d e n t e , F R A N ­
C I S C O G A R C I A . 

a ' . lndedor dle su á r b o l i l o , m i e n t r a s 
J(.-fe<ifa, IBeQén, M o r c o d i t a s , F e l i s a , E l ­
v i r a y o t t v i s m u c h a s c o r t a b a n « p i -
ivos para de fensa d e l o s á r b o l e s p l a n ­
tados . ¡ E n v e r d a d que este d í a n o so 
b o r r n i r á diei n u e s t r a m e m o r i a ! 

l A h o r a se m e o c u r r e p r e g u n t a r : ¿ H a ­
b r á q u i e n de s t roce d r e g a l o que e l 
iiluid.ríiü-mo g^tñor jiefe de i n g e n i e r o s 

de M o n t e s de . la p r o v i n c i a t u v o Ja 
amabidid-ad de enviarno - s? ¿ n u i í m se 
a t r e v e r ó a l ' . r l a r 61 eo'o q v v i ó 
e n l a s a u t o , l i . : , des L x . '.es. ; i v m p ' « -
n a d a s de loé sobre-^gnajid-.i. f o i e s t a l e s , 
a los que se Uiñíió la juvent -nd del pue 
b l o y g r a n i R i m e r o CK vex-inos? ¡¡¡¿é-
t roj j | -a . ráfó esta l a b o r ed^icadera, en 
l a "que n u e s t r o s cpueiádosi m a e s t r o s 
liOS ba.n b o c h o ve r los m M d v r s ben - -
f ic ios de.i a r lMi lado? / . i M d r u i r á a l g u ­
n a m a n o a i r a d a esta p l a n t a c i ó n , que 
p a r a los n i ñ o s t i e n e todos l o s encan­
tos? Creo que n a d i e nos d a r á ese 
disgasto ' . 

F.n v e r d a d q o n l o s n í f í p s de este 
inn ".lilo no-i ve.im.is t é v & t é c M Q a des<le 
hace a l g ú n t i e m p o en lo que a in s -
t r u c c i i ó u se re f ie re , pues a d e m á s de 
la í M ^ a , i . i i ' t i r a d a , nos esppii'a o t r a 
no menos d m p á t i c a , q u e t e n d r á l u ­
g a r d dita de l a i n a u g u r a c i ó n de los 
loca l e s - e scudas cpiie se e s t á n cons-
t r u v . ' i u l o m u n a í l ru -a e s p u n t i í n e a -
m e í i t e ced ida y r ega la /da p a r a este 
o b H o p o r d o n J o s é Cue to y su s e ñ o ­
ra, e í r . o s a , d-efla S 'of lá Clort^s. a qu i e ­
nes d a m o s la.- m á s e x p r « t d v o . s g r a -
c ióS i rv.s^n'ti.n.donos diíi-rsislas má-H 
cumr . / ' idas o! d í a de l a i n a u c m r a c i ó n . 

Que se r r i p H - m con f n r u e . n c i a . e--
t^ s fe-.-ta".. • m i e n t r a s que n ^ K - n o o 
n o s ^ r o s e n t r e t í nudas y á r b o l e s Ite-
ívur-me--. í í ' -Tón día- a n r o n u i t i z a r é l 
í m d ú e n t r Bodíial con i-nv>-.*.ra,s buenas 
acc ionas , c o m o a m m a i i z a n las flores 
la a t m ó r f e ra que r e s n i r a m o s . 

T E R E S I N A G O M E Z 
A l u m n a . de l a I v í c u e l a n a c i o n a l de 

n i í i a s de Si iüó .» 
3f M. 

D E S D E P O T E S 
tfAUTIZO 

H o y , 3, r e c i b i ó en n u e s t r a i g l e s i a 
p a r r ó q u i o . l l a s agPas de l b a u t i s m o l a 
ñ i f l a que pocos d. ías h a d i ó a l u z do­
ña. C o f o r i n a Laca-, dle Pai'acio-^, ha -
b i é n d o s e l a pues to el n o m b r e de C d e -
r i n a , s i e n d o apaxlrina.<la p o r sus t í o s 
i la hermosa , y d m p . á ü c a s e ñ o r i t a L u i ­
sa L a c a y cil j o v e n T o m á s P a l a c i o s 
Cueito. 

¡La c o n . c u w e n c i a q u e a l ac to asis­
t i ó f u á e s p l ^ t m l i d a m e n t e o b s e q u i a d a 
p o r e l s j eño r P í i í l a c io s , b a c i e n d o t o d o s 
v o t o s porqu/-- la, nueva. cr!>.t ia.na se-a 
v ^ t ^ ?por ' ^ i M reu. rodos" ccle-bríU' 
l a s b o d a * de o r o de e u v e n i d a a l 
m m i d o . 

L A D I M I S I O N D E L A L ­
C A L D E 

Q u e ha. s i d o u n a v e r d a d e r a l á s t i m a 
q u e n u e s t r o i lus t j -ado a l c a M « h a y a 
d i m i t i d o , no h a y n i n g u n a clase- de 
duda-

D o n V i c e n t e lia. s i d o u n o de los 
pocos alca.ldes que n o s ó l o h a sa.bido 
e n c a u z a r p o r b r í m c a m i n o las cues-
1 iones m u n i c i p a i l e s , s i n o t a m b i é n que 
ha sa.bixio Uega.r a l f i n p r o p u e s t o e n 
l a s cuestiornea d i f í c i l e s q u e <lura,nte 
su a d n a e i ó n c o m o p n ' . d d e n t " d e l M u ­

n i c i p i o se h a n p r o m o v i d o . 
E n u n i ó n (fó sois c o m p a ñ e r a s , h a 

t e n i d o l a SU-M IO de ve r s a . t i s í a c t o r i a -
n i f tn te so luc ionada , l a cnt - s t ión de l a s 
a l q u i t a r a s , ha ih i endo swl'o uombrad<-) 
l i o r a i r a M a d . r i d c o m o r e p r e . « e n t a . n -
te deil Muni ic j ip io i c o m o y a e n o t r a 
dcáslÓTl no m^nor-- e.nojc'-'-a.. h a b í a fo r -
m a d o , c q n d<vn Ca .dor d d R í o y d o n 
F e m a n d o C a m p u z a n o , l a C o m i d i ó ü 
pai-a i r a L e ó n , v i e n d o o! j m d d o , c o n 
MHUO p l a c e r la. a c t i v i d a d desp legado 
y l a acer tada , d i r e c c i ó n . 

P o r e s t ó -as d o l o r o s o que no h a y a 
ha.bido d e n t r o del M u n i c i p i i O t o d o el 
c o m p a ñ e r i s m o que en edo^- casos es 
menes t e r , p a r a s u a v i z a r las aspere­
zas que p o r o t r a s cues t iones p u d i c -
r,aii h a b e r - i m r i d o . * 

C o m o p r i m e r t e n i e n t e de a l fa ide , , 
a l a c e p t a r l a d i m i s i ó n d e l a l c a l d e , 
e s t á d o n Cas to r d e l R i o o c u p a n d o l a 
pres idencia . , p e r s o n a quie ya en o t r a s 
o ' - a d o i v s ba de • ' • e m p e ñ a d o \Q . \ i c a t -
d í a . t e n i e n d o , c o m o pocos , g r a n d e s 
conoc i tm ien to s en enn^ t iones m . u n i c i -
pail'es. s ' iendo nn-v de los conce ja les 
m á s S Í í ñ a l a d o s ppra ix -npar la p r e s i -
denci i i : de. !a C o n p o r ; i d ó n . 

E L B A N C O M E R C A N T I L 
Eiata e n t i d a d ba.ucaria.. v i e n d o el 

g r a n desa . r rol lo q u e en- p .da p l a z a 
i b a n fo.mandlo sus . o p e r a c i o n e s , t u v o 

e l g r a n a c i e r t o de c o m p r a r l a h e r m o ­
sa, casa oue en Ui c a l l e de l D o c t o r 
Fnd ' r i is í v i m f ' b a . hn'^c v a niá.<s de c i n ­
c u e n t a a , ñ o s d g rn .n c o m e r c i o de d o n 
F é l i x S a r r h . ' d r i á n . y u n a vez hechas 

fr-randifiis reforn>-a.« an'> p a r a p o n e r 
los l>ajic« " n inml^ioro .H ' es c o n d ' c ' o -

h a n dd.o r r ' ^ - a r i a s . ba tra^-ia-
d a d o ai! n u e v o ed i f i c io sus ofi<'vna«. 

1 . B . O. 
Potes, 3-2-925. 

D E COMILLAS 

L a s r e f o n n o s a que a l u d i m o s h a n dos o t r o s j ó v e n e s de l a v i l l a . üt . i t ,s 
s i d o hechas a expensas d e l b e n e m é - d e s e m p e ñ a n l a l - enodur i a de tihrm e i i 
r i t o s e ñ o r d o n S a n t i a g o L ó p e ^ , m a r - g r o n u e s c o m e r c i o s , eti u n a p a l i t b í a -
q u é s die Casa Q u i j a n o . j u v e n t u d de C a b e z ó n e s t á e n i i imefo 

L a s e n s e ñ a n z a s q u e d a n en d i - nab los c o n d i c i o n e s paiui . pode r ; ¿oñ 
c h a escud la s e r á n e n a d e l a n t e d i r i g í - v e n t a j a , p r e s e n t a r s e e n c u a i l q u i e r puij. 
d a s p o r Jos H e r m a n o s m a r i a n i s t a s a b u s c a i « e ed s u s t e n t o ; míua l a r g a , muV 
q u e l l e g a r o n e l p a s a d o d í a y t r i b u - j ^ g a i b a a &er l a t a r e a d e i r noní 
t á n d o ^ D c v s \ m ca r i fño t io r e c i b i m i e n t o b iaa .do u n o p o r u n o , t o d o s loe c Ú & l 
m e l que to ina . ron p a r t e las au t -onda- q i ;e h a n s o b r e s a l i d o c o n s u s couoc-

des, d puejh lo entoa-o y u n a C o m i s i ó n mica . tos y que s o n h o y e l s o e t é a de 
a d S e m n m - i o . ^ f^jn^^, h u m i l d e s l a s m á s . H i j o 

D E L k R Q A N E S 

Hik 
de e s t a v i l l a es u n j o v e n sacerdioi^ 
que b o y r e g e n t a l a , p a r r o q u i a do fian 
S e b a s t i á n d e G a r a b a d a i L D e C c j , ^ 
h ü i ! sa l ido- o t r o s t r e s r e l i g i o s o s pj^c 

Se n'i** luí !ie"r<-axlo e l vec ino nu.?s- Y s i n o s p r o p u s i é r a m o s s e g u i r euu-
i fe r m i g o don. l ' r a n c i s c o G u t i ó n r e z , m i r a n d o u n o p o r u n o c u a n t o s de (« . 
d t u a l a causa de i m i n c c n a i o pe r - ipued>k>s se l i a n d e s t a c a d o , las co« 

di<5 c u a n t a s reses p o s e í a , p a r a r o g a r - j ^ ^ ^ g d e E L P U E B L O C A N T A B R O 
nos ép de cuen t a e n E L P U E B L O C A N - & r e s u l t a r i n s u f i c i e n t e s . 
T A B R O d(3 que l a c a n t i d a d o b t e n i d a N 0 h a c e m u d v s d í a s viino a ^ 
t r i í ü d e n a s u s c r i p c i ó n e n t r e s j - ct<n- d M f f j i r ios t r a h a j o s <•, 
• . . f i n o s , l o s . i v a l . e n d Tcai '- .> S i e r r a . c i ó n éei m á q u i n a ^ de la. f á b r i c a de 
de r d a . , y d o n a c i ó n h e d í a p o r l a So- tf.Iid0(S ^ ^ Sefkn-es d e C o s s í o , u,, 
c i i d a d P e n d í a h a (J-teuido u n a r e - ^ ^ ^ ^ ^ ^ illo, c p r n t e í a espa-
c a u d a c j o n totaJ de / 265 pesetas y ^ q u e d ó « ^ ^ a d o . a l vej- queVh 
nos ba rog-aco e l c x U ú o Cru t ié r re ' / . h > ' ^ r e l a , t í v a m e ( n t e p e q u e ñ o Re 

rosos v h u m a n i t a r i o s s e n t i n ú e n t o s ^ ^ 1 ^ ^ n f / M ' ^ ^ 
h a n c o n t r i b u i d o a. a l i v i a r l a m i s e r i a m u c h ™ ™ * J ™ J Í ™ ^ U l t T ' T 
que h a b í a - v a d u e ñ a d o d d h o g a r de l con . y ese n o r t e a m e r i c a n o ^ 0 9 decía 

. m o d o s o ( m t i é r r e z . ' q i i e e n r e l a c i ó n c o n o s U v i í l a no |w. 
D E T E N I D O h í a v i s t o en n i n g u n a c a p i t a l tantos 

K n l / n d o v p o r los p t ó b o * y p u u - cor. q u i e n e s p o d e r e n í e n d e i r e e . ¿ y a 
r o n o r o s - ^ g u a r d ú a s dv i . l ea F r a n c i s c o q u é fie dd>e csito mats que a I m pro-
p o d r í c r u e / V ^ g a s y P e d r o V e g a h a fesores d e ê Ka e scue la de comerc ; 3 qua 
, \ : P d f t m n l n t-ra.s l a b o r i o s a s y a c t i - u n d í a n o s l e g a r a d o ñ a P e t r a de Ijjfc 
x as pesquisas de los c i t a d o s l > e n e m é - ' r e d a . ? 
r i t e? , d p r ^ f u g » N i c a n o r L a s t r a C á r - -No pomos n o s o t r o s isoílop los que 
eob-v, de N-e.i.nt id/ts a ñ o s , de l m m i p i a - prnte)stam.>s e n é í - f f i c a m e n t e <V q w ^ 
7o de 102-;. ej (ma l ha d d ó t r a s l a d a - h n y r n wBo nos H e r m a r i o s Mairisfe^ 
do n Snn to .n l ^ r . par-a ser p u e d o a so-n m u c h c w pueb los d e l o . p rovhv ia 
d i s p o d r i ó n del, jefe de l a Zona- de Re- a q u i e n e s t a m b i é n h a n a l c a n z a d o eik« 
d u t a m i e n t o 'de 

lio ' 
íliV! 

T ea 1 

r 
hnn 
tn-M 
de u 
sent 
m w 
edu 

tm l 
•>••«. 
uelflK 

ü 
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>i 
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SanLiljKle.r . 
C O R R E S P O N S A L 

I . i tucanes , i-2-9^5. 

E N R U E S Q A 

benef ic ios , l o s m r c d i c f n que Caborón 
n o is^be l o que ba, n e r d i d o . I>e eTlo iv» 
hornos d a d o p e r f - ^ d í d m a c u e n t a y por 
eso p o n e m o s d g r i f o e n efl cielo ao¡i 
a, r i e s g o de i n c u r r i r en d eno jo de- Ion 
c o u s a n t e s de t a l d e s d i c h a . 

B u s c a n d o l a e d u c a c i ó n d ^ sus d f ^ 
. . . " " " " , h a n ve iv ido m u d i a i ^ famHifl is 9 vivir 

D e s p u é s de l a r g o s me^es de es t a r ^ ^ v hfW y f m M o m ^ PS 
s e n i d a i n t e r i n a m e n t e l a p l a z a de se- ^ ^ ^ v iv ienda . s . ^ t o bien 
c m & i o d e este j u n t a m i e n t o . ^ • t i r>i l í l ln 
s i d o p r o v i s t a en p r o p i e d a d y p o r ^ T M 6 n nuP „ m m ^ 
c o n c u r s o en don P a u l i n o R u m i a r í a , v , n o a t o d o s ostrw m 
que h a d o ^ n p d i a d o c o n g r a n c^ lo - • ^ o T . u a , ^ c ensu ra s diripT 
pqfp e s p a c i o de ailguno-s af ios, i g u a l rK1,s- ^ y v * í w ^ . ^ t . 
car.ro en CdlÍTiHlre^ ^ ^ f,flC-^<ir'^1r> p a t r o n a t o PW 

E s j m W e i l u d r a d o d i s i m p á t i c o Parecen p o o a t s v n o p e r d o n a m o s m^lio 
sef .or O u i n t a n a , v e s p e r a m o s que l a s i n v e M i p - . r W ^ . e l m á s l i ^ d̂ -
e n e r g í a s de sus mejoi-es anos m o z u a W * . J a n z a r ^ l o efl r o d r o . \ t | 
ha de saber e n ^ ^ r l a s este d i g n o ^ m > s e s ^ m o c ^ m meninas, 
f i m c t ó n á í i b en h a c e r l l e g a r a n u e * - m í e Ta p r u e b a fív'-¿f*ybvtr* w-
t r á CoTOor-actoi m u n i c i p a l sxus c o n - d i A ba, saffido todaAda a r e fu t a r n ^ 
s<>jo^ de h o m b r e cxdto , e n p r o d e l a t r o s s ó l r d o s a r í r m r w m t o s ou" U . m -
b u » í n a m o r d í a de ^os anterteses d e l n í A n n c ^ i en t o d a s eus pa.rtes. \Qw 

v a l l e . Lo--' de s n l i r ! 
* * * TJna. a d a r í i c i ó n le.n<>mo!s «rué hw^ 

T a m b i é n h a s i d o n o m b r a d o j u e z «nn -ombarpro: v e « m í e j i a m á ^ henvw 
m u n i c i p a l , ifeón d a p l a u s o u n á n i m e rmes to eti d u d a , n i ñ o r u n monw!", 
de todos, d o n L o r e n r x ) T o v a P.:f>dra., j n h o n r o d e r d d p a t r o n a t o en W m 
quer ido amigo nuestro , c u m p l i d o r , de m im' .dradAn. V-o- mi <̂ÍO f W o***^-
la." leyes, de infiexiible recti t .nd- y es- Din'KifS 'pomo s iempre , l o h e ñ i o s nwh". 
t r e d i a conei(\n,ciíi, d cua l—.segur i s i - r-^rr-n nersonns t.orl-n5 eil.oíc hirionhi-
m o e s t o v — h a r á . re.-p.laude<tT la m á s , j )Vmf1s. ^ ^ v p r twd 'df t m 
-estricta just-heia. en los l i t ig ios t a n co- mjríl._. , ' ^ , , ^ , 1 ^ e n g m d r a ^ i s en m 
rtfoxtieSi e n t r e los c a m p e s i n o s do es- ^ ^ . ^ ^ poberhln.. ero «f lo 
tos pueb los . • ch-cho v ^ p i á s nos no.tri.ficanwí | 

R.eei.bon «> o ^ n e n n d o s ^ o n * , ^ t e n e m o s d a t e * « o b n - i 
fiedle los colu.mna.s de e d e d i a r i o . l a • » M ,.. 
f e l i d i a d A n de este v e c i n d a r i o , C U Y O S «P"? ' o d ^ n u e d r n n y que no h m 
sent . inrentos cjieo f iebnentc t r a d u c i r , q u i e n Jos r e l w ^ a : x m * m as-i fuo -
v en p o . r t í c i ^ n r l a nues t ro , m á s efn- a n u í e s t a r í a m o s p a r a confe^nr now.-
dvn.. f l ' - '-vi . 'Ml. ves a andaos m u c h o n e te n u e s t r a e o u i v o c a c i ó n , 
¡...•i- - -^ . n •-»! d e s e m p e ñ o de sus res- N o o b r a n d e ^ d e m - ^ o f núe r t f tP i 
p e d i v o s puestos . 

* L C O R R E S P O N S A L 
U i v a . &£rÍ9%, 

D E CABEZON O E LA S A L 

L A L A B O R D E 
T A S . — U N A S 
D E L G E N E R A L P R I M O D E 
R I V E R A 

l u z g a m o s m u y o p o r t u n o t r a s c r i b i r 
u n a s p a l a b r a s del lluisitre p i & s i d e n l e 
• ' d Direc to i t i io m i l i t a r , gener-all P r i m o 

pup~ d é lo pc-sodo, lejo'- -'^ d - r -u bi"'-1 
7o a t o r c e r , «s iguen sosteniendo ^ 
dios , son Jos que í i ^ u m e n la respo-'1^ 
b i ' i d a d q u e con n a d r e c o m i v t d i w 
y q u o n i e l E s t a d o t i e n e jm ;-'!|>-'i'11 
s o b r e d i o s m á s q u í p a r a fisc.dtó»^ 

L O S M A R I S - p a r t e a ' d m i n i w r a . t i y a . M a s l ' d ' W1 
P A L A B R A S m a -de- todo eiso, ' ~ t á el p u e i ü o . 

•AVCÍ 
<!/• m 
ra tr» 
ciado, 

muios 
So c 

en pr 
coave/i 
cphaK 
cousig 

eg loa 
rañ ni 
Maráñ« 
p;u;<t, n 
Isa em. 

cop (JUl 
JTll.SUl»ttl 
•dt-ctúei 
miancf 

dó i i dfi 
ocupícrj 

dc-Stíchá 
Timú, 

cih prú« 
8Q (M> ^ 
no vty í 

ĵuocn-te 
creto. • 
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¿ ' Loi 
«•aenfei 
'̂es, me 
Vapor 

ttoiins. 1 
6o muei' 

c:cii. Sun 
t0"Mada 

Vapor 

v«por , 
WíBía. R. 

E L e O R H E S P U N S A L 

D E S O L A R E S 
C A J A j f ] 

^a< ion('> ixuigiusa-s, ^".mif. i-^uu i . profviaima. Lm'ere»anTJ-&.iJiiu 4 ^ • , , .1 
Oas que se d e d i c a n a Ha: e i n s e ñ a n z a , e l c k - n a r á u n a s hora l s de sano csp.v I 
m a y o r r e s p e t o y lais m á x i i n i a . s c o n s i - mie i i r to a a q u e l que t e n g a el buen r 
de rac iones . p o r q u e s a b e n i n c u l c a r a t e d e v e n i r a p r e s e n c i a r l o . r ' 
ips n i ñ o s d s e n t i m i e n t o d e l h o n o r y E n p r i m e r l u g a r se p o n d r á I 
d d p a t r i o t i s m o . ¡V a ú n h a y q u i e n re- na d g r a c i i o s í s i m o s a í n e t e , caí n £ * t 
p u d í n , esa f i i i s e ñ a n z a . p a r a sus h i j o s tos, de R a m o s M a r t í n . « 1 ^ vm 
por u n a f á n r n l n o s o d e d o c t r i n a n s - F ina l ! i zara, e l e s p e c t á c u l o con e I 
m o ! » E x a c t a m e n t e i g u a l p e n s a m o s <n g u e t e c ó m i c o o r i s i n a l l de Pah'0 , \ 

Ja r i l a 
onedrt v 
(valor-e 

,aílCos y 

fectos de 

L A F U N D A C I O N R E G U E R A 
SI'* h a n d e e l u n d o i m i p o r t a n t i s i m a s 

T 'efonnas e n el ed i f i c io c e n ó l a f u n d a ­
d a p o r el a r z o b i - n o ' de L i m a d o n J u a n 
r>om!ngo (¿onzáÜ-ez R e g u e r a . 

UNA VELAD1 
Paj-a e l p r ó x i m o d o m i n g o . 8, / « g 

d e R i v e r a , c o n l a s cua l e s e s t á en u n a n u n c i a d a una ' v e l a d a los in-fnti^» 
t o d o c o n f o n n e e s t a v i l l a que eá e m i - j ó v e n e s de k i A g r u p a c i ó n amf . 
n e i d e m e n t e c a t ó l i c a . « Y d » , d i ce : « D o - « ( C e r v a n t e s » de S a n t a n d e r . . 
c l a r o que t enemos p a r a l a s C o n g r c - E n « d a . f u n c i ó n des;iriiO'll'an"1 _ 
raciones r e l i g i o s a s , s o b r e t o d o p a r a p r o g r a m a i n t e r e s a n t í s i m o que Pr0^¡,—1 

^ de 
P'azo.. 
iTfLüS: Í 

«aria, 
l l o r e s , 

^ udores t 
,tes...*otT<r'cnonne"éxilo de ^ L K ^ f e s ( 
ÍMiste- m á s a . n i m a i c i ó n - i s i . ^ M ' ^ [ ^ ¡ c 

c u n d a l a b o r í h a s i d o b ien ostensible' , q u n en Ha, a n t e r i o r , oue t , u ^ j ' K o h i r .',s 
I C u á n t o s m n loi?. q u e a, e d a s h o r a s g u & t o d e n r e s e n c i a r . donde 5f!^ajiáiBoci0Iñr'0 • 

b e n d i c e n a esos s ab ios p r o t í s o r e s , po r - m o s cuen t a se. agoto ron las W Busto '̂ff,as 
que l o h a n s a b i d o p o n e r e n coi>riieio- dfi=; , . ^ ^ • " P O I K . U( 
r íes ven ta jo sas para." poder- l u e v ^ r r n P l d á v í ^ t o que eslns s í n i P ' i l R ' ' ^ ^ " i » -
l a v i d a ! v . n ; t i s t , n s » c u e n t ó n con e l niáxin* 

M u c h o s h i j o s de Ja v i l l a y de fue ra -f^ffií» a r t t d . i c o e n t r e nosotros: 11 
df> ^Un, se e n c u e n t r a n b o v en d ex- l - ' en c a ñ a d o en l a s i n n ú m e r a ^ 
t i T i . i . i w o ocuna .ndo p u e d o s i m n o d a n - •unriqni.es m i " a n t e ffiu^^.' S B 
t í s i m o s g r a c i a s af los c o n o c i m i o n t o í que JUevan r e a l i z a d a * , y one.b-nii ^ $ 
a d o n i r i e r o o i en ÍTOP c a ' ^ g l o s ' d e lo F m i - o t r o s t a n t o s t r i u n f e s P9 . 
d a c i ó n Taareda , p e r o n o neces i t on io s P T o m d e m o s -a nued r io s 

rio t^.s i n c u n s o ' e s ne i ^o^ nfl (TirrrtmiQ d.e ' 

C a l > e z ó n : p o r q u e d u r a n t e 25 a ñ a s - he- p o d a 
m o s d i s f r u t a d o de l a e n s e ñ a n z a d e t e ñ í 
amos b e n e m é r i t o s r e l i e i o s c s c u y a fe- E 

- M d i t ó n Gonzí ' iiV.z-

fe 
te 

tasn IfeidiS.' em u n -
1 P a n c o Mercam.tiil h a y q u i e n . í i i 'm P í l e n t e a i + í s t i c o . 

b i e n i o v ^ n , ri¡lc.a.nzó efl pues to de i n t e r ­
v e n t o r . E n -otros Bafncos e s t á n é : .p leu- Si^U^res. 5 - l l - X X V . 
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5 DE 

S e 

S e c c i ó n marítima 

m r e u n i d o l a C o m i ­

s i ó n d e P e s c a , 

i ( -.umi-a :(fe Coiiwifio de Hainburgo ha ini4.-li.cado una. int.-rcsiinlc 
j ¿ f l t i cñ d é la navógación alemana en e.l año 19^4. 

e i S « r ú í i la.» cifras quo contiene la iiJj-atóonadia- csuwii-iica. ©] di 'Sarn-
l H nav.Og'acióJi germana durante eJ pasado año, no alcanzó «1 dtes-

^ í . ^-im^iitonque es necesario paraÜ^g-ar a una com|pileftia jaonmaliiia/l 
*l'V' iiu!nv'.roí-:isinia..s. JÍUC-ÍUS que antes de la. -guerra constituíám Í<1 enorme 
T 'rr dlr. de la Mota comercial del menciomudo país. 

" r ' n insportantr1 revista, comentando la Memoria de la Cámara. Irun-
L '! ^vc que para conservar Ja cifra actual, de la ilota de á r m 

burguie^^ ^ ton.l4n,(laf, menes^r reen^aizar te n-Vinua natiuráil 
! " - por 100 por las consiguiemes ccmstruocionea mjeyas. Esto 
áe un. 

p r -
mw-vas coiistrucc.ijoncis de unas 210.000 tonelada:; 

^ • Í S ' / J r«i,',i«t!r<> bruto. Por el contrario^ durante totlo (ü año de 1924 
)or cucmta aSemana unas 110.000 toneladas de. regis-

.; que presenta un poco máis d1?. la mitad del consunm ueoeéar 
pmi^mo tiempo se vcnd.ierón 

ui i m 
piales -tte 
;„,„ i ?. encar 

1A'\iii.-n'ior Ueñi;p<> se vend-íe-mn además al Extranijero unas UO.íXX) to-
^ je reaistro bruto y. sin duda, no dcil míiterial más antiguo. 
]1< V , ' • n i n r - e r - r .prucbaan clawi.ment?. que duranite e.l año pasado no se 

ÍÉÍO hiic^r lo :, ir. para mantener soflaanente la. ilota attícnana en n 
-n" r-MK):. A - i es evidente que frente a estas cifráis' posit.-.vys todas 

^^flnnacior.es sr.!>r'e n.n aumento rápido de ¡lia flota comierciai alemana 
ir, cofttrar'o 
Rflrmae'ones sr,!)re u.n aumento rápido 

JS le contrar'o d" la situación real. 
Mirardo K'en 'a süua.vi Vi ('i? la navegación se comprende que no pue-

! otra- El tráfico de paso je sufre en su rafcactón más importante qUe 
w^vic 'o 'd^" 'o - K'-tadAs Unnios bajo la, política de inmigraición de 6s-

' r'i t-ráVo «le fletes de 'a.̂  l í r ras troisa-lilántilcas os m'ny .poco satisfnic-
',>C;.O 'I)NRLOÍ . traiT-^e muv débil la caipacitdad de ;Cxport.a.ck>n de Europa 
p i rcaba de los enormes gastos de producción. 

MECHELIN 
«- « » 

LA COMISION i>E PESCA ISQ. muérto. 5.050. Fuerza. 1..S00 caba-

MOVIMIENTO DE BUQUES 
En traídos: 
KtAniada», > de Bi'lbao, con caii v/a ge­

neran. 
«ConchTta», de Pasajes, con carga 

general. 
«Maa'gret.ha», allemán, de iíilbio, 

con carga goneral. 
((Tofun», de üijón, COÜI carga gene­

ral. 
(íPaullina», de Bilbao, con oarga ge­

neral. 
Despa-clvados: 
<;Mangre|.haj>, «¡lemán, para Ambr-

res 0í) ilastre. 
i<(E6ileS)), para Bilbao, en las^ e. 
«Amada», para Bilbao, con carga 

geiverail. 
«Jh&rítL», bola.nidés, para Rot/erdam, 

con niin eiral de bieiTo. 
«Toñin», para Sasa Sebastián, con 

cár&si «"eneral. 
«Mechelin», para Gijón, en lastre. 
«Panildna», paira Gijón, con carga 

.qoneral. 
«Bonlagen». sueco, para GefiUg'?-

mcutb, con: minerail de, hierro. 
SORTEO DE OUÍNTOS 

Aey.en se verificó el sorteo de l?7 n 
cintas de INÍn.r.i.nia. nio babielndo rn-
t rr eiOfw ningún prófugo. 

•El acto se ci?ilebró en la Comandan­
cia de Marina. 

SEMAFORO 
'(Vieiiio calma, mar llana,, cielo nu-

bos',» y hoimr<»i't;<v, uiuv brómos téM 
O RRERV ATIRIO METC-
REOLOGICO 

«No es de esiperaír ca mbio imnori a ri­
to de tie'nno en 24 horas, u 

LA IMPORTAOÍON DE CARBON 
rniranle n! mes de diciembre SH im-

Doi-tarATi no^ ivT puerto de Barcelona. 

DIARIO GRÁFICO D E LA MAÑANA 

T A R I F A D E E S Q U E L A S Y A N I V E R S A R I O S 

P L A N A S 

Pesetas. 1.500 
700 

250 
80 
50 

1.550 A toda plana 
A media ídem 
A cuatro columnas 
A tres — 
A dos ' — 
A una — 

Aceite extraíino SANTA AMALIA, en los principales establecimientos 
de ultramarinos. Precio, 28 pesetas lata de diez kilos bm. 

^ z ' — v i fe^^rwcs' i , : ' , t i " , " , " L i m - - * 

Óé liac /• desa.pai-ccer 
üa-ares de. pesca los «aignages», Mue 

bierta. Registro, 3.165. Peso, 
Fuerza. 2.000. Astilleros, Nueva 

Monte de Piedad de m m m i y caía de i e r r e s 

B A L A r V O E e n 3 1 d e 

A C T I V O P E S E T A S 

Venta de sellos.... 
Intereses a cobrar 
"ensiones de ancianidad.. 
Gastos generales 

T O T A L 

nrácti''a, upnnlando nlg-unos la Vapor' «Gabo de Agua.)., español, 
convwúe.iv.a de qu-e el ¡listado fletara Una cubieata. Registro, 1.798. Peso, 
cniliarcacioxxes pura tal fln, y otros o loo. Fuerza, 1.080. Astilleros, Gars-
<•oiisig-na.ron la convenKmcm de que lori) 192O. Precio, 8"G. 
.en les ¿isnioa barcos pesqueros fui?- m̂m_mmmrŵ r_ 
ran mA-iv.j'Ur- de las autoridades de -
Marina, coiivenientemente armados, 
pará matar, cuando se acercaran a 
ias craharcaciom^, a los •citados ani-
i.-:-,l.v. Dadaa Jas /.uconveníencUis 
0Ú: Ipic se ircpi' pitra que sean ¡mm 
imiSUíiM aulonOadvjf di Marinó. la« que 
cf^tóen ese trabajo, se dijo que los 
•mfcmop ijx^cadoricw, prwia autoriza-

tiCn ajinas, d.el.'.an sei- los qus se 
ocupítnm che ello, aunque Juego se 
ítCí̂ chó, optajido por lo primero. 

T.'.JiüuéJi se hu I D ; . ! \ ;MÍIV muí distan. j " 
cih prudencial dc.sd<- hi i - . < cor: el Caja y Bancos 
fin ue que la caza- -del citaou <^._ . Cartera ., 

vaya a tener gravi's coiL-.e.í.-u.euciütí Préstamos , 
íufera - tó mar. Pólizas de crédito con «:a-

Cu:;ad'> la Comisión se m i na nue- Manila de valores, 
v m t o t é , «-' llegará a un acuerdo con- Jdein ídem personal 
creta Créditos con garant ía hi-

Mafiana uniplbiremos datos de e>- potecana 
intermite info-maei^n. Inmuebles. 

VENTA DE BUOt'RS (rastos de Instalación. 
Bi Londres se ha verificado ^ v i - n -

íefténiíeüa venia de los siguieires Lu­
pes, menores de diez años: 

Vapoi- «Barrymore», (inglés. Dos cu-
Jfcítás. Registro 5.415 toneLada^. Po-

inuorto, .8.540 toneladas. Fuerz-i. 
m wihnljos. Astilleros de .coustr-.jc-

c;oii, Suadcrland, afio 1930. Prec¡3 por 
toüelada do carga, 10 libras estéril 

jilas. 
Vapor «Newquav»: inglés. Una cu-

tiftrta. Registro 4.191 toneladas. I'eso 
•mm;rto.7.650. F.u¡erz.a,. 1.740 canalbxs. 
E f t 0 3 , 801,111 Shields, 1914. Precio 

h•rV^P(>^T^<<G,LA'CIE^E,,' í ^ c ó s . Una cu-
l ^ia. Registro, 3.421 toneladas. Pe-

Cairdiff, 10.832; Newcai=(t,le, 2 5:8 
Glasgow. 4.139: Grangemoutb. 1.843: 

5.000. r.-ivf>,rr>oo,i. 510: Pwnnsiea. 17.1O1: 7-:.'rio-
York, nsil. 42.882. Fn tot-n.b 79.401 tAneUdaS. 

pvA^Pfaps fíl- CAPITA­
NES Y PILOTOS 

El día. 2 de marzo da.ráni rtoni'epT'o 
ms exámenes de CHipitanes v ptb^íi? 
/• . 1 . M.^rir'», '"^ranfe, en la Coman-
dancia de Bilbao. 

CARGANDO CARBON 
En. turno para cargar ca l lón con 

s kbstino a Santander se encueiura'i en 
3 fíi.ón Jos bai-cos siguientes: 

«8iri Jo^ge», 200 toneladas, 
«i* de Asturias», 450 ídem. 
«Robea-to-), 200 ídem. 
«Cbío». 450 ídem. 
«GaLicia-)), 310 ídem. 
Lanrasquitu», 440 ídem. 
«Jacefa», 300 ídem. 
<(f>s1ro». 100 ídeni. 
«María LuiP.n», 160 ídem. 
"Marrei'a», 175 ídem, 
«rircidente», 126 ídem. 
«Sierra de P.arcKa», 105 ídcui. 
«.7 oven Concbifa», 230 ídem, 
«rondor», 115 ídem. 
«Rosario». 116 ídem. • 

C o m p a ñ í a de l o s C a m m o s do 

H i e r r o d e l N o r t e de E s p a ñ a . 

e n e r o d o l O ^ . 

76'1.567)16 
4.881.641,51 
4.109.395,48 

8é .326,00 
1:179.550,00 

6.̂ 47.625,27 
617.658,43 
122.225,< 0 

2.400,00 
128.849,93 

374,4 
22.559,99 

18.73 .̂173,17 

P A S I V O 

Caja de Ahorros: 
L i b r e t a s o r d i n a -

rias. 15.149.088,37 
Id . especiales. 705.075,44 
Cuentas corrientes cou ga-

r an t í ay crédito . •. 
Fondo de previsión para 

créditos 
Restos subasta a devolver 
Fianzas personales...... 
Sellos de Ahorro. 
Acreedores vainos 
Caja Colaboradora 
Pérdidas y ganancias.... 

P E S E T A S 

T O T A I 18.733.173,17 

15.847.163,81 

1.989.998,75 

10.000 00 
12.250,45 
20.500,00 
1.439,9) 

3 •.4^3,04 
726.334,47 
95/ 83,75 

_ _ . - V A L O R E S D O M I N A L E S 
Depósitos 6 !2.025,00l Depositantes 642.025,00 

V.0 B.0 
E L D I R E C T O R - G E R E Í I T E , 

J o n ¿ l a l e « i n a k y G a r c í a . 

Santander, 31 de enei-o de 1925. 
E L CONTADOR, 

3 ? 3 c » r d o d a l a C a m e h a . 

d e S ^ n t e n d e r 
_ u situación en 31 enero de 1925.-Ajustado al modelo aprobado por R. 0. de 21 de septiembre de 1922 

e 1 

A C T I V O 

[CAJA Y BANCOS 
^ í ayBancodehs aña 
fc^exSeros 

te^os. 

Rectos de comercio hasta. 90 

fedec^ok mayor* 

^ ^ o i d i s p ü b i i ^ : : : : 
^ D I T O S 0 8 ^ 0 ^ -
Z T C0I1^an t í a pren-

i S ^ - i s t a . . . ; 

2.022.631,9? 

• 4.590,6 
3.837.29K,69 

8.898.235,46 

17.744.726.S0 
6.651. 8í,31 

: ñ ' » ! " s ? v d o a , e x t r a n -

I.e.4l3.'-91,82 
8.-J7 .25 ,44 

738.808,5J 

3.979.781,33 

S u r a l e s . . 

diversa 
¡un, rtizádos a cobrar.. .. 

P E S E T A S . 

26?.999.8&1,13 
25.141.175,00 

PESETAS 

5.864.510,20 

33.294.946,67 

28.401.884,13 
1.9 6.409,79 

662.46V 8 
7.500.000,00 

92.852,74 
]34.»96,8 

12.892.991. 
M?2.27',72 

91.873.234,»b 

295.M\.r).06,13 

P A S I V O 

Capital 
Fondo de rce rva 
Fondo de previsión 
ACREEDORES: 
Bancos y Banqueros 
Acreedores a la vista (cuentas 

corrientes), 
Acreedores hasta e] plazo de un 

raes (Caja do Ahorros) . . . . 
Acreedores a mayores plazos.. 
Acreedores en moneda extran­

jera 
Efectos y demás obligaciones a pag-ar 
Cuentas de orden y diversas 
•Sucursales . . . . 
Acreedores por cupones y amortizaciones... 
Pérdidas y ganancias 

1.059.983,64 

17.8C4.03'»,94 

28.íi29.077,lñ 
1.94».3l6,79 

3.885.31 1,50 

VALORES NOMINALES: 
Depósitos voluntarios 
Garantías '•. 

269.099.361,13 
2r'.]4l.175,00 

P E S E T A S . — 

PESETAS 

10.000 000,0) 
4.750.000,00 
• 3 0.000,00 

53. 19.72 ',02 
249.199,81 

16.651.378,48 
5.258.453,2.' 
1.142.<i76,54 

ñ01.5r6,71 
91.873.234,83 

295.14 .̂536,13 
387. ¿Ü 7«rft,96 

Lu!* GómRz García . 
EL INTfiHVBNTOU, 

E d u a r d o O r t e g a . 

S F U N D A D A E N 1881 

M U E B L E S 

T A P I C E R I A 
V S S B T E U S T E O 

N U E S T R A E X P O S I C Í Ó Ñ T C O N S Ü L T B P R E ­
C I O S A N T E S DTS H A C E R S U S E N C A R G O S . 

U L T I M O S M O D E L O S 
R E C I B I D O S D E G R A N N O V E D A D Y G U S T O 

ECONÓMICOS P A R A « C A S A H U M I L D E » . 

L A G R A N B R E T A Ñ A 
VIUDA E HIJOS D E M. MATA 

COMPAÑÍA, 2 2 . - T E L É F O N O 3-22 

feVVVVVVVVVVVVVVWWV'VVV /Wl WWWIVW» WVVA W 

Sfím vettee 

A z u l n e g r a , m u y fluida » dte .̂Ma 

PAGO DEL CUPON DEL VENCI­
MIENTO DE 10 DE MARZO DE 1925 
DE LAS OBLIGACIONES VALENCIA­
NAS NüiríTE 5 Y MEDIO POR 100 

Kl Consejo de Administración üe ia 
ComipaM-i tficne h\ bonra de poaer 
en conocimiento dn los señores ptvr-
tadores do la citaila clase de obliga­
ciones, que desde el día 10 cíe mar/o 
próximo se pagará el cupón nxencio--
nado, a rarón de 

PESETAS 6 31 
va.ior líquido, de cada itnu. 

l.os pagos sé efectuarán: 
KN MADRID: en el Baneo Es­

paña y en. las OfliCijia,3 de Títulos que 
la Ccmpañ.úi tiene in^tínladas en su 
est-fi.ciñn dio Pi-ínioipe Pío y en eQ Pa­
lacio de la Bolsa, l.eaillad:, 1. 

EN BARCELONA: en la Oficina de 
Tiliiilos instaladla' en la estación del 
Norte. 

!EN VALENCIA: en la Oflcina de 
Títulos quie la, Crmoañía tiene insta­
lada en su est.acw' j i . 

iEN BII>BAO: por el Banco die Bil­
bao. 

EN SANTANDER: por el Banco' 
roantil y por el Baneó de San­

tander. 
E N VALLADA.ID. LEON. SAN SK-

BASTTAN y ZARAGOZA, por jas ofi­
cinas de Caja que la Compañía tiene 
en sus raspeotivas ostaK'iones. 

Y, por último, en Las Sucursa.'.es, 
Agftnria.3 v oon-esponsailes ao itM 
B'uiec.*: gtsipaiflol de Crédito; de B i l ­
bao, de Vizcaya y Urcpíijo, en todos 
los Kisgares no ^¿cprésadris.' y por to-
rias la? SiHMirsailes del Banco de Es­
paña". 

Ma.dr;.i. 21 de enero de lí)?r-. —El se^ 
creí ario gleneratT de la Compañia,-
VÍENTÜBA (rONZA.LEZ. , 

f̂ ipni'nr.io puiV'1|;.ca.do en. la (r<¡-aceta 
d« Madrid.^ el día 28 enern 1025. 

GARANTIZADA COMO LA 
MEJOR EN Sü CLASE 

Pídase en todas las papelerías di; 
S A N T A N D E R 

n a a w i • • • • i 

T I N T A 
SfíMfl mm 

V̂V>/VVl*4r«̂VVVVVV\'VVVVVVVV̂AAAAAA.VV\'V̂A'VVV 

LA MARGARITA 
— E N , . , :nm-

Agua natural] 

:: í i m 
Sales naturaios. 

AVISO: Perjudicará suTsalud si sus-
tittuye estos productos naturales, 
pues sesenta años de clínica garan­
tizan el éxito de las Aguas de 

k * N m í * 

V i d a r e l i g i o s a . 
EN LAS SALESAS 

Este larde, a, las cinco, en la, igJe-
sta del Mona-í-Tio de las Sa.lesas. se 
liará el ejercicio de 10 Hora Santa. 

Bolm municipal del 
Trabajo 

N^í csita una joven que sepa hacer 
bi í'sais: th' papel. j 

Ss oíreoeai a la dp^posic'nn do los 
]>a.rr,,n:s: un jovea mecanógrafo, por 
licra'-; lin atíiñíimsírariípT die. lincas; 
un «U'prnil.:-?ntc de env-rcio; un ayu­
dante (•'••: tal'le; 1111 carpintero; un n.l-
üia-.vnero: un cliófcr pa-ra camión; un 
pintor; un joven da oficina; un corta­
dor sastre: un d^vendienlte de ultra-
iiinrM:' un jornalero, y un (deto­
nes i>. 

Han sido coi'ocasos- ti*e«. de comer­
cio, un cfvnta.ble. un barbero, dos jó-
vieiíes niecin.npffra.fa?.. un mecanógrafo 
y un ayudante de eccinero. 

T R I B U N A L E S 

vwv\̂ .vvvvvvî A .̂w».vvvvvvvvvvia^vvvvv'vv»'«* 
RETIRADA DE ACUSACION 

Eli eü jnijcib m-al c^'obrádo aWT 
E í c h o c o l a t e A N G E L E S contra1 3 l U-épm, por el de­

lito dé l-esiones, en causa del Juzga­
do del Esite. el ñícaJ de S. M Í , e«ab* 
>Gat9tojón, en vista .del r?i=ultádo de 
la prueba retiró la acusación. 

SUSPENSION 
Por la no conifpa'reoenda de los tes-

ügos, b,a sido suispendido hasta nue­
vo s.oñiaila!nieTi1..o el juicio orail de Ja 

por lesiones, conttra Manuel 
otro, del .Iuzga,do de Santoña. 

ejerce una poderosa acción ea-
timulante. tSstá elaborado con 
los mejores cacaos; es de exqui-
Bitogusto y deAiciobo an ma. 

Depósito en Sanfcmdex: JD. AÍMTONIO 
TAZON, Almacén de «ij;. aza.**: .n.-.r 
«WVWVX'» 'V\̂/VAA/WIAÂ '̂V1.VVÍV̂'VVVVV\ÂA'VVVVVW\ 

A n t o n i o Q o r o s t i a g a 
director de la orquesta del. «Gran Ci- cansa, 
nenia». Clases particuJareiS de piano Cobo \ 
y armonía. 

NUSVÍANCIA. 7, PRIMERO 
W'VM.VVVVVWVVVVV̂'*'' •V>A.\VVVVVVl'VVVWVVVVVVVV* 

H rfwaStOíí, af m m n n m M f t M p i w d m Atmbulancia 
m » m m m Ü nileiii]B%< y m m m . 

Cruz Roja Española. 
Din-aiií.e el mcM de la, forha hr.'n si-

i,¡ ¡ i .--la los po.-.los cami'Ü'u-o-' d é l a 
•23 s-ei vicios á& en fe nnoe 

http://ini4.-li.cado
http://%e2%96%a0oiisig-na.ro


A Ñ O X I - P A G 1 N A 6 ' EL PUEBLO CANTABRO 

B o l s a s y m e r c a d o s . 

Interior; serla F . . 
» » E Í Í 
» » D . . 

c . 
• B . . 

» » A.i 
» » G y H . . 

Exterior (pártida) %,,,,$» 
Amortlzable 1920 F . i 

» » E n 
» » D , . 
» > C . 
» » B , . 

A n » 
» 

rcioroa 
1917 

enero • • ,«<•••<. 
» febrero . a <«•*.•. 
» octubre,. 

Cédulas Banco Hipoteca­
rio 4 por 100.. 

Idem Id 5 por 100.<• 
Idem Id. 6 por 100..: 
ACCIONES 
Banco de' España • . 
Banco Hispanoamericano 
Banco Kspaúol de crédito 
Banco del Üío de la Piara. 
Raneo Central 
T a b a c o s . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Azucarera (preferentes). 

» (ordinarias), i 
Norte • • 11111111 * • . • t • • 
Alicante •••«•••'•' .• i. < 
¡OBLIGACIONES 
Azucarera sin estampillar 
Minas del kif f . . . . . . . . . . > 
Alicantes primera... t *.. 
Nortes » 11: s. 
Asturias » . MktVi 
Norte 6 por 100*«••«(<«.•' 
Píotinto 6 por 100. . .) . . .= 
Asíuriana de minas 
Tánger a Fez 
Hidroeléctrica española 

(6 por IOC). 
Cédulas argentinas. 
Francos (París). . . . . . . . . 
L i b r a s . . . . • . . . . . . . . « • . • • c 
D é l l a r s . . . ' . - - . 
Marcos ... . . . i . . . . . . . . »... 
L i r a s . . . . . . . •*«!<>«•«•• 
i' raL.cos suizos. .«.•** i«• 
Fiftneoft be lgas . .« . . . • • o. 

Dli b 

69 35 
69 4' 
69 7C 
69 bi 
69 9 
70,2.' 
70 2c 
84 8 
Oü Qt 

DU 4 

95 
95 
95 
95 
95 
95 

102 f( 
102 91 
101 91 

90 2c 
101 2£ 
118 2i 

565 Oí 
)00 0( 
170 0-
C0 0 

íes e 
240 0 
118 0» 
52 0. 

373 & 
360 0 

00 ce 
000 oc 
289 50 
65 5. 
00 Oí 

JOO co 
000 ce 
)00 Oí. 
00 0$ 

00 01 
2 74 

37 9 
33 49 
6 975 
00 Oí 
00 ü( 

000 Oi 

69 70 
69 6S 
70 00 
70 10 
70 10 
70 25 
70 25 
84 8o 
00 00 
00 00 
95 25 
95 75 
95 60 
95 60 
95 75 

102 CG 
101 70 
101 90 

90 25 
101 5U 
108 10 

565 00 
m o 
170 0C 
60 00 

Í08 Oj 
'.38 OiJ 
116 5 
53 50 

375 00 
363 50 

00 00 
00 00 

289 4J 
65 50 
00 00 

102 4} 
101 63 
131 25 
00 00 

00 00 
2 74 

87 î Ü 
33 47 
6 895 
00 
29 10 

000 00 

Interior (partida) 
Amortizable 1920 (partida 

» 1917 > 
Exterior » 
ACCIONES 
Tabacos do Filipinas.. . . 
Norte n . 
Airantes cv. »„ 
OBUGACiUJNlúSj 
Norte primera •. 
Idem 6 por 100 
Asturias primera 
Alicantes » . . . . . . . . 
Idem 6 por 100. . . . . . . . 
Franco» (París) 
L i b r a s 
Mareos 
Dóllars <. 
vlautos suizos 

raucos belgas 
Liras 
bornes 

DIA 3l niA 4 

69 35 
95 25 
95 15 
84 80 

000 00 
74 95 
72 25 

65 65 
102 lo 
64 60 
61 10 

102 50 
37 9 
83 63 
ü 001 
6 985 

135 0C 
36 20 
29 2C 
00 0C 

69 65 
95 50 
95 40 
84 85 

00O 00 
76 00 
72 90 

65 75 
102 £0 

64 65 
61 ÜO 

m 85 
38 00 
83 51 

6 S95 
185 00 
36 2; 
29 2J 
00 C0 

•Alsas-uas, a 85,85 por 100; pesé&LS 
8.000. 

Resinera Rutli, a 95,45 por 100; pe-
satas 10.000. 

•Potasa de Suria, a 102,40 por 100: 
peseitíOa 10.000. 

V.Vspo?. 5 por 100, a 82 por 100; 
pesetas 7.000. ' 

Idem 5 por 100, a 85 por 100; pese» 
tais 7.600. 
• Bonos Navall:, 1917, a 95,25 por 100; 

abatáis 30.CG0. 
m m ídem 1923, a 95 por 100; pe-

s é t m 17.500. 

• ' 'üia^ 5 ñor 100, a 101,25 jpor 100; 
pesetas 10.000., 
' Interior 4 por 100, a 69,15 por 100, 

Acciones Compa'ñía Nacional 'dé Te­
léfonos, a 101,50 por 10Ó; 12.oüU pe­
setas. 

'ACCIONES 
Banco de" Bilbao, 1.660. 
•Crédito de 1.a Unión Minera, 490. 
Bomco Vasco, 660. 
Bo;n.co Eapañcil del Río de la Pla­

ta, 60. 
Elfefitoá de Vlésífó, 330. 
HidroieH-éctridai Eslpañola, 133. 

, Altos Hornos de Vizcaya, 131,50. 
' Ümóió I^^uañola de lísp-lor-ivos 376! 

OBLIdAC-.IONES-
iPe¡rrocarriiL deH" Norte 0 'E'apaña,. 

priincna, 65,75. 
Idem delli ídem, 6 por 100, 102.50. 
T-Vrrncanil de Valliadolitl ia Anza', 

,a 93,10. 
Hidroeíléctrica Esipañria, 6 por 100, 

1013, 96,75. 

M A L A C A I D A 
Al sailir de la pllaza de Ja Esperan­

za se cayó por una de las escaleras 
del! ed.iíiic.ra, prcidnciéndose la fractu­
ra di2il fémur denedio por su tercio 
madio, doña María de la Wg-a Pérez, 
de cuarenta y seis aiTos, casada. 

•Deisipués de coñvenáiente|mienic© asisti­
da en la Casa de Socorro, se 3a tras­
ladó a su dotniicllio en utÉt camilla. 

ATROPELLADO POR U N 
A U T O C A M I O N 

En la caile de Bonifaz el autoca­
mión 1936 S. d;ió nn golpe con una 
Oilieta ail nifio de tres años Antonio 
Fi5Ílla Igülesias, causámdoile una con-
tusióri erosiva en la rtMillk dereclia. 

A C C I D E N T E S D E L T R A B A J O 
, En dos talleres que los señores Cor­

cho Hijos tdenen en la mmpa de So-
tileza se pTodujo ayer una. herida 
avulsiva, con pérdida de la última fa­
lange dell dedo medio de la mano de­
recha, ell torneTO Manuel Hernández 
García, de dSiéz v siete años, soiltero. 

—E.n una tienda de la. caille de Co-
IAn. ríe 1" que es denemiiente. el mu­
chacho Ricíirdo Ruiz Sáez, de doce 
VVVV\'i'VW»A/VVVVVVV\A /̂VXa\̂ V^Vt̂ AA'V\A/V\.VVVV\A 
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laiñios, se - causó Ja luxacióni deíl dedq 
pulgar de la mano deiecha. 

C A S A D E SOCORRO 
Ayer fueron curadcis en e&te (|3ntro 

henéfl'i'o: 
IsoiÜna Ruiz Aíivnrez, de diez y nue­

ve años, sin-ienta, de quemaduras en 
los dedos y mano derecha. 

Pillar üciioa Ruiz. d? siete años, d& 
herida contusa en la región parietal 
izquierda. 

José Alonso Martín, de veintiocho 
años, de contusión en la mano dere-, 
cha. 

Honorata, Ostoliaza Femándea:, d« 
treinta y un años, de erosiones en ej 
í . ! i^ l r : Vo i7>Tu;iei1diO y ecintusión en 
la regióiii lumbar. -
V>̂ VVVVVVVViVVVVV^VVVVV'\'VVVVVVVVV\\VVVVVVV^ 

B a t e r í a s de acumuladores 

Tcdo aíiciona'do inteligente al compra 
bicicletas siempre elije la marca?FAVOR 
por que sabe que es la bicicleta más orí-; 

ginal, garantizada contra todo vicio de construcción. Artículos para todos los i 
deportes. Precios más baratos que nadie. 

KMLJíZ:.—Ai-cos de ó r i g z i , o. 

36 (51 00 09 

ütfi SIESRAMONDA, LEGITIMAS 
Eb m m , M \ m \ , i - m . m 

Á L O S C O M P R A D O R E S D E 
^ NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
L . O . S M I T H & B R O S 

compárenla con las de otras marcas, y decídanse 
por la que juzguen la mejor. 

CAIiCULADORA "MADA8" 
MUEBLES DE ACEBO RUDY MEYEB 

CAJAS DE CAUDALES LIPS 
Víala ntlnsWa en SanlanJer y la prorintia: 

V D A . D E F . F O I M S 
PAPELERIA: RIBERA, O 

•1 Büí MA-DRID: 
RTJDY M E Y S R - Preciados, 7 
On coevenia con la casa vendedora nos permite ofmar a nnestros Id lores mu 

mHicacián de ti en pesetas sobra el valor di las nsquinis y ulcniadoras, si al si 
tisiaur su imporla presentao esti irmie. 

D E ESCR8BÍR 

i ; 
p a r a a n t o m é T Í l e s 

l Estación de servicio autarizaáa # 
l para la reparación y "suministros ® 
l eléctricos de automóvil. S" 
l REPRESENTANTE EXCLUSIVO f 
^ para Santander: f.t 

• I S M A E L A R C E I 
Paseo de Pereda, 21 (por Calderón) 9 

TELÉFONO s-69 

s 
L A C A F ! I ! 5 A D D g S A N T A N D E R . - , 

El movimiento del Asilo en el día de 
ayer fué el sigiiieiite: 

Comidas distribuidas, 718. 
Eisitancias oauis.ad.ais por tro-nsaéuní 

tes, 20. 
BDJColidos poir pedir en la vía p.\i. 

Mica, 2. 
AsiDadc? exísitentes en el EstaMecU 

mieaiío, 139. 

P A 3 T 
P E C T O 

• D E C5.F. • 

R 0 Y A L T Y 
Gran E c l e l - Gaíé 

RESTAURANT 

DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para !a 
Q producción del café Express. 

Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 

E I I I J O . 
' E N U / G DE/DE 1 8 2 7 ^ L E O N ' 

ra. a 

f or delicado qué esté el t-^ómago, recibe bien el poderoso y 

UKBumuwumnmnmumaammmmmummmaMu 

f j U L N A Y l 
| RETRATOS DE MftOS** 
• A M O S D E E S C A L A N T E , 10t 
mammBBaamasKamumammmmmmmmaumt 

e s u s t e d be l la ; si u s t e d e s a m a n t e e s p o s a ; s i s u f e l i c idad l a c o n s t i t u y e a l e g r í a y 
s a l u d e n s u s hijos; s i u s t e d s e p r e o c u p a de su l i o g a r y e s p e r s o n a de b u e n gusto; si 
a ú n no c o n o c e u s t e d l a exqu i s i t ez d e l i c i o s a d e l c h o c o l a t e A N C a E L , i £ S p v a l e ^ l a pena 

e l cjue U s t e d lo p r u e b e . 
Una tacita de chocolate A N G E L E S es el más delicioso desayuno, alimeata y eatímuJ»? sus valores nutritivos hacen de él un tónico naturarpeirfecto 

« Tomando el chocolate A N G- E i - E S en crudo es el mas ñno y delicado bomr-'On gl rr ayor deleite es saborear su gusto exquisito y su aroma del cioso 
lien el poderoso v tónico chocolate ANGELES»; las madres que crían los nioosy ancianos delicados, encontrarán en él un excelente auxiliar para 

•̂ ato ú%Í día: Trozos ¡fdjei -te-r 

íoftr-ner las íiierzas cuiT.do hay poco apetito L a mayor alegría y orgullo <le las madi-es cuando crían un hijo sano y robusto, es tener a su bebé contento y tranquilo; una pasíiüa de chocolata 
A N G F. i . E i es (! encanto de los niños. E l chocolate A K G E a- E a , número 8, ejerce en los niños delicados una poderosa acción estimulante E l chocolate ANGELES está elaoorado con lo 
zrejoro-caeHos poco azúcar, y contiene vitaminas de cereales. La felicidad; comerva la juventud y beUeza fie la mujer. Feliz es la mujer cuando saborea el exquisito chocolate ANGELES 

El perfecto rubí y el más limpio y bieu tallada brillante, 
no^uperan en cualidades de riqueza al chocolate español 

de exquisito aroma y genuína calidad; altamente alimenti-
ció y elegante empaquetado; elaborado en las fábriess de 

D E P O S I T A R I O EN SANTANDER: 
ti 

Ai 
Mior.-
rabsu-f no, Paulino Maitícez.—Sarón, Deside 
—J artdo/.Lflureflno FT" es.—Colindres, Angel 

de Toranzo, Antonio Fuentevilla y 
El mejop postre, msntecatía (í« 

1EZ MIIEIHS, de I s í o r g a , 
proveedor de la Ren ] Casa hace cerca de medio siglo.JEl mejor 
del mundo; sólo igualado en gusto y calidad por el chocolate 

ALMACEN DE ULTRAMARINOS 8 O 
impías, José Martínez,-
Agustín Colina.—Puents 

—Arriondas, Iglesias f 
Viuda dé Santos Prieto.-

ñ 
Aütoraa 55. . -vrSíT? A n P E H E ^ E S A O O J E ^ U S , . única que ha obtenido patente dé meíora 

N O V E D A D E S 
£N PAPILES PINTA­

DOS PARA HA 
BÍf ACIONES 

Y CRISTA­
LES 

? Droguería y Pcfrumcría í 

M»meJ* Primera, 10.—Tel. 5-67 

I!" 

1 •̂«M̂ >«>«i-(í,>«>,«'--,• ̂  

m 

'ara la capital y provincia 
nerrtóiiamo». ciferia excepcio­
nal. Iiitormcs y aetallen. Uílói* 
nasl' orcL jJorHS iae irt:fl a cinco. 

Arcas para caudales y cajas 
murales. Máxima seguridad. ] 

' Precios sin competencia en 1 
| igualdad decalidady tamaño. 

Pedid catálogo á 
IMATTHS. G K U B E R , 
Apartado 185, Bl 

Fábrica ;ioLIfí° se ven-
-Nie en el pueblo de 

i Mazcwras, con buen salto de 
agua a propósito para alguna 

| industria. 
Para informes, JOSE DE L O S 

|RIOS, Comercio. ^ 
T O R R E L A V E G A « 

Aviso a! público 
füueMeg nuevos: CflSfl m m u 

M á * barato, nadie, p a r a evi­
tar dudas, consulten precios. 

JUAfr D E H E R R E R A , 2 

V 
"J-ENíHO dos piso-» grandes y 

céntricos», con sol y liave en 
" t ino en fi.OO - duros cada uno. 
I formes en esta adminisira­
ción. 

a sueldo y comisión ne­
cesito para venta máqui­
nas de escribir y muebles 
de of ic inas , conocedor 
del negocio y buen me­
canógrafo. 

Informarán esta adoii-
nistración. 

iEKOMATICOSí 
El presbítero don Luís P. 
Hernáíz (antes conocido 
PÁRROCO D E VALLES) 
indicará medio sencillísi­
mo para curaros radie J I -
mente en menos de uf! 

mes» 
SscrMe: Ppogi!ES3)17-Süf.(i08 

Qahardioas y ira^an'.-n. Las <ra-
bardinaa de iriücbtr.-) «juedan 
nuevae dándoles vuelta,, 

Garantizo la perfecci^. 
MOKET, Nám. 12, scirundü. 

lo ob endrá con AKBOLES 
H<ig,a usted plantaciones fores­
tales, frutales. Clases superio 
res. prenoi barttísimos. 
jpanja de fclaiio.-Pus.iísViesgo, Vareas 

Adicionada en igual cantidad 
al café mejora las propiedades 
de ébte, haciéndole más esto­
macal, de mejor gusto, aroma 
y color y más barato. 

I'i ianen codo buen comercio: 
ACf i lCOKl l D E L A GRANJA 

a ocasión 
Sólo por ocho días se venden 

los objetos siguientes: 
Una magnífica sala, con vi­

trina dorada y otros objetos de 
verdadero arte; gabinete en 
caoba, estilo imperio; alfom­
bras; comedor; pianola, con 100 
rollos, casi nueva, y otros ob­
jetos. 

También se vende un piso, si­
tuado en el centro de la pobla­
ción. Informes; «Arca de Noé», 
Velasco, 17. de diez a doce y de 
cuatro a seis. 

U liBTI 
'XJaVtMídn indo el año úni­

camente las lámparas 

j ( B U D A P E S T ) 1|2 vatio, y 
O A L S M 

(LUZ D E L A LUNA) 
Os i} borraré b disgusto-! y 
ecúuomi/.'uvití dinero. Pe 
didlas a va* s t n p-' v odor 

y eiecorieista.} y en 
MOXTE'ÍI, lo. MADRID 

Telefono 39-49 M. 

EOM i RO «uiocnóvil cuatro 
cinco plazas, ofertfiS iudican-

dó precio bajo sobre a M. El i ' 
ministraciQn. 

Inútil sin e.star buen 

i la i'ílbr ca de ^uam-iyor U y 
e i)a.sar,Ui a domici ;o el ex 
SéííSó mueáL iw o d« tfidh clastí 
d : c-.n'̂ na.-fs así como las gr n -

l s co'tír^ioües para .su ¡'ahri 
ñ ci' n a la medida en tercio-
óelos damáfeéo". midi^.s, sed-js 
V en iidini'lud dear fcn l s. 

Presupiuísios económic )H pa-
a i'^nd^s y opte o?. M'Kj ilo? 

eapec^les pa^acortinas de mi­
rador 

KeprftFen'.ant^ ú v Ins c arti­
llas trienta'es de palil os y la 
persiana levamina, muy prác­
tica para chalet,i y cásas de 
:atTi}K). 

ehocolatei CAKTAGO. Selec­
tos cafés. Fábiica y despa-

iüo, M Í ÍHÍA, numero ¿, 

se curan con 
T O P I C Q , 

M E Y il los 
ulcerados con UNGÜENTO. 
ME V. Pesetas una, en farma­
cias. Depositario en Santander: 
E . P E R E Z D E L AÍOL/AO. Ho­
zo Escuelas. 

a la SALCHICBERUAJíJ 
IHCANA, Velasco. I J ^ 

centrareis el NON Pí^>¿ 
T I U en el ramo de embutii01! 
y carnes de cerdo. 

e A L V I V A pemanentgl 
nornob continuos, J ' ^ J 

<Bilcorra». CANTABA. 
Dti S I L L É R I A ' E N E S C O B ^ 

inachaqneos nara a^03^ 
iuijo para hormigón arifl*": 
ruijillo lavado parajardine" 
rvaseos. 

Pídabe a José de Bilbao 
•ina en Camargo. 

TwWfono 15-2* 

D l a n n senai nuevo L 
MMm tela se vende en 
pesetas. p 

yeaifc.muuio Moret, i'-
f'nnería. 

8 fel 
22 fet 
^ ma 

22 ma 
l2 abi 
?6 ab: 

SE A D M I T E N viajeros1 
por temponida; trato ̂  j, 

rielo. L A ANIONINA, Ber 
Cortés, 2 Florencio ^ •cía-

http://oauis.ad.ais


r ^ p E B R E n O D E Í 9 2 S 

C u r a c i ó n 

' ff P K I L Í 
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I 

que el reputado ortopedista de Barcelona, con nombre olicialraenle. r'íii^l-rado, señor ,"rorreiit, 
tsturá i'ii Santander, y en el Hotel lía I^nacia. únicamente el sábado,' día 7 de! actual, y recibirá « T E R E S A S A B E R ; 

Cuantos herniado3 quieran hallar coa sus notables aparatos un i mas aUvio una carucion 

lu"r¿t« señor Tonvnt de nombre registrfido. 
iiecialidades para señoias Fajas v^ntrjles y demis aparatos 

'i„mir.nsns. corregir y evitar h I «frps voluminosos, coi 
lent̂ AV.̂ í.vnPK. etc., f-ic. 

modernísimos y de grandes resultados para d iminuir los 
las hernias umbilicales, oa abono-i, los descensos Abdominales v de la mairiz. la" rolajacio-

Herniados to los: acadia sin pé-'rti la de tiempo y con lá más aosol-uta confianza al especialista "señor 
e ía. Ignteiai ÚL-icameote el sábado, día 

""wtráciones. etc., etc. nernuiaos to ios: acaaia siu- pcai ta ae tiempo y con la raás 
ffit No dejéis de visitarle y tened muy presente que estará en Santander y en el. tlot 

ÎSoTAS —En Gijón, el día "., en el Hotel Comercio: en Teíiesto, , ¡ día d e» el Ror.* 1 Hii's .1 
(elCloñi donde, asimismo, podrán visitarle todas cuantas per ú,HÍS lo dejetn, ufesá« íasni! 
^ ^ í e f y despacho en Barcelona: Fnión.'in.-Casa Torrenf, 

í'úrez; en l.'ilbao, el día 8, en el 
ifvu de la mañana hasta tas dos de 

kicor MAASDAM 
; KDAM, _ 
, LKKRDAM, 
» SPAASNOAM 
, MAASDAM, 
. EDAM, 

LEEISDAM, 
, isFAARNUAM, 

MAASDAM, 
i KDAM. 
• VEENDAM, 

IDMÍTJENDO 

CiJIiACSí^' PRONTA Y SEGURA 
CON U.:3 

• P A S T I L L A S d s ! D r . 
De venta en íodas las Farmacias gü» saldrá de 

eros de todas 

Los que tengan iy-g| SWB V ^ k o soíocacion 
usen los Cigarrillos ant iasmát icos y los Papeles 

dos del Dr. Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansar durante la noche. 

181 día 19 de F E B R E R O , a las tres de la tarde, saldrá de 
SáNTANOER—sajvc- contingencias—el vapor 

Su capitán DON EDUARDO FANO 
fiasajeroi á« l o á m c l m m y c*rga « m 

« SABAJSÍA, VERACRUZ Y TAMPICCt-
m m S BUQTJ® DISPONE DS CAMAROTES DS5 C m W m 

P H E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A ORDINARIA 
Para Habana, pts, 5B5 , máa Í4,6p de ím^áéstós. Total, 5i9,f.O. 
Para Yeracruz. pts. féíS. más 7F50 de impuestOB. Total, 592,50. 
Para Tarapico, nts, 585, más 7 . 5 0 de impuestos. Total, 692,60. 

11' día 28 de FE15REEO, a las diez de la raafianK, saldrá de 
S A Í Í T A K D I R — B * J V O coítiiDírenoiss—el vapor 

nars trasbordar en Cádiz al 

e Versws-Mg, Tawp*«s f Kas»» m i m t * * 

V " 
Mon-

saUira el 13 de febrerci 
» el 11 de marzo. 
» el 30 de marzo, 

el 22 de abril, 
el 11 de maj o 
el 3 de junio, 
el 2,1 de .¡UÍÍÍO 
el 15 de julio, 
el 3 do ag^sio. 
e1 2^ de atrosto, 
el 22 ae no» i*inbre (viaje ex­

traordinario). 
CARGA Y; PASAJEROS DE CAíV5AtíA 

í TEííCEh.^ C'LASfci 
RMOvS EN CAMARA MUY ECONOMICOS 

Habana PesetAt. 53».O. 

U i * fii t m m ú m . T í p i c o " ' . ^ 5 
Nueva OrleanBi » 710 .00 

ün éptoa precios están incluidos todos los impuestos, m«-
fooBaNrev-'?, Orieans que son ocho doilars más. 

allí el 7 de M A H Z O admltieado 
clases con destino a Síc Janeiro 
tevideo y Buenos Aires. 

Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, 
incluido impuestos, pesetas 432,60. 

m íaíoraarBe y condicíoneB, dirigir»» ft i 
ffcANDfiJRr ^tíROtsttS B U ú D E ANGBI 
M Á , gsae&o 6 i Pí?fecas SS.—Taiifono, MQif 
?*éa ílifltrAiiMi y l«!siífml«M ntsr.rsanew®. 

!9 m u í - «ÍBSSÍWK mtsmttm mm m S p vmw&a t»' 

itos'vapores son completamenie nuevos, estando dotados 
e t'jdos los adelantos modernos, .••iondo su tonelaje de 

iffl'toneladíís cada uoo. lía primera clase 'os camarotes 
•a'Be una y dos literas. íín TK.KCERA v-LASB, los cama-
tes sou de DOS. CUATRO y SEIS L I T E L A S . El pasaje de 
hKG&ÜA CLASE dispone, además, de magníficos COME-
' ; b'i MADURE •, BAÑOS, DDURAS y ae magnífica 
lioteca, con obras de los mejores autores. Ei personal a 

su servicio es todo español, 
irteosiiends a loa •efioreii pasajeros qua m pi esaaia^ 
i t á p m i & ce?; -.uatro días da actislaclón, para tr?, 
l^eniRftntaciófi é« embarque j recoger ¡su» bi&*tss4 
r.v tr • cl&s» d« informé», d lr ig ím a «u «^«ate *« Sas 

y ííi.ori, DON KANCÍSCO GARCJA, WffiíS4íÉ»5 % 
WWE!.—.^psFiatfo tía Correos, bajero S5.—Tftíeg?»;??.^ 

' :̂ »..-5.r.w.' 

i n q u i e r a g a n a r s e l m l l p e s e t a s 

01 

i S o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
I S A I t C I Z I t O N A i i 

Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
Norte de España, de Medina del Campo a Zamora 
y Orense a Vigo. de Salamanca a la frontera por­
tuguesa, otras.Empresas de ferrocaniles y tranvías 
de vapor, Marina de guerra y Arsenales del Estado, 

. Compañías Trasatlántica y otras Empresas de Na-
\^ negación, nacionales y extranjeras. Declarados si-

miíares al Cardi/f por el Alnúranta-zgo portugués. 
Carbones de vapores. — Menudos para fr?.¡v'-'a.r:.—AK'O-
jTieradüs. — Pava centros rr.ataiür(r:cu'-i y doméstico.!. 

H A G A N S E P E D I O O S A LA SOCIEDAD» 
H U L L H A E SP A fi O L A. - B A il C E L O K A 
Pelayo, 5, Barcelona, o a su agente en MADRID, 
don Ramón Topete, Alfonso XII, roí.— SAN» 
TANDER, señor Hijo de Ángel Pérez y Compa­
ñía.—GIJÓN Y AVILAS. Agentes de la Sociedad 

- Hullera Española.—VALENCIA, don Rafael Toral, 
Para otros informes y precios a las oficinas de la 

S O C I E D A D H U L L E R A E S P A Ñ O L A 

NUEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus­
tituye con gran yentaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo. 

S o l u c i ó n B e n e d i c t o 
de glicero-íosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o - ' 3 .50 p e s e t a s . 

í > e p ó $ i f f t : I h p c f o r J B e u e d i c t o . T A V R Í D 
D» venta «n las principales farmacias do Espaümi 

^En SaRiandw: E. PEZ1QZ DEL MOLINO. —Plaza ds las Eacaelaw 

f̂r" 4fi >̂ a» <• iji <ii 

LOCALES 
NUEVOS PARA 

PRECIOS 
ECONOMICOS 

imammi 

i¡m m i i 

U A P I Ñ A 

T A L L A D A 

Fábrica de tallar, biselar y res­
taurar toda clase de lunas espe­
jos de las formas y medidas que 
se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras,, 

AMOS DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23, 
Fábrica: C E R V A N T E S , 22 * , 

f n B a B M U H H M U U B H B H H U U H M B m U M B M l l l l l 

• Despache! 

Calderón, É y General Espartero, 2 

Inrormaii: DDUICA Y ( V , Past o de Pereda, S2 

s 
agentes para hacer informaei nos pprs n » h ' p en todas las locali­
dades de España, con prelcronci . 6n ! IB aldeas más iasisrnifican-
tes. ¿c abonarán nij: p»-seias de eo-'-idón ibr cada información 
one se lleve a dV -ro. íVabajo t ú m atiblé c.- n otras ocuoaí iones. 
Seg-arant za el pago de las ¿cifíisiorte' en la forma que se desee. 
Reserva y .ira ra mía absoluta. No ̂ e precisan referencias ni sello 
para la respuesta. Para más detalles, diríjanse al 

A p a r t a d o d e C o r r e o s 4 0 2 6 . - M A D R I D 

E n c u a d e m a c i ó n 
D A N I E L G O N Z A L E Z 

Calle de San José, nüm. 5 

U b i 
•a afirm^ ^arLfíC I araiar^c!!| 

P r ó x i m a s s a l M a s É l p n e r t o d e S a n t i M e r 

e v o ^ f J 
vende e» 1 

^ a r a r í a , H A O A I V A S 

| febrero, vapor ORIANA 
^ lebrero, » ORCOMA 
b marzo ,5 > 

22 marzo, 
^ abril, : . 
| abril, 

ORTEGA 
ORITA 
OROPESA 
OROYA 

a Cris-
lo S i ' BTALB?A Panamá), Callao. Mo-

^>Voi m« ^ Ic^Ique' Antofag-asta. Valpa-

t " 3 ° C L A S S A P A S A J f í R O S D E 1.A, 

r l l E j j M j E j j , ! } nflggnj| (Snl5luí|j0 ¡m(3lie8t08) 

Cl^- Ptas. 
OROYA 
1.750 

993 
449,59 

OBCOMA 
ORITA 
1.750 

990 
5á9,;8Ó 

CRIAN A 
ORTEOA 
1 .410 

890 
589 ,50 

Pasajeros de cámara.—Para servicio de 
los españoles éste» bnqnes llevan camareros 
y cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del .país. 

Se harán rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. 

Pasajeros de tercera clase.—Son alojados 
en higiénicos y ventilados camarotes dé dos, 
cuatto, seis y ocho literas (estos últimos re­
servados para familias numerosas) y las co­
midas, de variado menú, soo servidas por 
camareros en amplios comedores y condi­
mentadas por cocineros españoles. Disponen 
de baño, salón 'ele fumar, etc. y espaciosa 
cubierta de paseo. 

Precio d« pasa je.—Para puertos de Pana­
má, Perú. Chile y América Central, solicí­
tense de los 

A G E N T E S E N SANTANDER: 

Paseo de Pereda, núrn. 9.—Teléfono 41. 
Telegramas y telefonemas: B A S T I J R R K O U K A . 

1 JÉt 

S I £ ? 4 c 3 e f e b r e r o , e a v a p o r 

3 d i © a b r § l p e l v a p o r 

OLÍ I S S d e m a y o , e l v a p o r 

E i 2 3 d e l j u n l o , e i v a p o r O 1 ® © j , t i ^ 

Admitiendo carga y pasajero^de primera y segunda clase, segunda económica y tercera clase. 
PRECIOS D E L P A S A J E E N T E R C E R A C Í M t i t i 

.Par» Habana: Pesetas 525 , más 1 4 , 5 0 de impuestos.—Total, pesetas 539 50 
f w a . Veracrnz •* Tampico: Pesetas 575 , más 7 , 7 5 de im'jaefisoa.-Total, pesetas 5 8 2 , 7 5 . 

Estos vapores están construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
el esmerado trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, ca­
mareros y cocineros espanoles. 

P a r a l í á infornios M v \ m a los eoiisiiiiatariosSIoppc y foinp.-SaiÉüdor. 



B n c u s r t c f i 

I n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i ^ ^ 

L a E s c u e l a I n d u s t r i a l . 

L o s p a d r e s d e i o s a l u m n o s 
e n u n a c a r t a a l s e ñ o r 

a L a m e r á . 

d i r i g i 
V e g * 

de primera actriz y haciéiKÜose en se­
guida diueña dei favor CKJI públicu, 

que ha visto en ella una comediauta 
die pníaniera liinea. 

Lu.iuaicha de Aurorita Redondo 
del teatro de lu calle dd Principe, pa­
ra casarse con Valeriano León y for 
mar con éste una coniipaíiía qvn ha 
dle hacer &u dehut en Santander el 
día de («loria, ha dejado un hueco 

Q u i s i c o s a s . 

U n a f i e s t a s i m p á t i c a y d o s 
s i o n e s b o r r a s c o s a s . 

Doña Mairía Guerrero, la ilustre ac- ien lEspaña las roniierías <iue 

de EL PUEBLO de ainediois económicos para un pro- t ^ son yi 
t i m o inafiiu-na podienl-os enviar fuera píy:i¡jCos die Ksp 

feifior nuestro y distinguido de la provincia a seguir estudios es- iQott l-a hlÜlfidma actriz marcha tam-
amígo: Una vez más nos permitimos pecioiLes, han do veií-e privaüo-s á e las 
-moilie&tar a usted V solicitar su va- ventajas de que fcafc hijos puedan 

ñ & w c T * Ai-i t » z que tanitos d ías de giloria M dado hra'n en ciertos pueWois míe l u ' ' 

Señor director 
CANTABRU. 

Muv 

r^onScidar^T 'u.dos Tos """ajeada; por las más Jinajudas da- el gustazo de aparecer ¿ V j ! 
l-'soaña m m 'nobleza madrileña. isuperior al de los reinjei-os ®M 

Eli acto, no por eil valor int'rtniseco Y cuenta que Jos «mozaicos,, 

¿oría,' y no dudaanos ha de atender- Es-cuidla de ¡ f actual caitegor^ una dama joven muy hedía que ya ha opinión, 
nos, porque ese importante diario Interesal 
Biejnjpra ha sido de los prünjeros en regionaí 
procurar Ha defensa de los intereses auxiiu 
que puedan afectar a nuestra queri- Ué. mis 
da región. arca 

Con motivo de referido asunto, en que df 
el que intervenimos por cuenta pro- de cstí 

i el dia 9, en que debuta- r á visto con agrado y con simpatía tan bajo nivied descienden, 
contratadla por Puga, por todos lOs soctoreis de la púibíica 

pia y por (A cargo con que nos han BlienDenital de Trabajo, habrá de 
•honrado nuestro^ compañeros los pa- sos t eúda esta úilitimai con k-argo a los 
d r ^ de los alumnos de aquella Escue- fondos municLpailies y provincial- . 
^ u ^ ^ . A i ñ ^ A n w Sobre toda.s estas razones apunta-

L a v i g i l a n c i a e n ! a s 

dirigid, Qoibne toda., estas r a z ó n - apunta- c i l ^ V a S p r e h i s t ó r i c a s . 
íitenite aMde..0don Rítfael de la Ve- ^ % y aflinxpie ellas se baátain 'para iódic(> oficjal d,e, la provi,n. 

T^m^m nina rarf-ai m v a conia in- a c o n t a r la conveniencia y aun ne- . L " P ^ c u c o onua,i oe ra piovm 
ga llamea a, ana can-ai cu^ci L U ^ I U . m . , J , , - , , .1 rlp diiíi de hov se nultilica la cu - x 
duímos, con el ruego de que si en ces'dad de que subs.sta la actual ca- ^ < 
publicajüa no ve usted inconveniente, tegona de inucslm 
ordente imsíertarfa en su periódico, tnas, existe oti'a 
prestando así efioaz .ayudai a nuestras T& 7 elocuente y 
pestio-ne», fque hasta la fedha ni han irrebaLiWe de la mecesidad de crear F,n:C,omiilsnd,a en ella a do 
dado resultado satisfactorio, ni si- .Y exteaider por toda © s p ^ a Centros ca,]{des de los Ayuntam 
quiera' han tenido ia virtud 
ántensearse a todo el ptiebl 

espanofles y muy ^x^uto.tu^u.... , L o s n-presentantes de üa Pre^^l 
r a las.clases mas lnummld.es, oti-ois as- ron recibidos anoche en P\ , f M 
peotos de su vrda de reHiac-ion que la civii por el secretario part¿?íH 
hacen acreedora a¡l eterno reconocí- g^ei-u.-tcio^ doil j,osé Outiérrw r 
miento y a la gratitud do todos. tines, quien les manifestó q # i 

Desde que doña María construyó iel ñor Oreja- Elósegui se enconixaki 
; la Princesa, no han faltado geraan\:-nte indispuesto a causa, n!' 

uaues prau-:i eirwss pana ios aesnereaa- »-.uu T&wxsui&ai. u. ujua noticia 
)s señores al- dos ̂  ^ fortuna. Lai Casa dell Pue- Junt^i de Abastos dada por un ( 
ientos donde b]o' ^ cigarreras, las entidades ra- <,e la mañana, dijo el señor Co 

de h a n r de Enaefianra y cultura, fundamento ^ ^ e n ^ a s ^ p S S ó x i c a s las vi- integradas por gentes modes- J ^ J ^ l ? ^ ^ n^ 86 a 
o en un básico de la a-nholada regeneración g ü e ^ y custodien pa,ra que nadie pue- tas recibieron de mu-no. oe ia exuu.a Ja én ^ 'L^f. ^ehisWltSS 
r i 1 nptrif» dn Pintnr P .^ elHs «in ila debifla auto- iutisiía y de su no menos eximio es- Juma se leunio eoccinsivaiitent/? 

M e t e ^ p > ¿ ^ ™ «I hábWa cuenta, a d ^ á . , d d.r.-ochc « « . . / « t e n Z ^ ^ r ^ S r . ^ * * * * * Z ^ T Z * * * ^ ^ * * 
nnrvwnír ñ e su» KiMs- m á i aVm míe de e n e r g í a gastadas en anterioi in.portan.-ia. y evitar q porvenir de (sus rayo®, mas aun gne lo<rl.ar ,a CT€ación fun. tropea rs.- las pinturas y grabados que Nosotros recordamois, con para nd-c.-tros mismos, pu,es adélan- tiempos pa'ra lograr da ci-eacion, iftu ^ 1c - o 
tados Jos nuestros en sus estudios se cionamiento y aun 

Con refetrvncia al precio de la 
tata, l a s cotizaciones presentadas 1 

do periódico fueron facilita 
iarios die Santander hace 

uedaii ts- tos P0'r eílos- acaudilladas. 
idéntica 

construcción de «XK-ian en eii^s ' fruición a la de ahora, los mensajes 
«^ifioir» fl,WnoHn n «.nítida i-cnnla La Guardia civU, fue-rzas die JOS so- ca.nirosos, llenos de conceptos elogias- ^ / ' ^ V . 

l imitar ía vi perjuicio, en caso de su- edifruo adecuado a / r P ; 1 1 ^ ^ ^ « J matones y demás antonidades depon- ticos ,y demostrativos die l a sinceri- tíf^j ^ t,nuaimnAnt. „ m 
m i M de la. Escuela, a tener que Superior de lndus.tr. ̂  lesflste^ la J gobnenador ci- dad y'del -agrad-,-¡nn. n;.. güe los ins- f ^ ^ L f j i f T ^ Z ' 
Um-a-rilos un par de años a que su- imaginación a dar ca-.nda a la cil:en- v ^ ^ oncarí?aid¿ lde auxüiar piraba, que tóatente 'recibía el t O ' n 0 Sf tlatíl de naflUa nuwa 
frieran examen en otra Escuela, con « a de que los actuales directores del a ^ aiU.aiidos en e.1 cumplí- ilustre matrimonio de la Junta admi- . \ **} ] * ql,'^, se1 reflfre a ̂  Vi 
Ba ventaja de que a menor número ffo'b'emo de la Hacían ceben por lie- mi,Ki1o de ^ .importante servicio. nistrativa de la Casa del Pu.-Wo de '™;l'n' n;iíle* * ^ plaza TCnA» 
de profesionales por I m dificultades *™ lo que tantos sacrificios, costó Las cuevas y cavernas d.pclarada^ Madrid. Doflat María y don Fernán- "y-1'^'^ f pvnnera necjsadadaMt 

concurso 

agotados todos los medios de que po­
damos disiperuer para lograr nuestro 
prrfoóíito. 

Muy agradecidos le sailudan y estre­
chan a' usted La mano, lia Comisión y 

HaMando de otras cuestiones. #] 
iLos admiradores «pudientes» de do- .a iaiS periedistas el señor Gutiémi 

notar en Santainder. por tener e=.ta- de C'^yalanas, en Ramales. 
Mecida hace ya muchísimos años a Propuesfes. para mea^cetí l̂ a n n i ^ m queriendo tambüén demás- Cortines míe"eYfíWrnador se"¿i 
expensas de su Diputación provincial ^ J o ^ r n c ^ J ^ d e Cuevera , en trailla el inte]LSO afecto quc le pTü. 
una ©sonóla de Artes y Oficios y por ramajes 
cierto con matnicii'la' notablemente nu- ^ 
trida, comoiasí tainibién lo es ta de 10 escusa 

? í T I tu TJ S ^ r ^ n Víredondo- írailla el inte,tóo afecto ^ le P10" i ra grandemente interesado en « 
Rama es: la de ^ ^ ^ ^ ^ fesan, hiciéronla entrega de kfe insig- ver el a-unto de la graduación de 
la dell Rey en Vd a^uem de \ U - m m ^ Ja imiz de Mfcuvso X I I n^ ^ ReviJla de Caraaígo 
escusa, y la de Salitre, en Ajánalo Comisián de dm presidida ¿or la otros detalles que afectan a las" por orden, JOSE MARIA VELARDE. ^ . — (Miera^ 

Santo-nder, a 4, de fl-brero de 1925. Escuela_ Superior de Industrias, en y ! ¿ ^ i ' , M ^ ^ ^ „ „ * M ^ duqu^a de Fennan-Nuniez, le ha lie- mas. 
D e p o s i U r í a d e H a c i e n d a . 

gallado un lujoso álbum,, figurando a De la provincia no hay infon 
la cabeza de las fiinmas las de las dignos de mfnción. 
Reinas .Cristina y Victoria y las de Re^evonado cori' los pasaportes, 

entreíí(> anoche a los periodistiis 1 

flxlia 

Señor don Rafael de la Vega Lame- ^ deíensa nos ocarpamos. 
.ra.-.Hotel PaQace, Madrid. Aunque sabemos que íodc.5 los razo-

Muv señor nuestro, digtiaiguido ^ " i e n t o s .aniteriores los Uene usted j ¡ U r r i m { p ñ t n < á í D a Q O K S l S ? S S J ¡ Vl!,,',na 
convecino v orimipr teniente afeaS P0*" salbidois -.Jvida.los. loe tranlscribi- J L l O r a m i e í l l U ^ U l ¡ J U y u jas «ifattitas Isabel y Luisa. 
de esta ciudad: Aun siéndonos conocí- ^ aquí para nuestra expansión na- Pol. |a neposiluría de Hacienda han J ^ u ^ o * ^ K S ^ * ese borne- ^ nohi^no ^ «1 
do el carácter .particular de su están- ^ y d^ensa de los sagrados inte- B¡do pucstJaid pago los lürramientos nbutiddo a Ia inas ^ n m l * < * ™ de ^ n r d a d 
cía ,en esa; conociendo asimismo que, ^ ^ nfs ̂  sid(> ^"fiados, asa sftguimtefe: , a p a ñ ó l a . « S i ^ e r i o " Estado coa I 
ieJlo no obstante, sigue usted gestio- como, .para liacer comocer ponWicamen- Don losé Ramón Ortiz. de 1.607, * * » ave^ S T e s t e d e ^ r S é ^ 
fiando en esa corte la resolución de ̂  ^ n t o a nuestros mandatarios los don Carlos Santiago Lnriquez, 1.4.,.: El parla-motarismo está desacredi- ^ :.d,<:e a este depártamelo 
aí-rinit«fe imnortamfísiTnos níiri cnntnT,. padnos de familia, como a Santander Ayuntainiento de SanUmder, lUa.8í M J ; tándose de un modo que da pena. Y . ^ ^ ^ 
d-^ n o s ^ S ^ » i ^ U f m ^ d- los medio. ^ ^ S ^ ^ n J ^ i d0! ^ ^ d - p t ^ f ^ ^ S \ n ^ 
s^rte, insistiendo en los particulares ^ que disponemos no hemos .rega- d ; H ' ; ^ ^ / l lamo ÓÓÍV̂  v i e ^ de la propia acera, ya j , * ^ ^ an 
a que se contrae e* teflegrama qu^ tu- ^ d o por nuestra parte aportar cuan- f ^ ^ S a ¿ ^ 0 9 . ^ > r ^ i - dofP,,sor0s. ? Pa^icpan- tanidn 4 ^ por 
víanos eJ honor de .dirigirte eú día 23 ^ nos ha sufij^rido nueátro ¿ ^ j j ^ p S ü c i a ü de Abastoe, ^ las q,Ue estan PO '̂endoilie en ndi- rP^l!S|, ^ p ^ , ^ i f l ^ ^ i ^ 
de enero úlltimo. modesíto intetecto y que, si lo que no io.io6,13; doña Pilar Morante, 6.000; clu°- , , , , , , , , te en registros extranjeros <le le" 

Acmardálbamos conocer ««• resulta- cs de esoerar. fraca««ra.n. nuestras ^rie:a vi, , ; , , , (|. (io.n Alejandro F. ^ J f 1 * * * * t<?mp!,p,s( de J"5 ^ S * ' Por Iviernos civiles sie-mnre aue no 
do de las gestiones scicruramente re- W ^ w * * * , pudiera censurársenos nue*- (:y.nTp.?TO, 4.009.08: don Carlos Hoppe, f™*- aB unos cuantos paiiiianchin.es, se t«-. o.,t.^Mentas d-^favorables en 
«Mudadas oor u ^ d infla ríl pvnaWi. tra información, nos permitimos re- 3.648,39; señores Vial e hijos, 242,67: W perdido Ja serenidad y el racioci- suflados de que se trate.» 
tierno ^ ñ o r subTeCTetario defl Traba y h'mn 6enüdo a,nheao- don Angel Hiera, 371,75; don Juan de niO- lUae discusiones se ent.alblan a ras 

Para justificar ante usAed esta-núes- Jas Cagfeas. 1.120, y don Francisco de tierra, buoeandoise por sobre el Io­
do que cubre su costrai. Rara vez so L a F e d e r a c i ó n d e l a Prem. jo y del tamíb iiéln e-xcelcntísimo señor , 

^uvqidp-nío dpíli r>ir.í>ívtr,r;r, O-ATV. 1 ^riai nformacion, nos ponnitimos re- Puente, 87,48. 
j x-yiutm.B u i i i n i ecrcno, acerca ae jj-j.jtjpv D01. cj«,narado dos nhunems •VWWWA'W.V^V, CA^WW^AAAA'VVVVVVV-VV^VVVVVV» pone iai vista en lo que a la nación ^ -. 
1 Z ^ T J u Z ^ aCtUaJ/^r'a de -E i N o r o ^ e » d i ^ j ó n , ~ I n f o r m a c i ó n d e l M u n i c i p i o . conviene, y los intereses partioularí- E l C o m i t é d i r e C U 
de esta .Rflcuda) Superior-de Indus- . , d so ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ — — ^ — simios de partido o de secta mézclan- . ^ 

r i & ^ ^ m t ^ 4 - ? E n t r e C u a t r o C a m i ' ^ ^ e n 108 a de" r e a l l s a i n t e r e s a n t 

m m / s f ^ s i S - P ^ i n o s v e l c z l e d i o C á n ' 

•L;-xc,. „• „ „ u- . _ tna l de Gijon no sera perjudicada en f r t V w n 
hijos; viendo, en cambio, que la Pren- las m o d i ¿ c . i o l , ^ p , m W t a d ^ . E ^ O Í O D r O . 
m a f v S i s ^ d f r ^ o c í m f ; ^ hon'rada ^ " ^ ™ n f e dedaraínos e l aDbaldé accidental, don Eernan-
^>r Jas a u t o r i c e s ' co!¡íocel f 1 * nos halaba y satisface por la culturaí do Rarrada. coniferenció aver en el 
se ha consecruido 

g e s t i o n e s . 

nue.^Ttra 

is-
Co-

vez. tanto anhelamos y hasta c ^ d ^ t e vea de conseguir mies- r r S . tratando sobre la necesaria mo- S 

Antaño, ¡según el dicho popular, las 
Cámaras semejaban iherraderos. Ho­
gaño los rep eseartamites del país se MADRID, 4.—«Esta mañana m 
ejercitan en el boxe, cuando no con- unió el Comité directivo & ^ ̂  
vierten el beanicicilo i n una escuela ración di? Asociaciones dle la ^ 
de! «belb) canto. adoptando aügunoe iiuP0^3" ^ 

; K ¡^inpdos? A pares nos los dan las dos relativos al Montepío 
de periiodistas. 

crear el sello de puib|ll<;lda()'.á cuan^iendo Muestro sagrado deber, no . ¡én i^ te 5eaÍdeW'dí S a S i d i r " " " Red Santanderina-, entre Cuatro Ca- f ¿ ^ Cámara baja de la Dieta, correspondiente^^Jj 
m i como padres de aJumnos, sino Cou salud(>¡. s¡lUC61.08 y afectuosos minos y el Coüegio Cántabro-. después. de_ un _ escandallo sin; prece-

nutriíf 

producto Seiirí, dediicrklio, ^ 
municipal con "propósito de " n compañero haista hacerle perder- a filjes Enét icos e x c l u s i ^ l 

—El aJeaJde estuvo ayer en la Ri- déntes, varios diputados goüpea'ron a 

forma en que se 'lleva a cabo el conocimienito. , t ó ^ T a ^ n i n U ó n ^ M O ^ * * 
la instanación de obras. Y . u Pan., Painlevé. imposibotado j , ! ' ^ ' ot(;í 1 d G j i S " -

Muy en breve será abierta al pú- de dominar Jos tumufltos, tuvo que M w ü ^ z Xnido 
blico dicha Biblioteca. suspender por do® veces Ja cesión, ha- " \ ^ „^u,.n'„n,,nt. .nidiérorf8 

«meo.' - E n el Ayuntamiento se han r-eci- ciendo como que se iba para volver *™ ^ ^ T ^ u r M 
ido algunos ascritos de varias casas poco más tarde. pronta creación del carnet 

M ú s i c a y t e a t r o s 

bid 
de Madrid 

poco mas tarde. 51 ~""* "r**^™"1 n ^ co^' 
- « « r " » ^ <"* P r ¡ r a e r " , , r e - P i o l a r ' ' s e ^ Z a l S 

Asociaciones d6 

como comisionados por mas de otros y ea impaciente es,pem de sus satis- , 
cn.n padws para gestionatr una favo- f a c t o t e noticia-s, qu^edan a sus ór- *>lloif^ 
!Pi\¡b?le «sofliución al, gravísimo proble- denos v le estrechan la mano sus se- V'e'r Ja 1 

/fue se nos planteana al ser anu- oUros hervidores. jo.=é María Velarde, 
kv ejsta Escuela Superior de Indus- Ma),>¡ai Rodríguez, Emilio Periodo, la 

las para cursar y obteper en olla Comisión do padre. alumnos de tó 
títulos de peritos industriales; EscueJa Superior de Industrias. 

Jyenos a dirigir a usted esta nue- ^ 
Fs'óiplica, paral lenicarecerJe que pol­

los medios que estén a su al-
ice y con la diligencia y celo que 
[mpiv empíllea usted en los asuntos 

logran interesarle, se interese 
lésle que, pese a lai indiferencia 

nos cara otio riza, interesa por 
ul a todos los padries de familia 
Ja ciudad y aun de la" provincia 

Jeia, no sólo a los que actualmente 
n p n hijos cunsando estudios en tal notaihleinente en el rflenco del teatro con r.^loción al proyecto de ensanche, Pevoilüc ion ario está esrínito. celoma. supOiicándoJe la r e v ^ ^ ¡ | 

Pereda, representando, con gran tem- n^ndienle aún d? resolución defini- ¿Edificante, verdad? Pues de una acuerdo de suspender£ 

m concretos para poder tomar par- a.Qto, los comunistas, que ee refocila- « S S f dS 

' de un c a n ^ d e ' ^ i ^ v d t X T a S ^ ^ f ^ L ^ l ^ T ^ ^ 
ot. un c i l i o ue i.uaes v utauiAS indit- en, / . , a > i - i a i v i . i - . r ^ ^ u ,v. v,n,n<r, ,1^ i . , T>,. 

...adia en Madrid. 
TERESA FARVARO A LA 
COMEDIA tander. 

La linda damita joven dí3 la com- —.Aproveohando el!, viaje a Madrid 

'Woladt 
^ctüine-nk 
868 'uenesi 
™ w & u m 
"icen un r 
fiC(>- cristi 

ante el 
sociedad 1 
S¡ íe mejoi 
SUs. mente; 
^ fvróxii 
l^res ni 
.® duelo 

^ t0« . quej 
-..se 

iT'-* HÍZ 

r 0S 
c 

í ins 
í " ' ^ ' l 

í T Í * 

fe ^ 

pañía Puga. Teresa' Fárvaro, ha si- del vobail propietario de Ja Comisión f^. a ^ ™ " , pusiéronse .a cantar «La rés. 
.5:-. Í * ^ . - . . ! - - - A j - - . «?. . { . . J — » í* -^^ o ~~ Tntiernacionali)), .ignoramos si con acom-

rifleará en Zaragoaa, eil 
rá resuieltos varios asuntos forma más adecuada de exteriorizar l " ' ^ - ' ~ . .7/. ^ T . " * . 1 ^ .-««tos .W 

leuela, sino a todos aquellos que te-
h-iylolos de poca edad y careciendo peram nlo artístico, difíciles papeles 1 iva. manera muy parecida suelen concluir mente «El Diardo de Tarrasa,,'| 

HUÍA" 

!h rn ^ i . 

Pro. 

http://lndus.tr

